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ZONf4Mf NTO TERRITORIAL 
A 

PROVOCA POLEMICI 
Com a autoridade de quem há longos anos vem de­

fendendo o estancamento da expansão urbana no Muni­
cípio, o agrimensor Frederico Fernandes Pereira ques­
tiona nesta edição, em longo artigo, os propósitos da 
Lei n 50, publicada no Jornal de HoJe de 20/3/76. 
A critica ao zoneamento municipal tende a provocar 
sérios e inconto, náveis abalos naqueles que elabora­
ram a lei, pela precisão e procedência de todos os seus 
1lens. nos quais o autor não poupa os ·economistas em 
férias que pensaram e executaram um · texto confuso, 
abstrato. ac~ciano e tolo, confl itando com outras leis, 
munic1p~is e federa is, gravemente inconveniente para 
o erário municipal, e, acima de tudo, rigorosamente 
meal, tendo em vista o que somos soc ial, econômica e 
urbanisticamente, bem como da impróp ria máquina ad­
ministrativa municipal, bisonha pela maioria de seu qua­
dro de oessoal 

Nesse tom de contundência, Frederico Fernandes 
Pereira procura alinhar fatos e argumentos irrefutáveis, 

Ginásio Vocacional Castelo 
Branco é escola padrão na 
rede estadual de ensino 

O Ginásio V0<"3dona.J- Cas­
telo Branco, situado na Joca­
li1fo.de dP Ju-.:celino, Munic'i­
pio de .N'o\·a Iguaçu, é um 
dos mai.,_ imty;rtantes P"tabP 
lec-imentos da rede estadual 
dP l·n..,.ino médio do Estado do 
Riu de Janeirn. lnaugurndo a 
15 de abril dP 191)S, é atual­
mt,nt1..• t·on"<ider..t.do padrão de 
<':-.!:Jb('}ecimento no ensino pú. 
hheo, (}UI" prima não somente 
peJ1_1 <;:1•u ele,·ado ensino cur­
ncular trnd1rion;1J, como tam 
l"lf'm ofereCP a seus alunos 
prin<:ipios de conhecimento 
1 _;11. ,·ária" áreas da \·ida prá-
1 J,".J e profis~icm:11, nos campos 
d.a 1,,·icultura, agricultura, ar-
1' ::; manu: i~ I"' indu~trlais. 

t;r:>..-ISIO CAS TELO 
RRANCO 

O Ginásío Vocacional ~te~ 
1', B,~n("Q, qu(• a partir deste 
i3nr, implantou o ensino de 
2 Gr~u. ,:. dirigido pelo Pmf. 
Joaquim Sanchez Júnior e 
tem na sua CoordPnac-:w ce. 
ial o Prnfes:-.or Vilson Tclxei· 
r,_ 

.Dispõe de uma ex,·elente bi 
hhotcC'a, salas d<> l;.,.boratór1fJ 
•

1mPl1
, auditório tonde recen'. 

11"ffl~n,~ houve o I Jornad,i 
<fr, Alimentoçãc, <· XutriçãrJ 
E$(·1,Jar 1, oficina!<-, "-ala de au-

dlo-vic.ua1 para aulas de- in­
gli-s, setor de hortaliças, (lo. 
rkultura e avic:u.Jtura. Possui 
uma banda marciaJ e está sen­
do criada agora uma banda 
m'.1c;ical. 

l.8CO ALlNOS 

Na entrada do Colégio en­
~->n1r:a-se uma gruta, em cujo 
1nre11or estão as!.C'ntadas as 
1magens dP São Judas Tadeu 
t• São Gerõnimo, rodeadas de 
flores ornamentais. Lá no seu 
tntf'1 ior, limp::; e higiénico, 
l .800 alunos desfrutam do co­
nhedmt'nto e da ótima forma­
ç:w d_o qu.tdro de professores 
do Glná~10 para o aprendtza. 
do das questõl"'s bá...,ka:-: que 
enfrentarão na vida. 

CRIAÇÃO D E A\ ES 
E COELlfOS 

(b alunos d: 5a. e 6u. séries 
do 1·, Grau, partidpam da:c. 
<rnh!s de arteo.; industriais. de 
1gncultura, <·unkultura, avi­
cultura. <· florkultura. 

L'ma médin dl' 800 aves c-
100 coelhos _produz mensal 
rnPnte o Ginasio Voractonal 
Castelo Branco. E~!':e produto 
de criação é utllizado para o 
preparo df' merendas e na dts-
trihuicão ao comércio. · 

num trabalho de inestimável valor critico, executado em 
cima da Lei n 50. com a precisão e agilidade de quem 
não precisou contar até dez para dissecar os termos de 
um instrumento que nasce i legal pela inobservância to­
tal de critérios já consagrados e disciplinados pelo 
próprio Código de Obras·. 

Com este trabalho. duro e implacável para com os 
autores da Lei n 50. o autor pretende também ressal­
tar o fato (importante) de que somos uma comunidade 
que não foi formada ontem, como querem nos fazer 
acreditar alguns doutores que aqui se fixa, am há bem 
pouco tempo, num apelo necessário e oportuno ao que 
ainda existe de resíduo bairrista nos iguaçuanos de raiz. 

- Queremos esclarecer - diz ele - aos menos 
avisados, que até hoje Nova Iguaçu abriga descenden­
tes de seculares famílias que muito contribuíram para 
o desenvolvimento econômico. social e político desta 
desp, otegida terra 
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Dane o ~o Drasil e Prefeitura 
oferecem aju~a aos lavra~ores -, 

, 
Aspecto da mesa que presidiu a reunião reali1:a a dia 20 

último na Associação Rural. Da esquerda para a direita \·e­
mos o Prof. Gilberto Alves dos Santos, Álvaro Aielo <Gerente 
do Banco ~o Brasillt Prefeito João Batista Lubanco Lchar 
~~d.rigucs ca Silva (Presidente da Associa<;ão R.urall.· Sebas­
t,a? Fernanrles <Tesoureiro) e .:osé Moreira Neto (2.o Secr()­
táno) 

Na manhã do último sá­
bado, na sede da Associação 
Rt ral de Nova Iguaçu, I'<'ali­
zou-se uma reunião, na Qual 
comparece~ o Prefeito Jo3o 
Batista Lubanco, sob a pr<'­
sidência do Dr, Lehar Rodri­
gues da Silva (Presidente da 
ARNI) e do Sr. Álvaro Aielo. 
gerente da agência local do 
Banco do Brasil. 

A reunião do último dia 20 
foi promovida com o objetivo 
de proporcionar aos agriculto­
res do Município, segundo pa­
lavras do Presidente :a A" 
sociac;ão Rural, um diâlo~o 
franco, aberto, como se todos 
estivessem em familia. com a 
direção do Banco do Brasil 
nesta cidade. aH representada 
pelo ~rente Alvaro Aielo. 

conhecedor d o s prohlemas 
agropecuários do Pais, para 
que este se inteirasse das di­
ficuldades par que passam o:. 
ruralistas ilc Nova !guaçu. 

AIELO: AGRICULTURA 
PREOCUPA GOVERNO 

Depois das palavras iniciais 
proferida~ p e 1 o Pres1dente 
Lehar Rodrigues da Silva, fa­
lou em seguida o J:!erentc do 
Banco do Brasil, que revelou 
na opartunidade a preocupa­
, :'\o do Governo Federal com 
a agricultura no Pais. com 
t:asC' na nec<.'ssidadc nacional 
<le s<' 1,roctuzir 11m maior nú­
mero dr alimentos, tendo na 
ocasião lembra "'o também QS, 

1·aJnv!'ac. do Pr<'sidentc do 

Prefeitura iniciou pagamento do 
mês de marco (página 2) 

CL-- 59 ANOS 
<> C:L ,,11n~" t.•xp1•'S.."l,iva mm .. :, rt,~ r;~, an•s num 

lnst;mr~ indt~culivf>lm<'ntP dtfi('H d•• noss., , Iria polittc,1., 
soci,il <' t.•p,nõmk•.1. LAnge ,mi o temp,, C'm que o nf)~SO 
ilustre fundador, Sllvino df' À2í'redo, sonh:1va com um 
).Iunk1plo rlen, poderoso í' fort1•, dirigld1, por homens 
de bf>m tJnkamentP preocupados com o engr,Jnd,~·lmento 
c:n•J<:e<>nte da ••nrrns:a t<>rra iguae::uana. Se ,·iv09 e'J"flvr.s. 
s,•m ns hom,•ns que, em torno de Sílvlni> d.-. Azeredo. 
ron1r1buiram par._1 que este ~f:'m<màrio '-f" ,·onsolldasge 
junto i-1 Qipinl:.o pública de -='Jova Iguaçu. f'\"i<lentPmente 
qye rlrs não Sf' spntfriam gratificddos pe,lr, ('Sfi>rto d"'· 
smtPrPss:-,do de anos e ano$ de co1abora~o n;1~ pa~inas 
rfo CL:, c-m qu,• todo~ o!II ternas do inter('SSC direto da p<>­
pulatao que aqui v1vl:1 e contribuL1 para o dP~envoh.1 
mento dQ Munt~ipio com o seu predoso tr.:1balho, for . .1m 
ampl.1mente discutidos e dissecados por r~presentan~e,; 
da nossa e de outras comunidade~. todos tg-u;\)ml'nlt..! in 
teresc.ndo~ e identificados no eloglãvel objetivo d? am­
pliar o elenco de soluções para o:,. nos.~os problema..~. 

€ OP_Ortuna essa ob~ervação, quando completamos 59 
ano.s. pois hoje o Município de Nova Iguaçu se deb~te 
E'm melo a um_a crise de re!=i:ponsabilidade e competência 
que a taxa alt1sstma e quase Inacreditável de 11 pre(ei­
t~s <'m dez ?,nos não nos deixa mentir. Dizer, por exten­
~i.10, _que o ideal lan~ado no primeiro número de~te se­
rnanarlo, a 22 .de março de 1917, tenha sido plenamcnt. 
alrançado, sena es~amotear uma re~Jtdade Que já na) 
se apresr,nta mais rL~nha e tranca. ( segundo a Pxpre--;~ã,, 
<.'orrente- nas primeiras décadas do Século). 

Somos na verdade um 1\tuniclpio literalmente aban. 
donado, à mercê de políticos Inescrupulosos e aventu­
reiro~. ~uja populae;ão, já desc,rente de tudo e de todos 
C'Ontr1b1;1 com o seu justificado d~interesse para O agra~ 
vamento do nosso quadro político. sot·lal e <'<-onôm.ico 
Dai i.l nossa suprema atenção e responsabilidade quant~ 
aos fütos que ultimamente vêm ocorrendo em Nova Igua 
çu - Ia!os .esses que muitas vezes <'olocam em rtsco a 
S?b~c\·Jvenc~a. da própria imprensa local. pois ao tm~· 
d1atJsmo stuc1da d~ n?s.s?s políticos deram se juntar 
de uns tempos pra_ ca, Jornais _de última hora e q t....: 
nada pretendem senao a promotao mas<.acrante de c.he­
f~s. c c~efctes de nossa viela pu:.,lica em t roca de substan­
c1ats aJ11das pecuniárias 

A última con~ideração, possl\'elrnente a mais tri .. 
de todas, diz respeito às pressões exercidas contri -. 
pequena imprensa. no que tange às dificuldades jr._-..r .... _. 
te~ à p~quena e~presa no Brasil e sobretudo as- qu I/> 
a~1onadas pelos instrumentos de Seguranc:a do próprio 
Sistema . O fato é duplamente entristecedor, porquanto 
,;;atemo.s q~e é na pequena imprensa que as que.~tÓ?!-= 
culturais vem !i-endo debatidas e discutidas em caráter 
p?rmanrnte. Ai reside, ao nosso \·er, a grandna dos 
p('Quenos jornais, hoje muito mais corajo:-.os e audacio­
sos na abordagem clara e prechm dos temas que real­
mente podem trazer alguma contribuição ao desen\ ,1. 
vimento sócio-cultural do nosso povo. 

Com mais e.c;ta etapa vencida, renova-se, .f'nJim, ·1 

espprança de que N"ova lguacu um dia venha a con!fr­
mar as pre\iSões de Silvino de .Azeredo e de tantos U· 
tros \·a!oro~os e íntegros lguaçuanos que tanto lutan1m 
j)ara qu(' e-.;ta terra fo.;o.;c realmente poderosa e rica, 

Bane:, do Brasil proferidas 
recentemente em um prog1·a. 
ma de te\·ê. "Por conseguin­
te - disse - o Banco do Bra­
:-.il \'em proct·rando um cliálo­
~o mais franco com os agri­
cultores, o q11e não temos. 
Of)servado aqui cm Nova 
Igua;u. onde a laboriosa cla!ôi­
sc dos homem: do campa não 
tem procurado o Banco do 
Brasil. Entendemos ser ne­
cessário que haja um contato 
mais estreito entre o a~i­
cultor e o Banco, J)OLc; só as­
sim tomaremos conhecimen­
to das necessidades de todos 
Em coro,eq1.1ência, dentro o 
plano, pl'eviamente e,Jaborado 
r.or técnicos no assunto. teria. 
mo~ em NO\'a Iguacu. Banco 
cio Brasil e agricultores de 
mãos dadas no sentido de 
H'aliatr a meta do Governo 
Federal no SC'tor da produc:ão 
agrícola 

ASSIST€NCIA TÉCN!C.\ E 
FINANCIAMENTO 

Dando prosses~uiemnto à 
n•união, falou o Presidl'nte da 
Associac:ão Rural de No\'a 
Jg•1a,u, Dr. Lehat· Rodrigues 
da ~ilva. Inicialmente. fez rC'­
ferCncias à parte comercia]. 
lembrando a impartãncia das 
oocpcrati\"aS no setor do d<'­
sen\·ol\"imento, "porque só as­
sim - diss<' - os agricultores 
terão pnra o crl'scimento e 
sua~ lavouras. três fatores im­
portanfrs ~ a•,xiliá-Ios-:. assis­
tência técnica. tinanciamcnto 
e e:-coamE"nto E isto - ar­
rematou - se conseguiria 
atreves rlc um c1istrito agro­
r:>eeuilrio_ ,?o ban('O e da, <"O-

operath·as". 
Por ocasião da reunião na 

Associação Rural, o Presiden­
te Lehar Rodrigu~ da Silva 
referirJ.:,;,e ainda sohre a aju­
da do Governo Municipal, 
"que está atento ao desen\·01-
vimento agropecuário do Mu­
nicipio'' Criticou. por outJ:o 
lado, a classe que representa, 
por demonstrar pouco intc-­
resse à e\·olu,ão da agrí­
cultura. "Alguns - afirmou 
-, por mais absurdo que tal 
fato possa parecer , não con­
cordam nem com a aplicac-ão 
de vacinas:". Demonstrações 
de ignorãncia desse tipo s5o 
até certo ponto justificáveis. 
já Que determinados: a..n-ricul­
tores teimam em não frequen­
tar s:indicatos, associações. e 
cooperativas. "De~se modo. 
completa o Dr _ Lehar. t•is 
a g ri eu I tores rermanecem 
alheios a tudo, de~conhcccn­
do, inclusive. a existência de 
um !-etor rural ípncionando 
em NO\'ª I1uacu E' ouc forne­
ce aos ruralistas instalados 
no Municipio todo e qualquer 
esclarecimento c;obre financia­
mento agricola", conclWu. 

Outras consideracões foram 
feitas pelo Presid<.'nte õa 
Ac;sociac-ão Rural, concernen­
tes a títulos de propriedade. 
ajuda do Governo l\funicipal 
corn referência à melhoria e 
conservac-ão de estradas, a 
rim de facilitar o <'scoamento 
da pro<lud\O. Ahord011 ainda 
~ falta c'c colabora(;'âo de grnn­
de maioria dos associados 
i C<'1·ca cl<" 1.2\lOl. dos q•1ai~ c;o~ 
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!'· ENFOQUE 

1 

1 

'\"Rn f :nor nr!lh1 m t"~ ar .rrHr q,'" "l 1mai:;:1m 
Oi Exe , o ~IR .1,- mC'.horo1 11antr a pnio pu 
hlica an,, ... u 1m., si ·,hra do St"nhor JoHn Batas•:t l. 1hanc-­
como 1'1;1. 1to ct.· ~º"ª Igunçn 

~ •• unda r,crststrm , , 1r º"' rm dt·ll"rminaclaíi ân.·tb 
da A rnm~t,açào ".\f11nic1pal. como ;. ,.. aiso da ~<-'C'fl"ta 
ria dr F)tumrão, por c·wmplo. hã-de K rc:-conh('('("r que o 
:,.;<·nhor I.uhanro tc-m ::-e e<-lnrr.;Htlo para ,lar ao ).h:nicip10 
,,•11 tral ,11mento glohal no att•n<lim<~nto 11<:. mai, scnt ida, 
nec;"'f',,1dd ·~ de r.os!ôft populn,;-110 

h,11 11.'.to qtrr d.zer qu•· ('1 ; c-,te}a rc'C'Onh«rndo ill­
J,: 1m mo-110 1•,ci,.•pclonal n., ó\lURI Pl'C'ÍC'1fo. ,1slo que c-1, 
mula mai, <·, ti- Uu:('n<in c:o •1u~~ cumor\i· com o ,,;,ru dt."\.l'I 
parR. com o ;ro,·o d1~!.lt• \.111n1cíp10 . '\11101; P. qur rul,:, esta 
mos tiio hab1tuat:os ao.;. dC"Sm11ndos l' 1rrr ... poMabilida­
(k s. qut· se.- alc•1t"m c-om~"ÇB II cumprir rom o seu clt"\'C"r 
~l·n timo·OP"- C('lmo si• (·!-tin"'"""rnº" (:t•\1·nrlo tav0r1's a 1•-.k 
al_::oem 

:\las por t :Jdo cr r o Sc>nhor Prr!C"1to \ rnha fazci-
f l<"hl ) t .1mdpm na11t11lo Q\I(" e rk• ,c•u rlew·r jamais <-1 
(-nn,r'•urá motinu- o <>lt>ilOracio a \"0ta1 nó:,, <·an- idato 
:an.•ni.,1a,; t ... to po1,1 •1•. sf' o Prc-feito 1·ntrnd t> qul' ~OH"l" 
nar é e,«.Jtar obn"' Qlll• atl'ndam Ao!-. reclamo ... e u 
nNr,-.1da1;l"5 d<- ... ~11~ ~rnnici~ o Pod,•r LE't:islativo. q .. 
1rrn na ,\REKA a sua maioria ah,olut~ ainrla não ~. 
(·Ap,acitou de seu p,3pel fiscahu,.dor 

O P1·,•fr1to - i.•itl"'ro pode ir 1·,uoa\·elnwnh.- ht."m 
f,<>rant~ 11 opinião puhlica m11-s a .\RE=" \ \"ai <t,.,. mal p1·;, 
pior 

E é hom 'lUe sl" di~a q~;l' o U"gi-.Jativo l'}('Ca não sú 
pela falta dC' \·j,.:.ãn ,10, ,·e1'í'iHforc--. arenistas. ma, tambérn 
J)('la fa lt11 rl1• cap,ac,i'ade e cl1•1t•1·mina(.·itn da J)l--quena J)an-
1-ad" opos1c-1oni.,.ta E,".'.-c- nci:;óc-io dc- ,hzer q,•c- ··som~ 
minoria 11t,~ol'.lta'' nÃ1,,1, redimi• º"' "·t•n.•ador('s d<> MDB ,fc­
:-ua cooArlicinação no des, iO 4 <' atrih:1ic-ÕC's, qUf' tf>m sido 
11 1êriie11 1 a prãtica •I<.> no"'"'º" le:;i01;Ja<lnrc~ 

Ora. ffl<'ll .. <enhol'('s, qUl·m f37 ,-... rolas a;falta rua~. 
abre \~1,>CS. tapa bur-a~ ~aga ao func::ionahsmo m\.:nic' 
pai. e> tiim. quem ITalila i> n Executivo. e quem e labor ., 
as lt'i!i- rl,• inter6s<' rla rom11nidade <.> fiscaliza o Exerut i­
,-o i> o l.A-gislath·o :-;o entanto os nos<:.o, legi~h\f'ores, ('nl 

sua ma ittria. não dão o ar d<- !,.ua ;ra('a na tribuna d11 
Câmara. não elaboram lc-is (só indic-a<,·CX'S trora de no­
m(·s de ruas. 0:1 concc-ssão de t ít1.;lo-. honorár 10<:. J e t'm 
•rnca amtam por ai daslribuindo bolsas-de-estudo ou varas 
nas f>scoJas pü.blica~. exploranlio a in~('nuidadt- cl111 popula, 
• do mai.5 t""arente (!e ~urs~ 

O~ nm .. os lc-gisladorh não vão a trib•Jna. e> quando 
~1n é para ('antRr "quem sonha com rei <la lt•â0". Ma., 

por outro lado hcam farejando aonde cs.tâ ;ma mâquinJl 
fia Prefeitura tra1·:tlhando. para ti1"11r t•ma "~'-'1Uinha" 
nao; rt"31JtacÕfo, f"o E ·ecuti,o 

1!: pôr isso qu1• C'U digo · o imag1•m do Ex1•cutivo mt•­
lhOro~ com a imrsl1<l•Jra do Sr .Toão Bati01;ta L•J'1anco na 
Pffl°e1tu1a de ~ou JgcaÇ""1, no eilhnto, a ,\RE:'\..\ \k' 
maii. pois o l.,e-!-islat1\·o iMm raras f"X~I n~o , 1,m 
rumpr,11,Jq rum o SC'II rte,·4"r 

DA NOJO E PRO\'OCA 
, ·o,11TO'-' 

Com,, <t o demag1 -~o, os 
J1ulítico-s tupimqulns d1• 
nu ... ~a terra~ Como sio 1m 
bf>t:i, "JS r\O(.::;\)S n-pn.·1-tn 
fante!'I ., QllP 't'Z p:.,T ou-­
tn p'Jsam de· rx1-elênc-1as, 
ma~ quL• no Jund,, ni10 p.a5· 
um dt' ms mist-ro, t"ngaa 
nad1 ·P·~ da. mgf""luida,h· 
popular 

0)mu {• •.jUl Jn0 "'t• lf "" 

um eol/.g!,, públk 1 t•m bus 
oo de uma \ .J.ga pari um U 
lho, e lá chrt?"and,., ~r n 
e 1mlnh3f°!o 1 um \, TP..:d r 
pa: l \n Sf' P pn.s'!t\1•) crm 
e~ui l.1" 

Pob l• • o -1u1• h::-, 
o :-r:::-ndo ::iu~ er.- "'º" ':l 
lg 1at;c 

Oun:i l\f.1da l>i1lv,1 d J, 
JS foi ..trJ < ,li•glo Munid 

Jl ""º~~ S nhorn da Con 
t'l"l~o Tf"\\ :1die:1r uma , ;i, 

23 paz l 11u filh M6nii'"'l 
sPc~mt-nlt• a dh'f't,,ra dl~ 
s-lhe ~ao há mal!S ,.i 
i:as'.. Mu uma ,·utnha 

e :1 l<-rt•.,u Olha. \:íÍ 
# ilar l";>rn > \•,,,<".-deu fui» 
m, ,,.,. t.-1 t n~v :Hgo ci nurn,• 
d :Srm •og,> p,.uque nAo 

'-C' u ,11.i d,• um C'a,o bola 
do I que, Pie tf'm vaga!'- pa 
ra o Colt-2"iO N"n<1:01;:. SPnt,n. 
ra da Cl")ncei('à<l 

Pol, 1>. dona Dalva f•n 
1:rou num;i rilinha » r ('ni:i;I " 
próx1m, à Càm;,r.11 Muni 
cipal, , .. trrétnJou \.".1y. 
para u rrh•1·tdo rolt"glo 
(quP não tinha, M•gundo ;t 

1-ua dír-t'lora, mal,:, n,·nhu, 
ma vaga) e la tw foi f"la 
feliz da ,·tda, .1c-hando <IUl" 
v cara 1IP pau (• um bom 
Vt>rl'·1tJ01. 

1 , 111, ( .\RTt JJ( .\,-.; 

<> SN·1Hádo cl. Senh,:, 
Pü.bUt·,1,; dP .;\'u\u l~uac;u. 
nos p11c·CT' s • u.1 d r.,s ho­
mPn5 quf' 11W1"' confiam ,, 
r~hmam ,1 Seflhir JrJ5o B,1· 
tlsta l.uh.in(·o. 

Pen,1 diz Lulz !\11•Jo 
~ qur o 11tual Pr<'feito só 
tt>nh dgun" mr-srs de g1 
\t"tno p ·la f rf"nlf' SP <>Ir 
tivf>Ss 1m1is: quaTro ;ino!'l 
faria Jm govt-rn1, qu(• u 
po,~ Jamais la M" esc-1ur 
ttr F lC'rt·s<"E"nt,1 !\"lo fol 
ape•nas a :ttuJltz:J(':io do 
p,1i<11Yl~nto do funl'ionall"· 
me, puhll• "1 munklp;11, nt"n 

c·on11 ito !e- ,'.'oi,ing p.ir 1 
lGJt"tç.'in dr máquln,1s, quC" 
dC'rnm ao Pref<'itO re~pel 
tahtlid.Hk .1dmlnt~tr.illva. 
() ulual G4W<"t·no Pstá ,e 
pu•o('UJMndtJ e- ,tuando l"m 
todas a, a, ras ... dmlnl~tro· 
th·a5, 1• como pro\·.:. ·:Hs1'CI 
dentro dP mc1ls dol,:, m~"-1's 
entn•1.:,tr<•mos à 1<'de muni­
cipal dr enslno ,i mil çar­
telras c,colarPs, todas ,•las 
con .. tn1iQ.;~s aqui nas oh 
C'iníl, da Pr<."ft'ltura . 

A t.,,lOLA \ \1 :SAIR 

Nó!-., 4uf' ha longo tt>m 
po vlcmo~ rpinvindk·•1ndo. 
junrnmente (-om a dht'ln 
ria da Ass.r)("i.tç!io do, ,\mt 
~O'- rl,1 Bairro J;udim Bo~ 
Espl·rança, uma escola pu· 
hliea p,c1ra ;1qut•le populo· 
<.:o t-,a1rro. r~"<'l:M>mo!'- ~-" 
so.: ltnl·nh· do Senhor Pre 
,feito ~, t'ertez.a de quP dl'n 
t ro d<' 90 dias n referido r,:,. 
coJ;1 ('starà pronta. 

O Se-nhor Lubaneo deu 
a .... ua pala\ r,1 p4>rant<' uma 
Comls'-ã0 dC' MoradorPs da­
quele bain-o, (' esper,1mos 
que dt-ntro dt~ pouco 1f'm­
p0 f'sta no \f"la tenha ter­
mlnildo. para o bem d<' c-en­
tenas dC' crianças qu1• t•s­
tão -.e,m escola graças à 
dPm.-gogia do Deputado 
Jorge Lima, qut• há mais 
de dPz ..tnos ,·c•m ~P l"Om 
p romc.-t(•ndo ("om aquela 
gentP <' at~ ho.il' nada fc-z. 

\AI SAIR A,-, Rl'A,_ 
llY. Pt~OES'l'RES 

P.tr., qut• G1 Jverno '.\Ju-
nk1p·11 dê tnido aos t r,,tu­
lhus p,irn a tf'll ura da'- ,·ha­
mada~ ruas clt• p?dí"'-tfC"S, 
tudo f·-.tâ d,•ptndendo ape­
na-. da rondusão, p0r par­
te dít CEDA~:. da troc.i, dr 
, ano.-. dágu,1, n.:1s ru:1!-. on­
de -.práo implantadas c•st<" 
~istema de trân,..lto. 

E a pedi dr, do Go\ «-rn? 
~tunicipal, a CEDAE t-sta 
tatac-ando c-om pr iol'idade 
a Rua ;.\1arf>t·hal Floriano 
Pc-txoto. An·nidas Nilo PP· 
çanhn e Govt•rnador Ama· 
ral P1•txoto, ('m t'U_jo.., tre­
c·hoi ttN·àu tmplantad;1s as 
(·h~m-.da"'- ru~, de pl'dr._ 
trf'°" 

O ,m11 EM A('ÃO 

ui . .. g, nd1 .,,, •nu a-
(;Õt''.'S 101 ,::1,ffl m;.1rc .. d<L"> p t la 
d1rPc;i111 do .Ml>B de Nova 
Igu;u:u para tJs dla:-. 211 1 on­
tem I de:-tf" m~c. e paru o 
dia 2 de dbrU, ;_t S(' Jt~au­
zar no pknario da C,1mara 
Munldpal lul';1l . Estt· {' o 
prtmPlro p;;1,!m dado pr•lo 
partldu opn5tMoni,ta com 
, L-.t.i.-. à!- Plt'h,;õe.., munki­
p.1'• o stC' .ino. und1• ,1 mo­
bU11.iç.1n ,. a :i(;~O d;1~ h,1 

e- t"JC'irnral"i, terào uma 
gr mdt" tmp·,rt.md..i p ir o 
,, C'lar,'."lirn1•nto t .. a t-ons­
d ·n1l1a<;i•1 d•J l'il'Íl1ff.1do 
r- f.1<e d·J no.~so monwn 

• •. roo. 

"'l.\lUO \1 \ttQl .t.s. 
O Ili f 'll (li t , HA t 

,s amtgo Ma r1o 
), 111.tu,.. , m tis uma " z fa 
1ml à 1mprt'JL"a t' nau dl"!~ 
nad;i, ou IM• qu(•1t>ml d\._. 
se Jm h-°C' tdo de hl"'.'111 •. a. 

Serviço Odontológico Especialíza~o 
C'R.CJ H.J N. ;H 

Com.:enki! 

* ASCB • Sau,• 
* SocUa. * Pctrn * Patronal INPS 

DIAP.IAMANTf. 

DR . JVAN FONSECA 

CCC N. 287' 1M7 001 

• Cto,-ra • ifontepw> da 
Familia Frrroviária 

* SouLa Cr Jt 

CFO N 37 

Ec..,:ecfa Jida.J.e-s 
c)dontolót"ica.s 
<'riantas e Adul-

LCIZ ZIZI DE f 
oun:m,, 

qui• m:ii,;; p ,dr- lh1· 1 ornp1 ° 
met("r quf• Ih rã-lo d• J ul­
..:c1mf>nlo popul... , .. dl· 
no\ Pmbro prõxtmo. 

\"i•iam hrm algum• do!,ã, 
1 rechos d,1 1,·tl'ritt•• «•nt re-
vl~f ~~,1., n Jorr-..il di:o 
llo O e ,1n 1·ru d.t. 
:\. IU.~A ,·oihiu a fonte" 1111., 
~ .. Jl\·izin hn,11. do Rra-.ll • . 
Qu1· » "º'"'ª forma ih• G ·• 
,i·rno f! ('(}l)lada 1>0r outra, 
na('twc;. Oi,,1• qu!" o "~B 
ganhou a -. 1•le1çot>, 1• n ao 
ft •t; 11a d 11 •. 0 1,;,,t• q u,• o 
O1·put a do 1-"ran ci,tn Ama­
ral 1·ra um 1h•-.contwnt1,,. f" 

qm• não 0(·11pou a t riln~na 
i lu A ',-.t"ltll.Jh•1a I.A•g1"'ila h \•a. 
n mu c;ó u•z, t' q,w m•n1 
tampou {'(l apr f"',f'ntou pro­
jet o, de \·11.lia para o )l~ni· 
e i1>io1; f' outra!óõ ,1snt"iras 
ht·m à. rnoll1, 1la cu,u. 

Pr imeiro: a ARENA não 
tev<' governo. mas !lllm ba 
iulou governos Ia nau :-.er 
c•m nivel municipal Joa­
quim de Fn•ttas por Pxem­
plo, Governo do qu:il ~1â 
rlo ~1arqu<", Pra o líder 1 
E w a fome (oi ('oíhida. o 
povo não tomou conhc-d· 
rn<•nto do fato. 

S t'(;"undo: PU n.,o tomei 
nmhedmf•nl•1 de que ,dgu­
ma nação c>stivessr t·op lan­
lo a no .. s.1 forma de Go· 

vemo. porqu<" is...-.o ~ uto­
pia . Cada nação l<'m um 
Governo ln<'rent<" ft, sua, 
P-'l'Uliarid,,dc•s. 

T t"'n ·t>irw que o :\H>B ga 
nhou as PleiÇÕ(.''- <' nada 
fez. ;\,las o povo ,ahf> quP 
<iuem Governa em nlvel na· 
clonai . r-stadual r munid 
paI é ARE~A. e não 1 

:'l!DB. 
Quarto: qu, · o Franl'isco 

Amaral t~ dest'onhcddo. 
Mas fa turo u 20 mil votos 
•e voe-e", :\1ar-tnho, quanto'.'> 
votos tE'\f' nas última-. elei ­
ÇÕí"~ ? L Dlzrr que n Ama 
ral não vat à trib un;1 P qul"' 
não tem nenhum projeto 
dt> sua autoria, só mesmo 
se \'O<'ê quiser fazN gra 
dnha. Mas l'U arho que .i 

Càmara nao é lo<·al apro­
priado para humor d(' bai 
xo nivel 

Como vél"m, o Preíeito 
(·onrede uma E'ntre\'lst;.1 
,-oprente. (·orajo!'-a, rc;:llista, 

1ui no CORREIO DA 
LAVOURA, Pum-' ~("mana 
d<•pols;, v,•m o lidl•r da 
ARENA "' dana a dlZPI' bo­
bai:("ns 

E o p:>vo que nào f'" bobo 
nf'm nada. rá. "'6 t•sp1•rando 
o 15 de no\·Pmbro prà man· 
d,u- ~sa tu1·ma <"antar nou­
tro terrf"lro Quem ,1vf'"r 
\C'rá, 

'\! A L 'RO DF~~!ENTF 

' ?\1auro Frrrc r11 tli- Cas.-
t ro. snplrntc• rle Dl"pt· tad•, 
F..stadual (l\1O8\. -ii~sc- ser 
mc-nlira • not cia v,•icu1a 
da no .. O Oia.. d,· tc-r;a 
h•trtt , dia !I d<'Sh· t·m Q'lt• 

afirma Que.- a D1•r,utad'.\ 
Sandra SaUm foi 11-stiva. 
m"ntl" rc-chid<t por MIi 

Ol'S50·<"' t·m Qut>ima,..os 
NinJ.:uém u aclamon, nt>m 
iampouCl fOi aclamac'o 
Mofa e u Sr r.n-tulio 
Moura. conforrru: t•nfati.to•1 
aquf'le jornal m,•ntno, o· 

<"onclu\11 

Prefeitura iniciou pa~amento 
do mês de marco 

A Pttfe-1tur11 iniciou ontl"m, 
'(t ktn o pagamento do 

f'"'r\"ldon.""' lotüdO.y '\Ali :i?cr~· 
t,Hm,; rle St1·v1ços uhlit'.OS 
Ohrns r 1 Jr amsmo e .\ · mt 
111st .. 1,. ~a próx,1ma ,.~ -
da-(rtra tr' i\ 2<)t serdo pa-. 
o:-. f11ncion·u 111 da":> .::;"cret 
ria11 de Govp1·no. Plan•~Ja· 
mento. Saúrll."' f! 8C"m t: ... tar 
Social. Faz('"nda " P•oc Jral°''>­
ria F-artic ,larmente (1 p 
gamt>nto (o ()('!-~na\ til ~,•rrl"" 

iana d1• Educ:.t.:áo l"' C li Jí-1 

.-.~ IP1to no~ dia.-. '3C e 31 
as,1m c1i\"le11rl0 f ia 31) fia 

nal ~1(· matríc-ula O ít l. dia 

r rtnal dC" mr11rtc.-1la 'j a 
j 

Af"J dMpac::h:l "1:a -.:-m:s . 
tom o Preíeito João Bat11l) 

I..11t-,a11ro. o S~cr<'ti'1rio dt: ra. 
zenda '-111 r, , l\tlgt..'."'1 Junq ,. 
rn Gar«z., cora,derando 
atra:.o \Cr~fo:ado na e mw. 0 

C'a:- gui;is do-:-; unpos tos prr­
d1al e IC'rrltorial urt.ano conª 

i,:u111 c''l C.'llef•· do E.:c-c::uti, 
a ... toruaçio para prorrogar, 
até o dia 30 dt• abril o pa .. 
gamc•ntn dos tr1h1ilos N"f1 

t'nh"s ao l n tr:1m('Str1P 
m•~m.a J1rorr02ação "izor.i 
para os cont ril1u1nh-... rta cot:t 
Unica, com a rf' 1111,·i,o dt' to 

Banco do Bra,-il e 
oferecem ajuda ªº" 

Prefritura 
lavradore~ 

mc-ntc un:,; ;-,<1 pagam com rl' 
u-11laridade sua-. mensalidade-. 
Eis ai um fator QUC' 1mperl1• 

um maior desen\·ol\'imt"nto da 
entidade cla01;~Lsta . 

APO'.O AO .\GR!Ct:L.TOR 

Iniciando suas palavras o 
Prdeito João Batista Luéanco 
fez referências elogiosas .:110 

Gerente do Banoo do Bra~il, 
Sr Ah·aro A1l'Jo_ ()("la preo· 
cupatão por este demonstra-ta 
em dar ampla assistência an 
ar.-ricultor no '!\funicípio. o qu,. 
oompro\·ava a s11a prrsrnca na 
reunião COil\·ocada pela As.s,1~ 
cia('ã0 Rural <lt• N'o\·a r~11a,~11 

O ae:ric•iltor. dis,:,c- o Pre­
te-ito Lubancc, . terâ o apoio 
total do Exc.-cut1vo ?\tunicipa.l, 
me~mo porque conhP<;o dr 
perto os proHcmas que- a.fli­
gt"m a class(• . 

DiS'-f" QIJC- nsítara P,"ftra L 
"'ª " .Taceruhn. locai,:, f'm q:1.~ 
\'iU la\'ra.-for,•s carref'nnrlo ~P11"l 
prod11to<, nR..< ,,·"'ta~ ",\"­
f'straiia, f"nt"nn•ram-s<" rm e,,.­
tarlo lastimlin•I ~ão #, oos..,i­
\'rl. rontinuo•1. t.'\zer nac',1 no 
setor ... em antC'-. plane.lar De .... 
01;a forma. explicou a part,r ,jo 
'la 2 dt' abrll, iremos usar um 
t1-ahnlho racional e organi1a"o. 
corric:indo o,; problí'ma-. da· 
<·su·adas .\im'.a ,,.,tr Ano. 
acrt'scentou. ,erâ pavimen-
tada a cstrnrla QUl" va, 
<lt~ Vila rle '"a\·a a T1n-uá 
0111• atenl1,• R 11ma granr'p 
áren de- nM.q produ('"io a~-

(Conclusao 

cola A E:jlradé\ e!.<.~ Mad• n:1· 
ra va, ter o ~l- -1 trclc,-ado "' 
S('rã roncluida ttrtament"' 
no Gov('rno Farta Lima A 
('stra UI de- chão. de Ped:-a 
Lisa a Jaccruba tam1.>em seri 
benc-ticiada. Em EnRenhl·m> 
Pedft'ira, acentuou. trttm'l'f. 
um tl·rminal de- carga. par.1 
que o .i::i;ricultor po:,.sa ,;;e- uti­
lizar dl' um t ran.,portt- rAAL~ 
barato". 

O Prl'fe-1to :oao Batbta l .· 
hanco. t·m suas palavra:;., abor­
dou ainda os mPlhoram1·ntn,,, 
f1.1e prt'tc-nde f&i'('I' no ) t unic1-
p10. em ,eu pequeno período 
de Gm·Nno, com a. hnalidade 
de ;_,<•nel iciar toda a col1..•t (\"·i­

rlade U:uacuana E por e,;~-~ 
,isp('C'to f'l'-.saltou a inaui::ura· 
ção da ,\\' . Automóvel C,ube. 
verificada no último dia 25 
r-plo Gcwernador Faria Lima 
" que lica São Joio de ~l,•nti 
A A,- C~ta L1ma. em nos..w 
).fu.nicirio O Pr("f('ito ence1 • 
i-011 s11a, palavra-. ,oHc,unc\o 
a~ a,..r-icultor("s que- fi,u•a.li­
zassem a partic-1pação dr seu 
G<"\·t"'rno com vi."tt;\"j a um me­
,~·nr l"\'ndimento de seu tr:w ,a ­
lho C"m pro\'tito flt• todil :\ r•'· 
pulação '1t" 'So\ a lguacu 

l'sararn aincta da pala"-rn m 
reunião dl• sáhado último. 01 
Srs ... oâ(I Bnt1:,,;,fa da S,l\·a, 
Jaime .\ntenor de Oh\'t'it'II 
r Prn1d,-.nte da ('ooperatl,-a dl' 
Ouq l t • dr Ca.,rns' R1caMJ 
}t~errei11, (i(> Lima e Jo~t' \11J 
n-ira ?\'"('tO 12.o SC'C'reiárin :la 
,\,~ocia('ão Rural• 

consertos seMÇo rápido 

oficina própria 

-~ AVIAMOS ~TAS PARA O ~S,MQ..lllK 

Rua Ouintlno Bocaiuva. 43 • Fone 2513 .. Nova lgu~ -

DR. J . GOULART 
Clínica e Cirurqia rln A Oll,011 

OPpartamtnto de Olaucoma _ Estrabt!m.~ ( ~ercfct011 
Neur0--ortalmolo~3 _ 
Prescrição de o:ulO! 

DIARIAMENTE A TIIRCC: 
Consu.Itórlo; Rua Otávio Tarqulno, 7-l 

Apt 201 - 2• and 
EDIFICIO MERCANBJ\NK _ Tel.: 3155 

_ Re!ldêncta Rua F'rutuos<> Rangel 137 _ Nova 1gua('1 

Cartório do 

Daremo Ayres 
11°. Oficio 

Raunheitti 
Escnturas 

Tabelião 

Contratos 

Rua <ietullo Varsas, 56 -
e i:scrivõo 

Firmas 

lei. 2362 -

love otónOS 

f~HJCI 

o '"""' ,..i., .i J&~ corno 
,f;,wt.'1110 fff"Q Jl,irqwh 
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, . , ' . 
nego _ _c1q e _o s,egµznte: ... 

PHI~IElRA f>E AHRll r '$~oal c:o!!ó sanguinolentos kungsfus 
1An,.,ftlu Lug1.,;: j;obrmho) 

f'en'C'1' alt· mt·nl irA \la,; sú rm 
ulii·il. p 1-o, aH•lmcntC' lá I J.ra os días !5 
tHI 20, t> q:•e q,rá divulgada o. rclaç-ao 
dn,; apro,·pdos no ultimo ~nc~~o a~ 
m<l' tslt."rio do E:-.ti4do do H10 c.4:: Jan~l-
1 o. Com i!'>!,O, os colégios conunuarao 
naturalmt•ntc até maio s<.>m profc~~o-
1-cs L' os alunos sC:"m aulas. ~ 1s-.o 

mL~~mo 
Depois a ._.ente PÕ<' isso na _conta 

,;a Relorma de- Ensino e da ln\'18b1Ji­
dadc- desta diante da realidade brasih.'1-
ra! (P11Hfo b:.~rotmrt 

JNSONJ.A 

O poeta !'lorcntino Danh.• Alighc:ri 
dew ter escrito a Di"ina Comédia n:1-
mil noite de Virgílio 1José !Ati::; ,fr 
Sou:01 

0,\'llFlCAR ARVORES DA MULTA 

DIFERENÇA 

A diferem;a entre o mundo atual 
<' o THanic. na,·io que naufragou na 
década de 20, é que o Titanic tinhu 
1·mA orqul·~tra ... tB H.) 

PHILOSOPHKA 

o tempo não MJ passa como Ja,•a. 
10,.•,,t:1110 1·,-,,u .'l-lan7u1".<1:I 

No curto espa('() de doze meses, 
morreram quatro dos grandes cineas­
ta, c!o neorealismo italiano: De Sica, 
Pirtro Germi, Pasolini e agora Luchi­
no \'i.c.conti _ O Cinema NO\'O Brasilei­
ro foi muito influenciado pelo neo­
r,:ali<.mo italiano, mai~ L>::-pccificamcnte 
dep<>is de "Rocco e seus irmãos··, de 
\"i~conti, 1ue abriu novos camü1ho!ô. 
pAra a nossa cinemato~afia. Q1·em 
não .se lembra da familia Paron<ii, que sai 
cio sul da Itália. pobrr e atrasa.do, 1:ara 
\'i,·er num grande e-entro industrial, 
no caso :\1ilão? Pois ';,cm, ·analoga­
mf'nte. foram realizados no Bra,.il 
filmes comú: A Grande Cidade. São 
Paulo S.A .. de Luis Sêrgio Person: 
Deus e o Diabo. de G1áuber; Vidas 
Secas. de Xelson Pereira <"los Santos. 
C''IJOS temas também giravam t"m tor­
no do problema da emiLrração, no no~­
._...., Mt:!ff'- com rc-lac:âo ao etxo Norte­
.!'\'ordest~ para o Sul 

Com c>:-.~a onde df' morte que asso­
la o cinema de arte italiano, eu fico 
prroc11!:)ado com os nossos cineastas 
~érios. J,>Oi!. já morreram <'ois: o Per-
11on t>m dl'zC'mbro, ~ o FJáYio Tambe-~ 
lini. mai<: rt>c1tnteme-nte 1 "Relatório e 
1;m Homem Casado" " "A Extorsão" 1 
AC'_h'l Qt e a influência J)()(ieria parar no 
pr1rneiro caso. que aJiás foi uma boa 
influência I J,,.i?/- L.az d1· s,,uz,1 1 

QL\REXTEXA OU QUEM 1': DO 
LITORAi. :-1,\0 EXJOA 

:7_? na ~nceira semana. em exit,içÃ.ô 
<·m :--;o,-a .:..gll.:t('"l. 'l filme TUBARÃO 
Pdo "J~t?, eontinuart. Pm cartaz att 
QIIP tt'.'rmrne a Qu;:ir~ma Ahstint'nc!:l 

Telei;rama de Belo Horizonte- para 
o · Jornal do Brasil" informa que n 
Dc-partc:tmt•nto de Parques e Jardins 
multo11 pela 11.a ,·ez, por corte ou 
rnutilaf..·iio dl' ãrvores. à Empresa Uno 
cfe Engenharia, do Rio de Janeiro, que 
~~ará CrS 50 mil pela daniíicaç_·ão d<> 
5 :.ír\"ore~ na Rua Pará de Minas, nll 
citada capital. O corte de uma ár­
vore menor de dois anos. na Avenida 
Pedro li, custará mais de CrS 10 mil 
â tino Engenharia. 

Em Nove l{!uaçu, a es.cassa arbo­
rilação. consegtlida milagrosamente 
com o C'.'iõfOrço do Rotary CJuh desta 
cidarie - e:- náo do Prefeito Bolivard 
Gomes de Assumpçâo, como errada­
mente muitos julgam - está sendo 
··1rbaramente arrasada pela Llght. 
1-em q•;e uma \ oz oficial se lcvant(I' 
para protestar c<>ntra essa mutilação 
cniel e desordenada das árvores e 
morte de \'árias outras como está ocor­
ren ·O. 1 Anfhc11or MrrgolhücR Ama.mll 

DIALOGO FRANCO É IMPOSS!VEL 

Considrramos totalmente absurdo o 
fato de ')t;e as autoridades máximas d a 
E~panha considerem de todo impassi­
, el a mantttenção de um diálogo fran­
co :<>m os separatistas bascos. Eles 
estão pensando o que, aunai ãe con­
tas? Como. de que maneira um diálo­
go franco <olhai a razãol com os bra­
,·os e heróicos separatistas bascos" 
Que os. <1irigcntes espanhó'i's arrume~ 
Olltro tipo de cHálogo (que nii.o o fran­
co I se Quiserem acertar os ponteiros 
com os e-ternos rebelr'e3 de G•iernica 
lCurlos Vid11l) · 

SONHAR COM REI DÁ VEADO 

~o último carna\'a} a vitoriosa 
E"~ola dr <::amba Beija-Flor, de Niló­
P.°~15, ª!?resentou uma ala composta de­

tJ1chas ~m rabo de -pavão O nome 
da fanta!.1a era "Veado Real". muito ~!~. ;1as. o probJema, e o maís inte­
.. 1 : él..n ;, nisso tu,Jo, é Qlle uma das 

o icas c-om~n~ntes da ala, foi c-n­
~ontr;:ida em N"1lop01is (num acesso ní-
1dn de trec;cura, por ocasião do de f' 

~e d ... n \'it_ória. batendo o PfÍ'...: nPrvosi~h~ 
ri •. maior fossa do século. Motivo· 

e;~~ fa~tasia ,·e "Veado Real" ~ã~ 
tmhr>. ficado oront.a a temno O'lrA 

;:i;~•mentaJ desfile na Avenida Miran~ 

.'.\ln-. pa.'<• -mdo de -um pólo d Olll ·o 
do dl"Sfih•, perguntamo!! já 11u.• u 
8('iju.-FJor CúJr,co.1 na AvC'nida uma 
ala de "111chas ... por que nã,, pc--nsar. pa­
ra o pró,1mo cama\.al, numa ala de 
bicheiros? f:-ir11'ldmo, ,·om. u prestiuv,­
.,,1 r·CJIHboroçüu '"' Wil1111m s,,rr6n1'J, 

A FESTA DA SAOVA 

Uma manchete dc-sta semana do 
"Jornal de Hoje" ditia: ''Gerente de, 
Banco do Brasil Faz Oferta a Lavra­
t,ores". Eles que se cuidem Boa coisa 
não vem p0r ai r Mtturo Lemo~ d,• 
AZfTC'alo) 

O MUNDO DIVERTIDO DO 
CONSUMO llJ 

Parece que, pouco a pouco, estão 
sendo criados organismos de defesa do 
consumidor e o mnis atuante é um lá 
do Rio Grande do Sul. No que toca 
às équas- minerais. as coisas se não 
estão pretas, se apresentam algo tur­
vas. Bacilos nesta A.rea é mato. Es­
tamos enfim chegando ao tempo que 
o consumjdor pode questionar ru;. 
imundicies que lhe dão para, consumir. 
Aquele história que o freguês tem 
sempre razão é balela, papo furado. 
Antes o cachorro mordia, mas quem 
era processado era sempre o mordido. 
(M<furo Lemos de Azeredo) 

O MUNDO DIVERTIDO DO 
CONSUMO (ll) 

Colega revoltado encontrou-se co­
mir.-o c'epois àe ir à Prefeitura \.'eriíica.r 
o seu Jmposto predial. Constatou ter 
haVido este ano mais um aumento, 
cerca de 60%, e ele naquela lle não 
ter a quem reclamar. Sugeri o bispo, 
já que os representantes do povo 
< epa, epa). não se pronunciam. Um 
dos recursos. aliás, mais velhos do 
mundo quando se go,•erna mal e por­
camente é aumentar impostos. Mais 
velho que Judas de cócoras. . . O úni­
co direito que resta ao entorcado é 
espernear. fMauro Lemo,<1 de Azeredo• 

O MVNDO DIVERTIDO DO 
CONSUMO (III) 

Fiquei triste, muito triste, ao en­
contrar o bar da Dulce, amiga minha. 
situado ali na Rua D. \1/almor, qnas':" 
esquina da Amaral Peixoto. fechado 
Dulce mantinha um dos bares ma.is 
autênticos da cidade. Freguê~ chato 
era expulso. No duro. Agora me di­
zem que ali será instalada uma paste­
laria: des~as chinesas que andam por 
ai mfecc1onando a cidade. A receita 
~ra a instalação é símples: m1..:ita 
formica e neon, i:·astantc- mosra. guia 
do. ex-Samdu para os desa\·isados, c<-r· 
ve1~ quente e "pizza" fria. E haja 
estomago í Mauro Lemo.~ de A~t"­,,.,,o, 

Cartas dos 
Leitores 

rumpriu o prometido, não 
instalando seq11er t m apare}!·o 
nor essas bandas_ Buracos e 
mais buracos ainda são feito-. 
Tia~ ru::i.s principais df' Be1for0 
Roxo, ~ova Iguaçu, Mesquita 
<· KiVipolis e a gente não sa­
be ':'·'"m é o pai, se é a Light. 

" ,. l'l era ou <,p é mesmo o 
Metrõ. 

Como l'OC{ me.o;;mo p<Yle n,,. 
me-11 roro Luiz Curlos de A'­
meida, a 0TB nrio gam,,rf! 
i·oi8" 11/qur,u, " i1ingué1r1 

mesmo junto aos prnfessore~. 
11ma \'Ontade imensa de cola­
borar com notícias, informa­
cõ·~s. J){'squisas ~ noe-sias no 
seu e cm outros iornais. ma,;; 
:,;,! .sentem deprimidos e inibi­
c'os na hora de procvrar o 
•nrio rle comunica('ã0 Com 
isso, muita coisa de Nova 
Tf!·tncu oo "sobre" Nova l";ua­
cu é oerdida \ (1"8 GARAXTF.? 

Bd!orrl f'..oxo. 23-03-76 
~r. R.etlator· 

~<·n,fo promitente L:suãrio 
da antl)?"d Companhif:I T(:"lc-fõ. 
nu~a B~ilf'ira, cm.o 36 parcf"­
las. ou cot.&; de Ci-$ 110,00 pa­
,as adiantadamenu·. tostaria 
dr "'ª'~r Pôrquc: a CTB não 
cumnnu O compromisso com 
tOtl~ :ts f.lE'~soas qu~ H• in,;;­
nr•\c-ram para aq:Jisição d,.. 
um_ õparc,Jho tc-l~fõnico 
.: F.m. que medida o jornal 

T ,dniõ _fazer uma matfria de· 
<'M'l:u 1-c1mento, s<> é Que ,

1 ~:ªm:trn _ alF.Um nera dar, ou 
onf>ntar os lc-itorc-s M 

~~~~~, nr1<· mov,·r l ma ac.ão 
ec,m a CTB, qur arrecadou 

promPUa úOntratuaJ 
)ITJ,i • IOrt1ma da JlOOuJa('â~ 
~

10 
r_·. <"onstante na .. cUiitSula~ 

'O !"O~I rate,. e <Uf' hOJ" r.ão 

1 '-.;ando d(' que- direitos, a 
CTB. qiie l! urna romnanhia 
Mtaral, pode ab11!-ar tranquifa­
mentc- e- burlar cláL1sula'- dt> 
contratos mil firmados J'IOr ela 
mp .. ~ 

<:::erá on,. a rnc-ntiri:t cio t .... 
lefone é filha da mentira 1a 
ra~a Próoria.. c11io, ínrlir-,, 
rle oorref;-âo monetária tripli. 
r.av,1m o valor i'a <'asa do 
f>0'1tn rlf' ,·jc:ta rio n~e"Rl'lf<'., 

LUJ7 f'~RI.OS DF. 'ALME!­
!'>A BORGES 

*" A CTB, ,·,n,t-0 ., l~IOHT, 
fr,:., o que bem e,ttendt dµ 
"'eu-" u.nU,rio.11. E IIIÍO f'Yis,te 
m,igc/m, ,u·,1hti0rt rt-prPRe,1-
fnl!tP. Có~ft a 11f:'reRHdritt ron,-

9fm "' <'..Ompcthid,t rxua dui­
C"tir 011 vroblFnu1JJ qi.u· ufli­
!..~111 _" r,c,pvlação. f'm rlr-r·or. 
r~,w,•, du falta d{-· aprec·o 1 
r<"1Jw1to <h·tnt>nalrr,do11 vor ni­
''''1 r,(mtprrnhia-r Nnn rt11u,·,lo 
11

.fi ,_,11tharP11 d< !}ellHOtl.ll <Jt1~~ 
<1Fpt.1rde1f1 d<- 11-trur '"n'i('o,9 

Quem rlela de1Jende e,ito,·ri 
lotulnu·i1fp ,(ujeito rt t:onquis­
tur um,, •Ucera ,,en·o.v, G·· 

·' 711'' 11ru,o .... c i11r1,rárel. ou,m. 
'º ,t LICHT t, Oolfi,gem <'.-:­
p,,rnear. !)Oi!f tn.ita-Hr -:Je um_,-, 
rom 1>m1h iu tiio 7,odf'ro,w qu,111• 
t~ rl'iminosa qur no.(j dt>t'Oru 
111lt P llOite 

A 1iU9CRtri<> ~obrr •,,;1,, 

'P<Hfrrr,em RObte ri CTB, rh~­
Rcran<lo sua.11 muirPta,., rnn 
t m t'l con~umi<lor .r..erll le1·u1,, 
em. r.o,~i<lm·aç(fo. Ag1!frr,fp_ 

()!': f'ONf'lJRS()S SÃO 
NECESSAR!OS 

NO\'A Ii::-:uaçua, 20--03-76 . 
Sr. Diretor· 

~f'ndo l'mA ~~ns. nascida " 
c-r-1ada no M11nicip:o, atual­
m<>ntc cursando o 2.o grau de 
um colégío mnnicipal, ~ terido 
o hábito da leitura dos ;or­
nai~ locais. gostaria de sabf"r 
do. sr oorque os nos~os ior­
nais não promovem concursos 
QUf' vc-nham a dar uma opor­
tunicJad<' aos io\·cns. 

São inúmeros ~ colege!'i. 
fflf'u_,;; dP co1égi();I.; que mani­
festam. Junto a mim e até 

Seria bom que. unido 
não à!; outras empresas jor­
nalísticas, o CORREIO D .\ 
LAVOURA pudesse patrocinar 
011 promo\'er urn concurso li­
terário ou que os oUh'ôs jor­
nais o I i1:C'ssem 

Se me dirijo a esse jornal 
P anerias cm respeito à linha 
cfe trabalho de vocês, cujas 
reportagens e ma1éria'- outra-. 
iá toram inclusive utilizadas 
por ali.ct·ns prolrssort~s no ano 
rassado. 

Atenciosamente. 
MAGNO l.ll!S DE LIMA E 

SOUSA 

* Ôlf <·oir, ur.'fO.'õ. MCfglto Ltu.;, 
rPalnU!Mt' ~rio fr1torn1 dt> t;.fi/"lf 
mula ""' t'f1fud(tnt1-·., q,u, .,,t 
rnterr8Nom p,--·lu ftli1·i'lcidt• lif,,_ 
rdrin. A uU:ia f t.,o,, " po,ü _ 
rã ser post« f' ,n prftl ü-., 
"QU• meamo ll'> ('OR-
RE/0 DA LAVOURA ,·ouvJ 
1..-0,-,-· sugenu. 

_GALERIA ________ _ 

Charles Steinmetz 
fECN1)LOGI.\ 

Elctrotêcnico alemão, na-.. 
~ido em Brt"slau '1865 l e na. 
turalizado norte-american,». 
Estudou na sua cidade, em 
Zurique e em Berlim. tc·,;:.­

pecia1izando-se cm Mate­
mática, Engenharia. Ele­
trOquimica e QuímJca _ So­
cialista, ~mas atividatles 
politicas trou:~eram-lhe vã­
rios aborrecimentos com 
as autoridades. Depois de 
uma breve viagem a vários 
paises, emigrou em 188~ 
para os EUA, onde se 
empregou num.a fábrica 
comprada em 1893 pela 
General Electric Compa­
ny, empresa de que foi no­
meado engenheirO consul­
tor Por seus conheci­
mentos, galgou rapida­
mente no,·os cargos e de­
pressa projetou seu nome. 
passando a ser considerac'lo 
um dos mais destacado"' 
técnicos dos EUA no cam­
po da eJetricidade A par-

1 • •. dt• 1 fJ02. paJ:!-Oll o 
#."'>-•·rcer o rar~ro d,· prl')fcs­
ior cm cursos df'11.tlnarln_ 'l 
fnrmaç.f10 d" Pngenhe1ro1 
E'IPtriCi'.'iõta."1 

.Suas tr{-s mais lmpo1t.a.n­
tes contribuições às <:jên. 
ciu elétricas foram 1, 
as im,cstigações sobre mag­
nrtismo, que permitiram a 
CesMberta da lf'i histcresr, 
pela qual se tornou prnJ­

SÍ\'f:'I o cálc1Jlo exato das 
p.erd:.-. de <'nereia elétrica 
devidas ao magneti5mo, 
a ~nem ol')~ervadas antes 
'10 inicin da C'ônstMJ<"âo rl<' 
motorN, gcradore-a:, trans­
formadores e outro.. apa­
tf'lhM elétricas em cuja 
fabricação entrasse o for­
ro; 2) o dese-ovolvirnento 
df.' 11m método simb6Uco 
rara calcular O!t fen6me­
n°" de corrente<. alte-rna­
d~. o que ~implificou um 
campO extremamentA."' com­
plexo. dando possibihdad1~ 
a que mesmo um engf"­
nheiro não especializado 
pudesse trabalhar c o m 
COn'Cntec. desse tipo: e 31 
o estudo d~ fenômenos do 
raio, expresso em sua teo­
ria das oscilaç~ de cor­
rent~ elétricas e o que le­
\.'OU à invenção de um 
pára-r ai o~ destinado a 
r..-oteger os fios dP alta 
tf'n.são. Embora fo.;;~e. :!='"'­

hretu~o. matemático e te,l-­
rico. Steinmetz obteve ce1 -
ca de 200 patentes. Dei­
>.oi mümerOs trabalhos 
cientllicos e alguns livros. 
Morreu em Schencctad,·, 
Nova York. em 1923 . 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. l\lAIA 

2.•. 3.ª, 4.•, 6.ª.felras, o.as 16 às 20 horas 
Sábado das 16 às 20 horas 

DERMATOLOGIA - ALERGIA 
DR StRGlO S. CARVALHO 

3.ª.felra das 16 à.s 20 hs. 
4." e Sáb: 13 às 17 hs. 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

3' e 5' .....-- Horãrto marcar pelo tel. 2410 

ll:nd.: Av Amaral Peixot-0. 364 (I;:ntradn pela Tra, 
Quoresma, 30). sala 210 - tel. 2410 

Dr. Alberta Eras1i ril1ff1 
CANCEROLOGIA 

ZXAJ\D:8 PBIEVENTn'OS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
~n1ta1 Feminino 

Diariamente das 16 àc 20 hora• - COM HORA 

MARCADA. Tel.: 22llô - Sábado: de 9 à.s 12 hora.o 

Rua Onii. 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES· ll015 e 2286 
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ENSAIO GERAL LAZI LI 

Gilbt-rto Gu <',tnr. ho'k', li :.?";. 

Palpite ou opinião 1 
t na-. no1l111tas d(' isamha d<- S\.·• 

nd&·ÍC'lr.l dv rratro Opinut0 1u<- 1 

ger::: , .. ª' q J(' a mUsic I popular bras.1 
h~ll"a ,t.' 1t>~._,•n11• c:c tm ;randl' impnc 
to. clt· um;i. sncutlldela no~ <..c-us nlt<'<·r~ 
C<'S, de um nomt". <le ima pr:,;.;;oa dt• 

m rra""" rtn 

1) rpu• a r.1·111<• \"te> M'mpre são a,; 
nw mtt-:-; 1 C'S!-Olli, quer M' Qprc-sentanrlo, 

• ,tinrlo. rntoando rm conjunt" 
,.., ~ ... mu c::as. rlai -1ua;~ mrtad,.. 

~ co frm a ,rr rom a rcnlidatr hn,~ 
,dr1rll 1• r-..t;io di\·orciRrlns c-omplrta­
m1·11tr eia.~ finaliclnrle s para a-. quais fn1 
e i;a• ·o aql e-Ir ponto e:" i'nrontro O 
Oi,1miin já ('Sta pra lã dt" como~ ismo 
\'irou ,·ic-iO. c•ocpeluch«•. masturha('#ln 
Dn1 n10 t;i.nafr,;;mo é ,•m pulo. 

.,; m-cc'sn uma r<'\ is/lo urerntc- nos 
nu;i.dms da pro~ramaçãn do Tí"ft' o 
OpiniAn - ..-m cios Uniro, momentn 
,la noite carinrn c-m q"r o;:(' pnrlia o 

um oom arnt d, cl1•nt t·o ,ta mnu, 
i, r ,_ ( da ma101 honotldadt• de 

11ho 

\~ora n;-w .\ c<usn ~e trcu1~f111• 
mm numa 1•,11 tona rl<-'"-f'nfr+·arla d1· 
s,mba~-cila\;CJMi, romerciai:s, pra ~~· 
" < 1. tu. 1sta ... (' 1ncaut~. '1 r bem i:w>­
<lr1 iam ('..;tar ttli ou ('m qualqnr• •lha 
ela _\mf•rica ( "t•ntrr1.I . F. n C'Omprom1,so 
de- dil'<'r e ~<' fan•r ou\iir q1ll" o Opin1im 
t nha <'ºm .. ua próprra origem parll 
nndl'.' r ... 1" Oi•\,• ter St" .queimado "' 
ons· mulo n:-1 nr~1a br11r::1I que a e-Ir. 

:,.,, mrrlia fn•q,•entadorn. assi-\ua f' 
c-ont1imaJ' to ()pinião r\il;1rle Mm O: 
, •r ,ta.; no friomitn rl<' um rf'!râo 

Pouco m1 q·1a..se nnrla ~e saha rit 
sua ·n-i:ramat.•iao e o próprio nom1· d~ 
1f'atro já J)("rrl1•u a ~uR rtt.lâO de str 
Rl""!ta upena, a <""-l)E"ra0(';\ dP quP <14:'" 
ur,, r,11pih• tnrnl'.' a ,,~rut,rer a nr,i­
n ;;n 

M" ap~nt.'\ndo no r,m.i. .. o ,•o E-.porrl' 
Clu~,: J.gufV'U a par111· das .?1 hr>ra..;, __ ------------------------

1IUTIRÃO 
mostrando nR ínte2ra n 11how "R.c-
fattnda". 

~o shotr a rr )p\·adn no E.(· l. o 
cantor-com~ito;. Gilhei-to Gil s.erã 
;\COmpanha .. o po; Moac1r Aliluqu'-~rqt:f" 
• haixista), Francisco Aievedo (bateria 
e perct,,.~.io) (" Domin~uinhos Cacor­
<lron i O N"p("rtôrio qur c:4:'"rá apresen· 
tado ao púhhc:o iguaç-1ano inclui mUSi­

* O GRBC Cacique ,:r Ramos \."Olto,1 
.l inrremcntar o seu quadro social rom 
mov1mcn tadio;;s1mas roda-. de samha. 3,. 
quintas-feira~ na Rua Uranos, 1.326 

Q11em quist•r confc•ri1· ê ,;;õ r,inta1 
po, 'li na pri1"<ima quinta 

menos e:dra--011c1alrnentl' são contrn a 
cobrall(a de taxa elc\"ada e zarantt•m 
q·w ª" cmi. ... sora-. ficarão de tora M" 

hoU\('r abuso nessa cobrança. 

C'fts rf., '-l"'I ma,.., re«nh- L.P '"Rt"'tazc-n- * \o qu<." t:1do ind1Ci.l. c·m 19í, 

* Ht•almentC', n proi::rama ··Brasil 
~hm, 76" da T~· Tupi. ·'" f("r('as lf"··a, 
trm h~ito o pos!'õi\·el para colocar a 
'd1, lnra" Eli1C'th C'a rdosn cm ridiculo rla" i'ntrf." <'la,;; "Tenho ~1..-de", "Reta- povo talvez não possa acompanhar, rle 

ZNlda" •·pa, ,. Má(>" "Retiros E~piri- c-:p,;\_ 1"l"la ·rv ao df'srilc- das <'sC'ola~ 
tuB.l.c: .. P. '"J('-('a Total .. ,. alguns suces- d(.' samba do grupo 1 Tudo issn 1•m 
"'°5 antig05 do cnn5a.gn1.dn autor hatano. nrturle ,fa •axa cobrada ã.,; emi-.-.orns 

O· pr«:os para a apre~~ntac;;ão r11• H•levtsão. 

Quanto cara chato l' il e:,pn•s!-.1\'0 
Pm 1t>rmos d(.• mpb. a nch~1. Eli1('th 
tem que anunciar pOr 11ma e,i'?~ncta 
-nritratt:al cta ,•mt!\:!-Ol'81 

dt>1ta noit4· n<> E.C.! . -.erà0 os ~~~uin­
t~ mtei:it C"rS 25.00 Para sócio":> 
.- ~tu rn•,. npt•na..;; (".-( 15.00 O:. in­
Cl'('!.SOs já s.i• f'ncontram '1 \·encta na 
t1.1'f'1'('taria do clutk.· 

.\ss;m ~t•ndo, quem C'jUiscr ª""istir 
ao d,·~file t<'rá que {)('':ar de arquiban­
r:t,i~ ,1.,. Riot11r o,. diretores df' tc-­
lf'"1•,ãn ctn R1t> f' de ~ãn Paulo p1.•Jo 

C'om iS30 a imaQ:rm de EliJ'<'th 
.. ·an•oo-o \"ai pndendo o brilho: o crie é 
,T1111to per1go-.o :\ e-ssa Altura da rnrtti• 
rn dH maior intf'rprete hra<;ilcira 

\ 

JOGO DA NOTÍCIA 
11 Conh1-c1c'o çomo hn­
mc,m de bom caráter hom 
al'1Ug0 de M!u rompenhei­
ros df' traha1ho. '\fanot"l -4e 
Nôbrega morre1.,. M·m 'i! 

passada em São Pa1Jlo, le­
vando C">n~igo as mPlhores 
n-corda.çôn de quan,,,. 
com ele convi\.·eram na \i· 
-a política. no rárho e na 
tl'Jevisão, ()nr1(• rl4· 101 um 
~ pi,ull"i.rOs, no Brasil. 
dos p1 ... ~r1tmas humnnst1-
cos Ar, tl!"mpo da TV Rio. 
, m se•J 1D1ç o de &ll\;'ida· 
dei, vários tl'itros tlit comi­
cidade t1a<"1r>nal for.lm r1ro 
ktados por Manoel ~e No-
bre:a l: d~e, q " 
ma· ,Jt:..: so ª' r.t , liã 
\11\J 1~ ano~ atrái, rr\i11!l ou 
rnr-nos, lat'l.('ado no 1ungra­
ma de- 1 l:<1 11· dit>ncm ~­
t tnaldo 'Prara da Ali"­
gria" foi 

a I Ronald Goli.a 
b JorcE" l.Oredo 
cl Alll\ I imz 

i I U Secrc-1 ár•o 1c E~ta­
do Hfflry K1ulngf"r a<i\'"~­
tJu esta e-mana qur ,,s 

Estado.; li•ndo1 n o Mm.­
tirão novat: i11+n-v"nt6c 
cuhanft'( f:'m qufllt1_u,·1 p.a·.s, 
&CTf""'e ntar ,lo QtJl" oJi <'011• 

flitos rt"&:ionats d.o a l'J\A;?r 
am ".'a t.. 00.Z m· ntllal O .. 

:r'\Ort' ,l.-t'Jt"'a naÃ 
.V•"'f'·ftmt""' ~ona 11 o r1 .., r ,• 
"lt'lnn,: .. dl&l)f\ 1!1\'11 rruh• 
\.ar(!& contra <'•Jh!'I foram 
cr-rdltadoa ao jorna.' .. \\·1i1,-

hmr,-ton Sta,·'. ""'"' 1 ,.-r,•­
rt'ncia a a.111da qnr- 'F'1del 
C'a.<;.tro Ql"f'Stnu :a"J \U·l..,'t. 
na ~,l>Pnaçi.o ~.e, Ant~la 
C'omo se sab,•, t.•s'a rüo f 

a nrimeíra ve;, ·1UP :'l ilha 
do Caribc- pro\·aca rt•atões 
pot pane dos norlt>-ameri­
OUloS Em r.a.,...a1.o ná"> 
muito r<"mnto. O'i EUA fo­
ram 01 .riCt'ac:o" ,1 clec-n•tnr 41 

l lo1lll'io d (.'uh.1. qulltido 
MJ 1lx-ram 4'1 f·,.stl·r.c-1a no 
pais d<!- mí~c:c-õ sol; i,...ti~"· 
cm 

a 1 1961 
l.11 1962 

'l6J 

31 \\.>stu"o como ki.LTIL 
kaie ... M1tsu,>-su Maeno, de 
.?'l ai"K>S a•or de- f.lmes 

rnogr~I ,.,.,s, alu;o11 p .. 
Qul•no avião Piper Chero· 
krc- e- depois de se tu<-r 
fotografar por amigo,, I(' 
\&nton \Ó<>, na última 
lt•1 ~.3-1<-ira. rm dir«io a 
11m hairro d1• Tóquio. pr<-­
<"•Pitanrlo-sf' sohr•• a man. 
slo d<' Yo,h,o Kodama, p0-

t1•1c-i uJtra-d1tt-itsta r p1'in• 
C'1pa} acusado do esctndalo 
1lu. r .ockhcN:1 no Japão. 
Kortama ,, srus parrnt<>S 
Mr1.& "i:Ofrrr11,n, Os ront ro­
la,foJ"n tlr \; ~ rlc ª"'mPOr~ 
to M Mloru diueram QUl" 

'"''"~_d~ lus, f'r () t'hnct11<': 
\1al'no ,i~u o 1 âr1io dr 
1.nrdo r,A1·a ""xc111.mar "\'i .. 
\"a o Tm()("mdor'" oomo 

ta11am na JI Ciuf'rra Mun. 
dial 

a I os pilotos de cllra 
h) ~ pilot0>l -.u1cidas 
e l amba,;; ª"' ii1pót<'~<'" 

41 O '\(iniilro du. Faunda 
'h no Hennq1 '-' $1monsrn 
anunrio;1 l'Sld s1~mana 1uE" 
\;ü1as mod1t1t·a<-c~s 1>1•rl1n 
1t•11~s no si-.trma dr n<'s.:<1-
rm'f. rom titt.i1;0, p1Jh\im" ,. 
pra\;ados dt' "'nda u-~a. a 
putir de l'i •te ahril O 
C.ov(•l'no QUC"r, (li•!t~a f'ormn., 
rorri,:ir C'Prta .... ctistnr('ó.·, r 
tornar mais <"ficientC' o 
•·o~n-mal'kf"t •· ond,. 5<." 

<'Ompram e vt'ndem tít111n!i. 
rio T~ouro R ornzo curto 
~imon!':('n flis,-,. 1tinda Ql'f' o 
<".tlvrrnn d, f)f'1'fflitirA :'\ 
roncf!Ssão df' c,11rtas dC' r<' 

f"'0mpra ~m lil)ui<lcz j:!!Rran-
1 lrh'I f' t'(':ri:tahilidA.r't' nr-/-. 
CixAr1R ,~ I rtrn"' rio '?'1,.,0,1. 
m Nac-iona1 l..t'\'antamrntn 
dn R111ncn r1•ntn11 lndiM•1 
"'""' o ""Aior vnl11mf!' '11" 
<"nrt:\, ""' ,~1mf11°1\ Ptinet-

A l u lc-trH imnhillâri&'I 
hl as letru 1e r-Jmhlo 
c-l M ctTlif1C"a&l-4 ,tp r\.• 

f>Ó:"ilt" hnnC'Arlo 

'\ l t 'm do~ mais mno 
fROlf'OI {11~ ,1 t,-.~M ~ 

trmoos. "C'kfa11.'io Kat'll'" 
t•tin"P ~11n trrrrh·:1 ~"mil 
tlA df"I l""'ffln1t,• ,;1N>..:c;.n "'M 
..,.,.,.,N"<Pnil'I"'"" r,nc rln11. 
ma,: dn P.1,, ""' 111nt' o 

I..ant;ado em 1942, "C1tla­
dão l<ane" é a,t hoje ron­
s1d,•radn o ponto de pari 1-

<'c. ()ilra o ~tilo narr.lti\;, 
do Clrl<'ma cont"mporãneo, 
frito que consR&.::rou m11n 
étialml·ntr S<'U rtiretor r 
ator principal como ,m 
1Sos gênios m!l '(imo-; da 
ut~ cinf'matõr,'r6fica nr'§tp 
Sf't'11l0 Falamo~ de 

at .!nhn Ford 
b 1,."t·ank C'11pra 
rl Orson \\"<"IIC't: 

6) O notávrl f'oncert1,ta 
,\r1h1 r Rubin,+ein J& 1111-
C"'ou a sua tempor11.da -:1-
Mrant(' anual de 20 t'On~ 
certo.; pelos Estados Uni 
dos, Rubinstein, pelos spu~ 
cAIC'nlns, nuccu a 28 flP 

.iant"iro df' 1AA7 embora 
sua PStréia formal romn 
J)iani,ta S<" Ilesse quanrfn 
tinhn ""'P ano~. cl<.>(l;d<' º" 
quatro jâ sr opr't',entavn 
t"m con~rtos dC" c.-a1'iitad<" 
São pnrtanto ,:tS anos de." 
atividadN, dP hlCTOS (' l'H"I'• 
dl\R morai" "'lobr('tudo n 
<lr aun familia durantp 11 
e:uf'rra E'o;fp grandr pia­
nista. Que:- 5"' mcxtra em 
nfl"nn atlvhlad,• n beiMl fiM 
~ ftnn"', ~ natural rfa 

~\ Polõnia 
hl Áll!lria 
c,l RCtuta 

... ,~ • ., fÇ "(t,. ,r. ., 
f1' •a , 1 '"''~Cl.-l~"i)f 

,. ( 

EDITAIS DE CASAMENTo 
Ciirtório de Mto<;QUII"' 

f m meu ca tor10 M.tâ ah• 
"'ª"º os r-rJ ... , 1 r -.a.m('n-
to 

... l\;l"OCIO Antonio rle J . 
0 ud.inh· t,ombP1rn h1rlra1Jhco 
, '.\,tar1a ,·n~tina M:icedo, 
l'omt-!:•1ca., hra,.ilc1ros. 50ltr" -
ros, res1d~n~es ne$te d15tr to 
R Ja Ana Peixoto 1 529 e R Ja 
.\na Peixoto 1 . 502. rfl',l'f'Ct -
\.;,1mrnt<'. "h' filho ri,• H.rgma 
Ra1munda dr Jesus, <'14 filha 
d<" Otáv,o Mae'Pdn e- Marina 
~Ma Macrdo 

Luciano Comes do, Santoi. 
motorista e Alvanirll Ro~:i 
Gomf'S. ~t Jre1ra. br,l~uleirOs 
oltriros. rNtdentf's nMte ,r.s 

trito. R1ia Donato 52 C' Ru:'I 
Rat1sta _qraga 381, rr,f)E'ct1va­
m('ntr. rir filho rlr- Rnmão 
Gomr-.; dos Santo, e Cecília 
\lvt", Rodr1"'11es. ela filha de 

Rohr!rto Come~ e El111. R~a 
Come'-

L11iz Antonio dr Souza 
\."endedor ,. Maria de- l..ourde-­
,,c, Oliveira rloméstica. brasi· 
lriros. solt<"iros, re-:identP!'i nl"s­
tP di-.trifo. Rua Zrírrino. lo-
tl" n q11arlra R elf" filho rl,r, 
/\ tc1ões Pinh('iro dP !=;ou1a (' 
Toana D'arc de Oliveira r 
~ou;,a. e\a fi\h'1 dr Jorio ).fa­
new"l dr Oh\"rira P Ro,;;ilda Ca­
\;Jllkanti rir Qlh-eira 

Jo-irt· \l\."im. inrlustriârio. l' 
V('ra Lúcia de Ollvrira. do­
mt",;:tÓ(v,l ht·;t."ileil"()', c:olteiro,. 
N• d1•'1t,-.. rn·~tr distrito, Rt1<1 
ltA'l\H 21 ,.. Rua rtaq,•1 i7 

' ''LA DE JAPEAI 
f:m mc-11 rartõrio f"..;ta afi­

,:i(ln,;: o,;; <'~itai~ dl' l"':l"'tlm<'n· 

lô d<.>: 

.\ lherto Rodrigt ·e, ,tetelln " 
Maria Au."<ihadora de Oh\eira 
br-Asileiro~. solteiros, comer­
ciários. ele residente a Rua 
J0<;é Hipóilto 11. em Nova 
lt:uaçu, nest<" Município. filho 
d<" Alberto Rodrigue, l\terello 
<' de Domingas de Mattos Me· 
1'•llo. ela residente a Av. 
Eduardo Souto 565, Engenhei­
ro PNlreira. neste distrito. fi.. 
lha cfo Benedito Olin•1ra San­
tos e· dt> Durvalina Silva San­
tos. 

Celson Barhosa d~ Santo., 
«' Sonia '\1aria cta Fonseca. 
hrnsileiros, soltf'iros. til' l"letri­
ci~ta. residente- a Rua Vera 
HtlPna 193 nesta localidadr 
f'lho de Aristide-:: Barbo...a do~ 
!;;antos C' d<" l .11i1a da Concci-
1•[10, ela doml·~tica, re--.icli"nte a 
Rua Vera H('l<.>na 193, nesta 
localidade filha rlc- .,.osê Ge­
raldo da Fonseca l" de- Ortan 
diru Anna da Fonst·<""a 

Jo:uéac. T,aiA!ió do, c.::l\ntn, "" 
:'\faria dr I.ontl<""' Ahr~. hra­
sill'iros. 501t('tros. eh." c-nral"Tt'­
gado. ~i,t,•ntt:> a E-;trada de;,~ 
Alhos 77, rm En3:enh,~1ro Pi'· 
,lrt•lra. n<.>st,• distrito. filho ct1• 
l1anoe1 tiniH dos ~ant~ '-' 
dí" Cosma. Paula dos ~anto-. 
~la dnmf!.t1ra. res1dc·ntt" 
F..:,,trada elos _\Jl•o,;, 77. 1•m En· 
i,•nh"iro Pt•clrPira, m•-.11• < 1-.~ 
trito filha 1\l" Francisé'I\ ,\1. , .... 

Adão Soares Pereira ,. Gi"­
l1~nt_· Delfino dos Santo". hra­
'.'till('1ros. c:nlt1•iros, elf' ,ndu,;-
11 iário, rrsldente III R1Ja d~ 
Coqut>iros, lotr- 01, quadra M. 
F.."&'<'_nhei.rn Pt~dreir.:,, n('!!h~ 
d1i,;tr1to, fillm de- ~h·nriqu,· 
So:u('s Prn·irn e ctr ;\faria 
RHa Cordr-iro. t .. la domfst 1ca 
Jt'1kfontt• o nua Continental 
27 rm Eng1·nhriro Pt-dn•ira 
rw:str. dtstrito, filha c)4, Ali 1.,.~ 
do '!hxandr·ino dos Santos , ;~ s;,~~)~lflno dos SJ.n-

Os.ni EatL'V<"~(' I..i·lllu'i ,.. 
DrmiJJa Cn,1u Am!tinho hi·a 
• 11~iro!li. so1tl•1ro1., el'-· r.:'para • 
tºr CTB. 1'<'11dente • n,18 
~ni Fcneira H4. nnta loca ­

l1dad<-. filho ,1~ Aldo l.emos <' 

Ar' nd 'ltatos ~re n> 
pr.;ornm V'lz :1" ~ouza dom .. 
t 1r-a hr&.! 'c1roc. solteiros 
'l'!irlil!'ntcs ncstP distnt-:, P..•.1a. e! 
Vota s'n. <-le filho de Arli-
1 •to--: e !\la ria .Antonta &, , • 
r1':-S ~tatos ela f1lh.ll d,:,, • 
Firmino ,te ~0111.a ,. Ma.,a dv 
r·ar'TIº Vnz rlí! Souz;1 

Rozeno lk-zerra df' L..-n\ 
sx-dre1ro. e S·1eli V.,.z e ~ 
.. a. dome(l;tira. br;u11r rO'! so1 
te-iro, ~·rl"nt~ neste cL.:.'il't• 
~o Rua r.uararema n l. t' 
filho de ManOPt C~ ~ 
l ,m-l' e Amara ~farp Bev:>rra 
r1<' LimR, rla filh11 ,,P J~ 
Firmino ,Jp Srwn e 'hri~ <!Q 

C:irmo \'az dP ~ouza 

A ntonto FlnrPncio d~ ~ '\":\ 
Filho. bancário. e LurinetP 
Fprrf'ira f'lp .i\brm Mt11c''\rif~ 
hrasi1C>iros, ot:oltPiroc n"c:;d("r,. 
•,-.; np,;;tr distrito. R,m \.n• · 
rt;111ama 1, r Rn~ Tnnrh-''"'>1 
118. resJ)f"C-tintmC'nti~ "'" filho 
Ôt" Antonin FlorenC'io da Silva 
.- \faria Lopes dJ:1 Si.1va. ela 
filha df" Gf.raldo Fl•rtt1ra de, 
.\ht'('1J e t'mhelinA Fio de Je­
s:11~ 

Quem souher dP im[lPdi.rnPn .. 
to ae11s,e,-'l 

i\fpsqu1t.-1 14 d,• mal"("() de 
1q76 

de :Mes,ia!i Este,vN Lemo-:, 
ela domktica. ttSidtnte a 
Rua F n . 52. ne.:.ta locahda 
d<". filha de A.ntonín Ag05t1-
n ho Hatc-cido• e dr t:mbelin'\ 
rlt'" Jesu.;. Co-.ta 

~\;·erinn ?tia.no<"! da COSót.\ 
(" Euride~ Cadêlha ,ia Sil\''1 
brac.ileiros, o;0lteiros. ele Ct'· 

!Piro. filho dt" Man()(·I ~e\;"C-1 

no da Costa e d~ "\tar1a S1•­
verino da Conceição. ela de,. 
méstica , filha de Sc-venno 
Inâcio da Silva e de A.mêlia 
Cadêlha da Sih•a . fi"'Sich•ntes :\ 
Av Gua ndu, lote o2. quarlra 
79. em En5tenh('iro Pf'dreira 
n(' .. te distrito 

Antonio Carlos MarQUt"" <" 
~ndra :'.\faria Rant?t"I dt" Mé>l­
k>. brasil .. •1nh soltc,1rc,... C'1t' 

advo~dn. ~idcnt~ a Rua 
Professora Vi~iniA C'arJ,...,. 
106. nPo:;fa localirladt". 1 ilho 1-4,• 
Vu'.'f'nte C'Rrln, !\larqnt"~ e,. rlt.• 
:\faria rt,.. 1 nurrlM Ca.rloc 
.;\Tarquf's. l"la e-:-tu,.antc. l"l" 

rlrntr :t Rua Profr..;sOr:1 \'1re1 
nia Carln~ ~3. n1•.,t·1 Tocali 

ad<' filila dr .Toa'1u1m \1,jp1n 

'11• '-fl'IJo ro de, ,ta.ri!\ J~ 
Ran~el de :\ft'llo . 

Pf'drn eh· Jl'.'slb L.. \lzi1' 
F· 1111 da Silva hnl5IIC'il"OS 
.. n1tr1ros ri'° n-('Cl\mro l'E"'ii~ 
~C'ntP a F'itrltri,:I rln~ .\ 'hoi 21 
F.n..,rnhc-1ro Pt•dreir;, ,, "~, ,. 
rlistrito filho de M.iria da 
(';f6ria (1(" Jc!IU<ól. ela domf..;t1-
ca, l'('-.idl"nrc- a Estra,fa dr< 
A lho,; 2., F.ni::e,nhe1. , P~n­
ra. n1·-.h· dt.,trito, fllh.t :d· 
Jn,;;p rutin da Sih·o , d,· \f·l 

rin (. 'ol't nhP ela Sil\'a 

:-:adrach ~un~ l.t•l'í' 
Francisca r.'v113!-iia eia ~1h'l, 
hrasileiros. aoltl.'in>s. 1•h• f1J*-

1·ador de carc:as. filho dl" J,~o 
Roberto Leite e de Ural) 
Nunes Le1h.'. ~.~il•ntl" o Es 
tr.1lla da-; C'olinas n 71. nl".S· 
to locnlilla1h-. i•la montadora 
Jilha rl+• C"1h'l"no .;:;)\·a <" Juh, 
\h·cs ria s I a r":lldl~nte • 

Tre.Hssa .21 dt.• Junho n 1.U 
n(Osp l<>r't!i1hd1 

Qu'-"m ,mi..bcr d~ pl.,; 1m Ir.; 
Pt.-dimento IIC'U1f'-O 

J«pl•1·i, ,:, J1• mnn·o il' 
Hns 

F.N:--:Es ~cu1AVL1 
OP'IC!AL 

las 

seo~as 

e~ucaçã 
FOLCLORE 

tlassifi 
1139 (li 



Q...,,,.,,,._ 
'º~""'"'""~-
1~ ... 1 '-l .!ici,...,., 

:i:::...~-
R,aFn 52~_,! 
de. fih de Anton~ Ãl<ll'•­
llho lftl,c;d,,1 • d,, l'mb,4,.. 
deJ...,°"11 

StlfflllOX-l dl r..tt 
,. Eundrs Gedôlho da s,11, 
btu11Pm>1, ,0/tt- •• c,­
/PilO. fifllo de Mano,) <,\•,.­

,_, da ÔIIII • de llaril SI' 
\fflDO da Cmc,,;io, '" 6,­
lllfflÍ<I fiba de S,.m, 
!Dkio da S,h-a , de -la 
C.dtDII da SiJ\-a. .......,,.. 1 

A\' Guandu. lott 112 quadrt 
7'l. .... Eictobtut1 Pfdrtn 

""'' ili,tmo. 

PAGINA 5 

EDCCAr}.O 

Nas 
sendas 
da 
educação 
FOLCLORE 

CORREIO DA LAVOURA 

tom efriln. ni10 hó comr1 1111<1 f(', 

,unu atitude d l" il · o ou à e na w,('a 
dmlllr do jo~ com, -.titi\'O :I" p uhlic­
da f" e- dos mt'Mn d C" propag:n nda da 
rhamndru,; 'ca.."85 ducatl\·as ' cf('I ~º" a 

Jguac.\~ ,mprc!lSn>I, d1stnbuic1n-. fl('l :, s 

1 :.1a~. ;U ía1:-:as 1·Stl'ndidas ,wh1·1• ,1 

nnt;turia da c-1d 1-1d1\ os m cn,1. cu c-s­
foçNn, u s notída, rm canto d C" ,Orna • 
11<"SS8 hora dr d('S('s J)('ro para ns m líC' ... 
q 1J(' nlto con ... <"i;:ulram ,:aga pam. O'.\ h­
lhn.t numa (.'SC'OL'l todo c,.se apar.& 
to colorido <' 1.:nm nlgun,_<;. t'rr0'4 rlt> 
llll11"IUJ.:UÍ'" a nct;.1 mt•ntindo com mil 1~­
t"U.S que ''H.A \',\G,\S PARA TO?){)~ 

E :H" C"Sta N;('Ola ~SUi M, IIC'IO• 

namc>oto para o C'arro. hicicleta 0 11 

pütan<"h" d<..s alo.nos., a']uda d1i-r>Õc do 
mn1 .. modC'rno ~1sh•ma aud10-v1s1..ml oo 
mundo, 1.~ aquela outra tem um st•rvu;;-c., 
dr t'BINinho dcstmodo mais aos Vl.'-i· 
tanlc.-5 do que nos protc,sorcs ou alu­
nos .\ coisa. minhas ami~as, &neta 
mr,.mo o ni\"cJ dos ~ uperm<'rcaoos 
$;io a~ '$C'nc1as ·• da C'ducac:âo. 

,\ náusea e fruto da constafaçao 
ck 1odn o inulllidodC' dessc aparato. 
rlc texto esse supfrfluo acumulado ao 
JnnJ,!O de- anos e anos dC' um t rao1c10-
11ali,,mo motadc ou: rl<" uma modcrni· 
dadc :Jm·idosa. QUl" traçam amda no 
l.lnilorml' dos alanos 8!-- diretriZt"S dl' 
:-.eu t"nsino. garantindo, :-.ob a masca 
ra clr uma seriedndl~ J)('da~ógica pos­
tiça, ··o pai nos· ô de cada dia" 

~\ nãusea ;ota porqu<" a J:"<·'11'-", 
que tC"m Jilho no colé-gio. sabC' do ~· 
foN;o de sobrc,··xéncia dos proll-sso­
rrs, arrastando um prso do saurdó­
c10 1mnosto de tima profiss:ão. c-nquan• 
to J\-"' mudanc-a."i p..-dagóg1cas se cnt ra· 
'"ªm ni,;ma falta dc- conscientiza.cão 
-:rral l- na imp,1.·mwtl>ilidade tota1 L!os 
d1ãlos:os. 

.\ gente- sahe qne de nada ,1d1an-

lf U:G,\RID.\ l>t, CJ\lt\'\LIIO Bit \G\ 

fArll ;u \ uitng,·n s nl Jrfnantc 11-!' um 
mo rno !§,~trma :te- bud10-v ~ mi 
nrm C'-,nhel'.'t' "-Cola 81'-! JrP.a, de tm d1 
no I r 'lllda~P qm rí'&hzc m t aba,. 
lho- dt'<' ntr ten110 r,or ha~ n pm.J<!· "º l" o :it-batc 

n rnatt•ria l fllH' nOi chel!R e ~ 
rli~ti 1h,1ido, qnanrlc, \!t>tn. jã r-s l {1 11 11 ra. 
onssa o, cl•rio d ,• cortrt <' ~.vedo rle 
mproprí1"<1adcs di • pontn de v1st11 ::I<' 

m~todn didático mo(<'rno Com iHO 

se t,mp1lham, nas prn tdt"iras, dr.zc nll!.. <' 
C zrruu c!t" colc-çõc-s ri<' "llidrs e tnrla. R 
,.,,ma d" ar,oio ,·1sual rlt• flUe umn r s.c-n. 
ln r,odrrio dispor 

r•or oulro Indo, se nrm mes mo o 
prnf<"S.w.r tem o h.41hito sadio do cinl"­
ma. 'llle 1r ã o aluno• 

Para certo tipo d<.· prorcssorcs k 
a l.~s rnla iqui e numC'1·053. J, o clm·ma 
tamt f'm ,. ainda •·n maior c11,·«·r~ão", 
Assim, (, possível qw• o alunado ir:ua­
c.·l!ano nl10 tenha h1•rdado, portanto, o 
hâbltO de uma posturn crítica diantl"' 
de um filme Alguns, ma&S afoitos, 
!"'()dem <>slar a pe-nsar quC' iss.o 5e dP· 
\"C' à prngramac;-i,o dos cinema~ ii,:-un­
c:uanos. escassa dr l>ons film('s ~as 
não é \'t•rdade. E:\islt.· a procura no~ 
cin<'ma.:. o <)UP não í'Xis te é a orn.'n 4 

tacão para r,sa pl'l')('ura E ainda hli 
hem pouco tcm["IO hol.;vc em N'ov, 
lg •açu, na Arcárha l'-;uaçuana ri•· l ,(_'. 
tra._, w nüo ml' falht1 a memória. mais 
um c·in«•f."lute formndo p dirigido por 
C"sturianlrs, rom tod,1, as Prt"rrog-oti· 
\·as (" finalidade'- rios cincC'lutJes da 
cidadr do Rio dl"' Janf'1ro ;\las tam 
lE"m nJio dc.-u em nada 

t prt>ci~o quC" ha ia um pouc·o dt• 
bom-~<·nso l' <'e decl'nciu por partr dn, 
chamadas "casas <'riuC'ati\'as" da C'1dn­
de I\".iio fica bem rs!-n dis9t:ta m1•nti 
rosa •·or al:inos. QUt' mai:,;. tarde 0•1 

mais t't·do, ,:omitarflo i;cu tédio ou o 
seu rh;o wbre os "iC'US "augus:tos si~tc-. 
mas e(" l'llsino" 

\Valdick Pereira 

Classificados · de 
1839 (li) e outros 

hporas grandes e tem cínco rl(."{io:,,. 
em amhns O!-. pés, cujo foi roubado do 
quintal do annunciante. a oito dias, 
assim também uma r;alinha aman'lla 
granrl<.' da mesma tomilia do dito 
::alto" f A Regeneração. Campos. 
20 3 18&"21 

::--:· 
' 'Qt11.·m cos1nhar o faz com um 

camh10 dc-~tc-s, ou niitl tem amor ao 
C'Obr(' Otl ctf'SCOnheCC' Torre:,; & ('. 
Commt•rdo de lenhas 1' carvão \'e~ctal 
- Rua Jockey Cluh. 197 Te)(,ph 
\"ila, 29 - Rio"' 1 O ~10:---,uito. !\"ova 
Iguaçu, 1 11 19211 

\" .mo~ na C'd11.,•ão anterior, al::un:-. 
cl~1fu:ados do º'Jornal do ComPrc10" 
dr l!\39, entre centenas q•Jc ieleciona. 
mos como contnbu1,;ão para um C'$tu­
Go 10lclónco dt'utio do Jornah,mo. 
Contmua.ndo atas tra~cric;ôes. apre· 
11ocn1amr,:-. outio-. anúncios, agora não 
1omf'nte daquele )ornai· 

Os rcncnt" ~ ~~bo r-ealv.aram 
1n uma so1ré<- t-"\C&ntadora, C'h4"ia tte 
a•tra<'11,oi- capt1u1ntes, nc, 14bl)ado 
ul1.rno . Boas mulh1·n·s, boa mamPf.i_­
ne, m1.;1ta ,ene ,• muita lu1 c·ctnt1nu• 
rm r 1bro. são lt'ffl()rC' o carac•erli\l(iõ 
rlb, f("lta,s da C8\<'rna., , Re\·1sta Jlus-
·rar.a no, .. mLr 1 892• 

Al•Jga~ huma r,rt>ta fona p,ara 
o lirn ,ço de- po, tas a dentro. r- para 
q1 ô\ capr.1l dará lmdor à s.lla ronduc­
ta e nr.n dt..-sa .. radarâ -, &eu prktimo" 
1 ~omt-oo. 1 4l 1839 1 , 

t urtario huma cat:2 de guardar 
rhã c c1.fl- d" \'mhati\O, fr,rnu1a dc.­
\f'ludo ,:arm1.:1.1m, ll·\:H1'10 rlentro hum 
:n rJ tranre1 ,k rru,rfim, r J1Jn•1unéntr·• 

h m .., nsaho jr eostura ri<" llf'nhora 
1 do m J1to rico; a quem for offerf'Cido 

ou soubn do dito roubo dirija-se à Rua 
do C.attr-te n. 132. que receberâ ah J· 
i,,;aras ..-\dn?ne•se que o ladrão l'ntrou 
pela janc-lla às Ave ~tanas·· 1J. Co. 
mércio. 6 9 .1839 J • 

·:--
\'C'ndc-se hum piano cte boas \O· 

tl'li, na Rua D J~t-. n 35'' IJ . Co­
mf'rtlO. 1 2 9.18391 

l>t-sapareceu, no dia 20 dt" janr1• 
ro, ~~ casa de JOM": .\ntonio da Silva, 
na \ ilia de Jgua~su. hum pardo bas. 
tanh• 1rig1Je1ro, qtJe pisa a~riquitaclo, 
o 'lU.t.l ~1~ intitula fõrrn; quem o apre 
hendrr e levã..Jo à casa de Fortunato 
~osé dt• Oli\'cira. morador <~m Jac·uti~. 
ga se1 lt. hem gratifiC'ado" , J do c-0. 
mi-rcJo, 19 7 183!1J 

:--
"Aluga-se huma preta para todo " 

s:ervi\·O d" hurna casa de parta~ a 
C:cntro, que sabe lavar de sabão l' 
ha.t-r('Ja, engoma com muita perfci('ãO, 
vest(" l' pr~a huma srnhora. serve à 
me~a. põe huma me:,,.a dt• chá, sahe 
todo o arranjo de huma casa e trata 
de eriun('ns; de tudo tc:-m muita prá­
tica. Qut·m precisar dirija-se- à Rua 
.Jo HospiC"lô. n. 172' J . do Comércio, 
(16 9.1839' 

. :· - -
· ·v,·nr1l· M' a <.-sJ)('eillC'a. prim<>ira 1• 

verclach•irn, conhecida ,. muito al)("rl<'i­
c:oada ,. l'fficaz Águ:i dos Amant<"'!--, nn 
prime11·n e Ultima casa <la Rua rlo 
O uvidor, <' ~C'ndo sru Principal depósi­
to <"m r-nsa rlo Sr. D(o.J()('<'.h, n . 80. As 
~armfas tnt7<'m a firma antiga <' DO\'a 
1 Jm.l• Puix y Br11gu1•1;1). Vo11a·t-<', 
como !-<·mprt'. o duplo do valor ao 

.. _ • comprarto1· que provar qu1, não {, rl!i· 
''\'

1
•
11dc-5<• ·capim miuto hom a ca,. P<>L1 l• !'neto que- atê o pre!Jrntf" 

2<, rs. o 'eixe; na Rua !\.tataca\'aJ~ n °
1

~_m
3
<.• 1

0
":_,·, d(lu'." ( J do Comércio. • • • 

4!.f CJ fio C'omérc-10 8 11 1RJ91 '"',... 

''i0$(.W.() dá.se,--;: g-ratifiC'aC'ÊIO a 
q11<'m der notiC'1a cnta, na Rua da 
(~1 11an,la, n J:N, n11 llk R1Ja Dirdla 
n 81, dr. um gallo '1c rasça da rox1' 
x na. \'errnrlho. basrante ,::rande (" IK"m 
'-·atito ~(_' penas, com ctsta de srrra 

. ' 'Vc-rntem-M.· tr{'Z r,antr,s, m11ito tm. 
111tas Jwçns, cll' 20 f' .:?4 uno'-, d(' hoa 
con--l1wt;, <" m:iito íntc•llit ,•ntc-.. rn111to 
r,rópt"10s 1*1"11 s~b~flt u tOs: na Rua da 
Qutand .1, n 59, :i.obrnt'o' (Co rr<'·c... 
!-.f,•rc-a 1t I l 10 1Rf,6l 

Ora. Risa Maria f 1c1ri :ta~~ad Cm11 
PSICOLOGA 

REGISTRO DE TIJOLOS E DOCUMENTOS 

Hora marcada pelo tel. %2'1l 

- RUA PROF. PARIS, 58 - NOVA IGUAÇU 

CARTôRIO RODOLPHO QUARESMA - 89 01'1CIO 
Registros Diverso., ... &1crttura5 - Contratos -

Pocuraçõea - Ftrmas etc, 
Rua GetúUo Vari,iu, 32 - Fone: 2928 - Nova Iguaçu 

Siba 1,., 27 

SERGIO FONSECA 

A ENCOMENDA 

" Sr ,w , fi1 ,1,irJ tem 1,t;-duJ11,, n.o inf,. n10 tt'1o t~rn 
lfu ,. de tu-o". 

Foi i.;.n.;ido <' ,.intado por nse descomedido pensa­
mento q ,e Salu~tião Fa,rl trocou de mal com a vida:. 
c:arrt"ganc.o cons~to os únicos ~m de ra•z que possui.a: 
dt"'~lt". hígodr e cabelo 

,.\ ,·izinhança J'K'rl•Jstro,1 no t1r1enlacc a "º"'ª etapa 
ela I utura rcdf.'ncJ10 e lavrou o óhitQ na crrtirl~() do des· 
.·ortinío popular· espinhe-la cal,IR 

t.: daí~ 
Anl(IS d(' marcar entrevasta C'Qm S Francisco, tanto 

dt• st.:a ronhança e sob cuja tutela ,r a&M, nu,c-,ru, ttes· 
n ~u C' morreu, ~alustião andoa rcmoqueando 1Jma ~on.i 
nha fina. uns r.3,tatidos de costela injuriada, uma, ''verti.~·· 
ií'guida" de um desanimo qu<' ,-6 perdia em tamanho e 
nc·nnhamento pru um fastio amarPlo de jejuno 

Mas é que a ~tória de Salustião dava mult.a.s "·01. 
t.a.s e era mais rl~ poréns que d<" porqub . Vat dai cotne· 
çaram a renaic<"r M romentãrlos em torno de sua ülti. 
mA briga com Padre Tolcntmo. por causa de 1uestóel 
h1~tóricas <" politicas envoh:,•ndo o mumcipio de Sarui , 
o mundo. Sarni <"nha\'a net.!'U: discus~Õ<'s como Pila.to~ 
no credo 

O vigário era de opinião q 11e só uma democracia­
crutã.-&oeial. ten<lo a lrente o Santo Papa., Pra capaz df' 
talvar o mundo, e, q1•.e do tempero des..,~ dua.i fr~nte-5: -
lr.r,•ja f" po,o l> qt1e ha\"eria de nascer o mirlhor n·· 
togado 

!á Salu'-llâo F'acl era monftrquista-absolutista-1..r.~. 
Dl· romano mesmo. sonhava 1-ó com os algarismos para 
acompanhar uma intensa e compnda dH\a.~tia dr Pcdf'U'i 
V'-·1a história do Bra.~il afora 

Contudo. o problema é qut' aquela discuuio já 
1~t,l\'8 acesa h,"I, quatro hora.~ r nove- t-Otequin~. quando, 
1omado de uma raiva apocahptica. na porta da tipog)11· 
fia de Tião Z<""tuinha. Salustião deu de comer tudo que­
(.•rn imagem dt' santinho de ("n<'omenda proit ofici<>s dt> 
c-om:inhão de Padre Tolent1no 

Em virt11ciC' do ocorrido. a ctdade ma1!1õ tarde d1-..id111 
doL-. apelidos Tolentino. tm razão de sua \'ttmênc1a 
loi chamado ··santinho papa"; r Salustião. cm razão dr 
"CU l'uror, ficou conhecido como "papa" santinho 

Mas de uma forma ou de outra, fo1 de,pois de!I~ 
bri~a que o padre recolheu-s€' à11 orações e 101 ~us v1· 
nho-. (" Salustião entrou a reclamar da chM'ira e de su­
focos . Cost\1mava dizer ate que em "-eu peito era ~· 
"'lrr hC"ra de recn:>io 

E '-e a mort<' requer c.et<' palmos de te-rra, da vida 
prn cova, Salustião não durou nem palmo e- meio. 

C'ontcdo. na pOnta de um porém, n ão ~t sabe de 
ondr nem como. surgiu a figura do Padre Tolentino pra 
rncomc:-ndar o cirfunto. I)&.,.,a vez não vinha Wbado. 
ma-s as palavra.e. (""iCOrregaram dt- sua boca como siri M 

mnmzue: 
"~ulu1tiRo. d l6 me oun,1do. C<tchonot 
Primeimmf',1/1·, num go.1tr_. uão, ·seu pnp1-,m1to d,. 

'º"" figa. Ondr já ,e t'i.u! Mo,-,-f'r sem ru-i.s11r ,ti.-gltém' 
Segu,idcmv11t,, eu ri,,, ,,s TJrn te di,;.er qw "" a ('O,t­

rortln Pode .,cr q-u.e a tU(.1 111o""rqtt.Í(J ~-,,, o reg,m.t' 
mui.., perfeito . Sr não Jo.,.,e rr.o11n. o (l'f~ N'Jtiiq ~ aer 
do Cfu.! Jfus, fm todo.s N1-&o~. dri uma t-~,oiodiQ/1 nf tV 
nnrl<' ~-oct e.,16 e t•l' pra mim romo é qu, fpu ,,n1torio 
fu:: _r,m equ.i71bmr tl"~Ba r·o,'(}(, no., ch ;/J"e~! 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9gtUZÇO 
BRINQUEDOS - PRESENfES 

E maís: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ... 

••• e um mundo de novidadu 
pua dar •'aquele toque·• em tUH fu tH 
de anlYt:rai.not, c-aHmentos. bathado.: 
e outra• comemora~ , . 

H• elnd• gnnd• vtrledade em 
enl•ltu, pa~ dt:c-ontlvo,, tormtnha• 
para docH. copm de pe,ptl, b1t:h1J1ho, 
de- itopur t farto materia l H~lar • 
d1det1co. 

TEL. 2308 - 'x_ 
PRAÇA RUI BARBOSA, 13 - A 

TRAVESSA TR E Z E OE M A RÇO, 58 t: &7 
NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 •IO 

.. 



·>/IGINA & 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE' NOVA IGUAÇU 

SECRETARIA Dr. EDl'C,\('i\0 E Ct:LTURA 

E DI T AL 

O :-:.ccn~1àriu MuniciJléll de l:duca<,·âo c Cultura <la Pn~l(~i­

t•uu Mun icipal de No,a Iguacu. 
COMUN!C.,\ aos prol~~ore.;, primÍlrio~ do Rc<le Olicial dt.: 

En~ino que se inscrc,·eram para atuarem nas turmas de 5.a a 
8.a s(?rl~ elo 1.o Grau, qu<' de\'<.>rão comparecer ao Ginásio 
d~ Esportes ,la Escola Municipal :\lontcit'O Lobato no ~cguintf• 

dia e horários: 
Dia 29 03 - às ~ horas - ('omullicatão e Exprcssfio 
D ia 29. 03 - ãs 13 horas - E...,tudo.~ SocíaL'-i. 
Dia 29 03 - às 15 hora...; Ciência~. 

'.'\orn, lguac:-u, 2.3 de marco de 1976. 
ROBERTO NUNES MAIA 

Secretário 

ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

PMIII 1r111 esquema para obras imediatas 
A Di\'isão de TranspOrtcs da P:i\lNI, sertllindo dc-termina­

tio expre&"-3. do Prefeito João Bati~ta Barreto Lubanco, elabo­
N>ll u~ a tabela r.ara o uso racional das no,·a.,;; máquinas da 
munic1palidadc, de tal forma que todos os bairros serão atC'n­
dldos no sistema de rodizio. 

Xo~ bairro<. centrais scrã adotado o mutirão, permitin·lo 
~ue em J')ouca.., horas sejam atendida~ as necessidades mais 
1med1a;a ~. Os distritos _de Queimados. Bclford. Roxo e Mesqui­
ta terao eqlapamento fixo. constante de 1 patrol, 1 retro esca­
,adeira e 2 basculantes. 

Ainda~ dentro da racionali:tatão estabelecida, a!;. máquinas 
trahalharao nos. locai~ dete~ina~os de 7 às 17 horas e se,1 
a htlstec1rnento so será fe1to a no1tC' pelo caminhão de manu­
te-nção e seu deslocam('nto para outra ár<'a só se dará aos 'Sã­
' ado5.. a!)Os ('()ncluído o horário 

BAIRROS 

_e a !-,Cl]:"'J inte a tabe la de atendimento dos bairros: 

AREA - I 

~údco 41c Santa Rita - dias 
:--;Uclef> de San1a Rita - dias 
:-,.uc1eo rle San1a Rita - dias 
:--.úcleo de Santa Rita - dias 

5-4 à 9-4-76 
10-5 à 14-5-76 
14-6 à 18-6-76 
19-7 à 23-7-76 

Adm . de )figuel Couto - dias 
A,:m .. de Migufl Cou10 - dias 
.-\dm dP Mi~:.iel Couto - dia~ 
Adm . .1lc ;\ligucl Couto dias 

12-1 à 16-4 -í6 
17-5 à 21·3-76 
21-6 à 25-6-76 
26-6 à 30-7-76 

.Adm de Vila de ca,a. - dia~ de 
.:.dm dP Vila de ca,-a - dias de 
Adm. de \'ila de Cava - dias de 
Adm. rle- \"ila de Cava - dias de 

19 
24 
2S-6 
02 

à 23-4-76 
à. 28-5-76 
à 02-7-76 
à 06-8-76 

Xucle<> de Hclióoolis dias de- 26 " 311-4-76 
:-JUcleo de Heliõpofü; dia" de 31-5 à 04-S-76 
~úcleo de Heliópolí.o:; dias de Oó-7 à 09-7-i6 
NUcleo de Hc-liõnolis rlia~ de 09 ' 13-8-76 

~·úcleo de Lote lá dias de 
:--.l'úcleo de Lote 15 dias dc­
~ür!Ml de l..ole 15 dia<. de 
;\lúcleo de Lote 15 di~ d~ 

03 a 07-5-76 
07 à ll-6-i6 
12-7 à H-7-76 
16-8 i 20-A-76 

ARE.\ - I 

1 'uma I Patrnl - n de ordem 15 
1 cuma1 Pá W 7 n de ordem 4 
1 1 uma1 Retro n. dC' ordem 09 
2 fdOJ!!.1 Basculantc-.; n de o~~m 013 \' 017 

1T AREA 

!\ó_~deo rle Mol"ro Agudo - dias dt: 
':':'cloo de '.\forro Agudo - diao;. dl· 

~\;'cleo de Morro Agudo _ dia-, de­
"".'\ ucl"'° de )1orro Agudo - dia.o:; di· 

OS a O'-J--1-76 
10 à H-5-i6 
14 18-6-76 
1~ a 23-7-76 

Adm Regional tlt~ AI.Jstiu - dia.,, de 2 
.\dm J\Pg1onal d<' ,\ui,;,tin - dias de l à 16-1-i6 
.Adm, Re11:1onal rlt> Au~tin - dias de 17 à 21-5-76 
Adm Rei1onal d<"" Austin - dias dc- ~~-6 : ~tt~: 
~,~cJl'O "'-' Cahl..i;u - dias de 19 
?l:':'cleo d" la'hul'.."u dias ,i,. 
"'li_ucl1-o de Cabucu _ dia.,; d(• 
'P\: uc-1...., de- Cabuçu - diai d<' 

à 23-4-76 
2'1-5 a :18-5-76 
28-6 à ·02-7-76 
02-R a. f~-8-76 

:lb à .l1)-4-7t.i 
31-S à M-6-76 
05 à 09-7-76 
fl9.R 1.1 1:\-X" 76 

'AR!:A - II 

e 021 

,.. 1 

LCJRR.EIU DA LAVOURA 
27 domin.-::o. 28-3-1 ,~. 
~ 

--Zoneamento territorial 
ficção não científica 

O ex·Prc-.ldt'ntc Varg;,,s, cm 
5cu hurnor ferino. ~egundc1 
cont:l o professnr EugCn1o GU· 
din, designava. de . economis­
tas em íérias,, aos que se 
atribuem à si próprios, o~ 
pomposos títulos de denti.;;­
tas sociais , cientistas urba· 
nos ou cienti,;;;tus econôrni­
cos . - os economês. 

No,sos comentários \'êm à 
propósito da Lei n·' 50, de 30 
d<'" dezembro de 1975, publi<'a· 
da em 20 do corrente mês e 
que trata do zon~amento mu­
nicipal, eu!emisticamentc cha­
mado como uso do solo. Esta· 
mos, agora, os habitantes do 
infeliz Município de Nova 
Iguaçu, sob os efeitos da dis­
forme obra prima dos ditos 
ct-onombtas em fértas . . 

Com sua terminologia sin· 
tética. sonorn na forma, con-
1orm(' , . não conforme,, , per­
mitido . não permitido .-, 
sub·tipo~ . -.ava1ia., quanti· 

1kaçrto , enésimo:-, sequen­
cia I sua simbologia de si· 
glas. cores e sinais bonití· 
nhos; :seu mapa polivisua.l· 
carnavalesco, em escala in· 
compatível com os problemas 
tratados, desatualizado, lm· 
preciso e incompleto sobre o 
total da área tcnitorial igua· 
çuana; seu texto confuso, abs­
trato, iltaciano e tolo. con1li· 
to.ndo <-om outras Leis, muni­
dpai'.5 e federais, gravemente 
inconveniente para o erãrio 
~unicip:il, e. acima de tudo, 
n " o ro-;a ment c jr l'Pal, tcndo 
em vista o que somos social. 
económica e urbanisticamen­
te,_ hem como, da lrnprópria 
maquina administrativa muni· 
dpal, bisonha pela qualidade 
da maioria de seu quadro de 
pessoal para aplicar referido 
embroglio, além de outras 
barbaridade, que bem ates­
tam o neofithsmn dC' seus 
;1pressados autores. 

Comecemos por prote:-l.tar 
contra a mntilucão rle nosso 
munkipio. Já chega a p<.>rda 
dC' nnssa .-1utoridade ~obre 
<:Hca de 1.•5 da área munlcl 
p:tl, ocupada pela CEDAE 
e r.tinistérlo da Agricultura, 
na magí.'SlOsa S(•rra do Tin­
guã.. Não ,·cnham, agora, os 
Pconnmhtas em férias. t rans· 

{erlr para os munidpios de 
\'Js~ouras e ~1iguel Pereira. 
~ma vasta P predo.sa área 
1guac:uana, n~ t•xtensâo de 
'?S «luilô,ue-tro-.. com c.'E'rca de 
470 alqtwire-. geo1uf.trico~. 
ig u..il a 2.270 h<'c t ,11·es, Pn1re a 
linh..i de 1..'umc•ada d ;;t SNra d<~ 
P, •li·m l' a E:-;had<, J a perí,. 
J;.H.'j->ruln 1• a linha de c um ea­
da da Ser ra da Cang ica e o 
R io São Ped ro. \'e.ia.se no 
map :, ca1·o;.1valt•st'() quP ncom 
panh,1 .i l.Pi n · 51 1, t·m sua, 
folhas 3. ·I. 5, 9, 11, 15 <' 16. 

!\tutila1·.im nos.so J\.t unicipio 
l'm -.un án .. •a mais aprop11,1da 
p <tt'a it im pl,1ntação dt- turb· 
mo dt• al titud<·, nu ,ah.- du 
mais g1•nuino dos dos igua­
(,:uan•1!-ó, o maravilhvs o R1o 
São Pf•dn>. igu<1<:uan1i de suas 
na_st·<·nt,•-; ,it(• ,.1 ioz. ;'{a '- ;.1st;, 
faixa mutilrtda há gnmd,· ri 
quna dt: água, planaltos de 
altltud1.• vo.11 i.\n•I dP :{OO ,1 

1.~)0(J 1m•tro.<:;, dt .. clima sau· 
1~a,·_ct lj.•u,U uo dv \11gut..•I Pl"· 
1d1 ,, tod;1 u l:''\ll'n"'-t faixa 
v·,Ituda µ;u d. , , Naso . ..ntl•. 80. 
hrf' ~ m;do1 µark dl:' ti f;,tlia 
mutllad", n,io ha nPnhum irn· 
P ·dJnwnt11 p.,ra hnplant,u,·,w 
1mrtll.J1a d1· turl-.mu 11,_1 ,n('llior 
qualld.adt>. inkl'n• 1, c.>Xtt·ni", 
do qUi.11 nr,sso µuv ,,,.._1á .1i 

i·,1 1 t •nt,•. ! la uli, um nu.1nurnl•n­
lo hhtu1·1t-,, qut• pn·i·i a s•r 
JHl'"'<'J·v,ul••. ,~u•· e <l J,, ;l1;uJ 
cl,1 Polida, tocl;1 c,alç.ltl;, d,•u· 
l t v d::.i mat· S<>u dlm.1 sau. 
i~a\ • ·1 1• •1a proximidade rc-
~;::'::ti.r::1·:;:.1 \ª"11~1,; ~}'~~~)ttus~n.: 

1ud, 
A impn ·c-tc:à1J d,• no I di· 

v 1s;1 íP1 1·11od al eom \ 'ass ,u­
ra!'-, 11 óxi~ a de J a 5>4•ri, foi r<>· 
solvi(a n ·J ~op :1p:., .. ma ntcn· 
do os probli•mas j á exis1c>ntC's 
e criando novos. p-.:-la solu<:::-w 
iil'bittária a li indic'ada, <>m 
e 11nplC'to drsaconfo com o 
espirito dd descrição geo,:trã· 
fica daquele s etor de no~sa dl· 
..-Isa intC'r·muntdpal. o~ ha­
bitantes e a~ àt'eas excluídas 
<h·· nosso map:-i municlpal, ft­
carnm divre,;;; da sofisticada 
L~i n · 50 dns economistas 
rm férias •. Fato concreto bas­
tante pata torná-la ilegal. 

Quando um técnko é encar· 
regado do levantamento de 
um tnrcno, para qualque1 
fim, nào pofü• dispensar a con· 
suita d!' plantas acaso exiS· 
tente~. e, principalmPntc, do 
título de propriedade. Lembra­
mos aos economistas em !é· 
ria, quP pl..1ntas, o Municí­
pio. de Nova Iguaçu dispõe de 
mu1ta!'I., boas e atualizadas., lC· 
\'fintadas por vários óq~ãos e 
in~tituiçõcs, públicas e prlv;i. 
das. E a nossí\ -escritura ê 
a d..,scriçáo ge<>grática cstabe· 
tecida pelo Con~elho Nacional 
d~ Geografia, que diz ond<> 
<.'omeçamos, onde acabamo,, 
9uem é nosso vizinho e qual 
e nosso tamanho. Não tem 
sentido té,ntco dispensar o 
concurso de tão íundamcnt.:ii-=. 
el::-mc,ntos de trabalho. 

Por conhecermos bem a de­
dicação e o amor q UP inte· 
grantes do Instituto HLstóri­
co e ~eográfko de Nova Igua­
c:-u d1,pensam aos nossos va 
lores permanentes, e stamos 
c~r!os .de suas imediatas pro­
\'tde~c1~ts na preservação do 
patnmonto geográfico munici­
pal. Prr,,alC'('t' r1 Lei 1\Y 50 ou 
a intf'gr idadC' dt.• nos~o terri­
tó rio. 

Frederico Fernandes Pereira 

\ U nhcJ. di\' isória d • pr u-
prir<.bde : 

VI - - Linh :t p :rfritarn, n t C' 
determinada, g1·ometrkurn~n · 
te> refl•rida a pontos d!'termi· 
na dos ou a proct'sso 3nt •rior­
mente referidos. 

PNp,untamos ao ati..•ntr, 1d 
t or se conhece outros proces· 
sos, isto é. se a natu1·eza, <.1 

técnica ou os c·ost umes deli 
mitam um terr no por outro..; 
meios que mio sejam os indi· 
C'ados. 

Do mesmo modo, não vemo-.; 
µorqu{> tomar grande p"trtt• do 
t(':<to da Lei 50, para eno;irtar 
elementares princ·ipios arit· 
méticos, como s~ v~ no arti· 
go 11 d ,sta caolha lei, quan· 
do reten•-se, entre outras w 
JiC'~s ú fórmula para r .1.!ru 1 

da taxa de ocupação. 
A tola aml'<tça dl· p!"· ·· •nd· 

;mular direito adquiriti •. i!0
-

dusivf" aquele conc,'dido pPI 
autoridade comp?tente. df' qu 
trata o pará.grafo 1 do Arti· 
go 18, da Lf'i 50. hPm df'mon. 
tra a ('anhC'stra déncia dos 
ecunomi~tas em fêrias . 

Lembr.1m0,;;; ao grupu eL't' 
nomes que não vh'!:'mos soh 
a Lei d:l Sel•:a, s;lmo.;; un·m na­
çJo civlli'Zada há vários st:'cu­
ln,. São n ,wm3,;;; cnmcsinhao; 
de direito QUC' a Lf'i n:io pr<'· 
judieará o direito ;\dquirid ->, o 
ato juridi<'o perfeito e n co1 
"'ª julgad:i • 

Por outro ladu, é imp:•rioso 
qu<' olh{'mos c-m torno d~· nós . 
n ·~ste munídplo inf<'liz. O qu~ 
vem.o.,? 

nJ:., tk 1· 11·Mo ,._ 
1no. Oa. e ,n mrJ 
de e· n, ;_ 1 en ,~ 
dt~o e~ - e rcw'. ....... A Et 
r. :1. 1\. 1rion,1I muit•> dPve ·· 
gernç-6,~, e ger;ações d(' lgL 
çut1nos que vem tr 1halhcmd 

~m p;.1.u:.a , .10 longo do 11 r. 
p,,. c·,m organiz.1das e ~ 
ua ,... onomias, em di!er n: 
(t ,es d,~ sua h1.stiiria pai 
gra.ndeza e permam·ntf' rn . 
ch:.1 de no~sa Patrü, Tivem 
exemplares administr 1cl.or ~ 
Crandcs figura~ de noss, 1- _ 
tóri,1 na~ceram C' \'in•ram ru 
•f' dadivoso solo igu .. çuan 
Judir-iosas e oportunas k1.· 
íoram elabor.1das por lúdd1 

::.imf·n"- qw, amar:1m ,,~te lu, 
... r Vínhamos í'rn ritme. .. , 

e: ntf' de aperfei(,"Oi1mento 1l' 
1ossos costume~ e merodo~ :le 
-;overno. 

C.C' it" mos <'.'s1,;la1·ecf.'í 
~ \'is;id,Js que 1tt!' h ; 

·t ,.guaçu ;1hriga d{'-.c ·n 
t.. •ntes df" <. :"cul~ne-. fam1h, 
( 1 rriuit•i contribuíram p.Jr; 
, dt-s€'nvolvimPnto ('('Or'lómi,· l 

r . 1I :~ politl'-"o desta de-.p1 .. 
tc·~1di1 terra. 

A h'l riv,el ~ituaç-ão porqur 
atrav<'ssa :-.J"o\':, !guacu. nãn 
d ~n•mns atribuir ao seu pov 
Elf' da de ,i - e multo -
p:lra que <:ejamos outra cois.1. 
O Pngasgo em qllt'' ,·h"C'm1 
tem como rC'.sponsa,·eis, ll 
-:im, <1.n•ntun•iros aliení•"'ena~ 
sc>m t•scrúpulos que tom7irarn 
de as:--alto o Pod«•r Público 
l\.I~nicipal, há muitos anus, 
n:11tando l' tthastard.:m<lo. ;uj. 
m101-:;trativ•t e politic.::tmc>ntf', 
nossa quend,1 tl'.'lTá. 

_ O l's1anc.im<'nto da expan 
. ...:10 urbana, qu<' m,s par~ 
-.~r t"m part<>. n prriposit<l d 
1 <'1. ':1 50, a Julgar p<:la di.~ 
JJJsl<;::\o P .C,:rdndez;t da 7.-in 
.igr icub prnp;)St~l, f.' pl•rft>ita· 
mC'nte \'alida. 

Há m<1is d(' :.."'ti .rno:-- \ 1m 
,ilf'rt..:ndo a todos ~·1br(' , .... , 
nN·t•ssidadr. :-.tas t 'mu-.; dt• en 
trenta-la sem mt·ia-.; medid,1<:. 
:-;f'm tílJie-za. com J, rorJ•"'rll 
p .ll1tica m•1..·,•ss~1.ria, dt.' p";~it, 
a hr>rto. s,-m nwch.1 d 1,\uet,1~, 
<.'Om_o tivt•mos a op,ll"tunidadt 
c1f" taz,,r .1s-.<.•:-;,oramlu ,l ind1' 
p:'n~1·nt c- e coruJo:,1i Prl'(l'il• 
,\ht1z10 Pinto de B,1rros, crn 
rn :,1non\,·1•l r·f'uniã,"l na Aj:ol 
ci.i (;'i1( 1 Comc>1dal t' Indus1riaJ 
d, .. .N"o,·:1 IgLFlÇU. no ,1no d, 
' % 3. C'n[rt>n1:ind1, .10 , j\'(l (J 

i"lrn.1or í"s intf•n•ssatlo.;; na <'"P: 
·ulaçlo ln10hifü1r1a dc- n<>~· 
h~n·""· 

F.11: :1mus sPnl dt'lL1ngas o 1 

t~· 11 ... ·;..1,mr nto d~ exp:ins,~w urb 
n..i sc1lffe no~s:is ai ca.,, p li 
'-i-ll.' Algum t':-;p:i,•o no,. ~ ,11 x 
n~:i ndo " :u1m('nto d:1-. l\'l 
dad, p1·"duri\'.is c- urn fre 
n L 1.' iqp inwns:i til• prohll~ 
n 1~1:s ut·b:inos ,1ue m•s ,1f11:::,,n 
\ t, s l ,11,,·ilmo-lu ~1.·m uum ·nl, 
,is 1niht('<it•~ 1 .. .. :,crif1d,1~ ' 
h r .. ;i maioria d1..• nnsso 1 1C 

1 

dt p )\ , 1. Inspir,·mo-no~ n e 
) , I l<1S2. t 1•hJlt)'>Íd dl·~11 11H' JJ 
P 1'-' 1 , u .-• d i-1xa li1• (",,rnpr,u 
1111 i!'-p !,.'IIS;l\·1•1 , ,•rnHJ ug o p-11 

' ,ntr .ti.ir su.1 perntant·nt1· :b 
' 1 t i,•, , a u, i.ld.1 ()1. .. 1.i 3g1 

"º"' nntn;1d.1. que trbt' t '1
11 

li· p:1_r. lJ' o L"Sl'úl 1.·h 101<' l!l 

JI J , m u nk 1p;.d, p :tn ~L! 
q,i,.11.." q111• , ivt·nl fl3 rv i'1' 

•1L' 11u1tim lt-ut-:.un dlnhdr 
li~ l ,l, •1 J ,i 1' Vlil l " ,IJ' JJfl1P 
pov 1, com ,1 l..<'1 u ,t.t 

)· l'fó,111 11 ,1 ·ti~ tJ ;'l1r.':1 n 
li" n 0' Hll l'tlS p ,p{" ºtl°" ~,! 

rl, · , ul..,,b 1 ,d 1 1 Jn ·l l: 
,~r l ' - Ve' ; lrt i 11\t•ll 

r< U , i t • n tl•11kt.1 • •' t1 
ll 11' n . ..-8 ,1 l\tun1c1P• 

~,r n ,J ~t:- .,.:~1 .~-t :·· •t< • l,~,~f-;1, 
111 • J U 1l p1• 

d, o l' d• 111 l ,1. 
r. 

* o " 
sab, tf 
de ,a1ã, 
prq1&r:!.1 
Olimpia• 
~d * 1 
'1t." .~ri 
a ,r1en1 
Jo:s? So 

• o e 
mir<',1 o 

mo'11..·r™ 
suai, or 
A "bola 
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CL ESCOLAR 
- -----
SEMEC aprimora nível de professores municipais 

\ C'oon.l,•na(·Hc, r· A !>iUnto I f1wnc1on,1, a ,\<1u "' r 
ik~ F i.l'fl~,'io F1s;ic::i e l>t•o;;portc•s j11s,tifirondn P 11<."<'t'.'ss1d1:1d,• rk 
um ::,rt'pa . ., ari"'l · w•1 prolcr. n·i. 111.Jl• cumplemt·ntarMo 
(f adin I Jucac,1 li( cc1 r.a• t7-rOla, dt" 1" rn 1 da n.' ~ of1• 

.ai J(' .f:.ns.:no Mum< p; t:ont'J1J1t.a ,. lfl Curso de Tremamcnto 
e \1 JOIJ ai.1• f"m f- Jur.'l n t-• !UC'A c [){, .. ,orlo~ O c•~1, te\ 

8 dur.11,, ,o ,• 2 !wmur1,1'!. ., 1·C'' lrn11 f·~t lldRnl,•, <' r,rnle.Q:tin_•,; h· 
c ,~rH·ir1<J1)s C'm 1.-rl11<:ariu1 1 l!i:rt·a. C'Onf('\(" nnÇ'Ô<'s rll' or~an1zn<,·l'lo 
~J)Ortl\d pr mciro,; 5ot'On-n chd(t l ca :la t:'dUl.'ihlio fls1c:a, 1:1· 
r..uhc e o1.l; rec •. ir·.:io , lc1bol andeboJ, ba,1uetC'hoJ r I J• 

le JOI de i;a • o Fm todo proc,ama ho' , t e J'l('Sic fi,, oral. 
Jdio-,.~ ,1I, 1111~ alhos rn: ... ruro C' aula ... pr:1t1rns nr1Pnlaria11 

11('la c-qi,qo(' pcdagógu.-a lot1hJa na ~f'C'retaria \tun1cipa d,• 1-:,111. 
, ção r e ·1111 11·a Ct• Nont l~ua<:•1 

.\ a· ,',a("io dos c,t,j1•ti,o:s do curso 101 t,•ira no Glll,l't u 
ino Lo 10 os .Sanl• t oea' dt" rrali.za("áo d1> curso. e ío1 mui 

to ObsC'n.1do o apro,C'IIRmento dHI 1knica'i aphc.-ada'§ ,h11r1a~ 
rr.c,r('""' ~ npt ,diio (' h1th1li<~adt.·'.'- ~f)f'C-lfica~ à prAt ra ('SPr>rti,-a 

Em 11-mr,o cht'gnn n Til C't1f"'õn_ í)UP ªº" r>n:a'f'I,;, nih•lnrJi º" 

!RECREIO/ 
• O Dt•1"ul8mento it,• Lr­
trb da Foí'1.,drladC" de Fi!oso­
ha. Cienrru: e l...Ptnh rlt" ~o. 
\'8 Iguaçu r o ::.etor de- mul­
t1graíia ela ~E~1EC promo­
H·m, de 13-3 a 17-4, 110 au­
ditório d.a FaculdadP, um 
C'tlJ""i,O de- rec1clagem rta lio 
i-ua portu~uf'<'oa para c ... r:.,:. 
dant~ df' lf>tt11s e normalis­
ta.'- Toc1as ai Ultima-. m011i­
f1ca1;ões do no-.so idioma ~e· 
rio apf?!'o.(.'nt.ad~ p,t>la C'OOr 
dcnação do rur.o. 

• Professora ... primãria~ m­
l('ressada\ em preench1•r o 
quadro municipal do ma11;1sté-
1 io para turma!- d,~ ;;.a f' R.a 
1~ries de,.rm requerer o re-
1;:ulamento na Se-cttta.na \tu­
nicrpal d«- Erluca('ão «- C"11h !.J 

ra 

* o Jn_-.titi tn dt:.• Jrl:Omt'ls 
Yii11J:ri abre concursos para 
a1l11,J<;ão de bolsas.de-estudo 
parA ingle-- · ran<"es C" ulr­
mio. tf"mpor,u-1.11mf'>nte, rfo 3 
,m 3 me-!'-l"'.'-

* u camrronato 1nrt'rno cl,• 
sal:11 h3squett•. \'Olei, lnf1•1lOI 
d<' salão. natar"âo C" anieholl 
pn·rlollre.rá as <'QUIJ)t."S panl ;n 
Ohmpiadas do Instituto RrR­
,il * F.m ahril. o "-imuh1clo 
d,• ,rstih:1lal' rio VESTIR, ,.,.,•, 
a Jr1f'ntac:ão <los profes .. Or:""' 

Jm~ Soa~ e .1a_"·mr. 

* O Cnrso \\'1·st Point H'l'O 
mc·,·,l o perío<ln l('ti\'o C'Om 
no, o méto<ln. 1 ,•,min-:0 
mo-te-rnos n:-cu~i audio-,-: 
sual oral r ~matic-al * 
A "bola de n<",·<'" f" uma ,ur· 
f)l"(':-.a para quc•m se- matrl 
cular estl' mê,..; no c11r-,;,o 
\\'(' .. t Point 

* .\ Secretaria Es,ad•1al d,• 
F:d11cac:ão õoo11 instrumE"ntos 
musicailll para a handa musi 
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ATENCAO 

p1c•t,1H.l(I.OS ;1l1 11tur,ro1r..1'!; J•l O\f:l,(l,m tndf' ( 'IC rio f' 

t1·,1hrilhn no o;plnt ('<lucadorml <~1.111ham <Om i:-.,Ml a '-if:M~< ,, 
r,roíl"ssnrr,; cor.. ,rno::f" .-\utia11, VandeJ'I..,-, Sab1QO. Pa 110 C~? 
P'lulo César J\onf'1<' t.fonso Slha l" An P€"rl"1ra S'f"llDOnsâvel~ 
JK"IR d1f"t'\,·ã1 "10 c-urs; t' log1L 1m<-nte J)f'lo t:t•1ro ,. ('"N.~o rl<k 
cur!t1Jtlt~. mP1tl'1,; «-lrs ainda rne"-r~nenlf'S 

l.>t•llllll c>n programa d1• tn•i11am1•1110 promnv11ln pela 
~E:\U-'.t,.• 101 r-rwf'1·1ado tamh1•m um c11n,o d1· rt>c1<'ln-:«'m par,a 
J)n,11•,.~or,•!- 011P atu.tm no progr.,ma de- ,-ducn('in 1ntrxrnda O 
rurw '"'" a finalidade d(' atunlizar Olt profrs~orM nt 1antrs no 
Plano de Educação Inte,:rad,,, de arorcto com AI intt 'UÇ" 

ciAda,c pelas tk'mru. do MOUP...\I . e!l-t11tl11al 1• df" cltpac1tar mi; 

rroh·S!i-Ol'f'"i a (':\<'C'Utlln.>m n pior.rama dt> f,)lura<;Íln Jn1rgrad;:\ 
tornan. n-o..; t'OO"lf'tPnt1·, dn"' ru ,nr1pio, fl'''' <'n\·ol\l m a f"rluca­
C'ãn dl" adultos 

::. não apar,•<.•c.•di.o os ('ft•atOJ ckstr trabalho, trntando-,r 
Ql1(' hfi muito t«'mpn o ~for,:-n d<' aperfr1çonm<-ntn ,-,;ta,a ~tro­
!iarlo, 11'-!llim romn a n,!-i<.tCncia ,t,•vJd,- ;:in ,1stPm;1 ,•1!·1t·n<-10n:-1I 
rm l:"l'r,1I 

<'ai o f .. in:'I .. ,. \ [ .tCIOI ! 

Ca!-.h•lo Branco, nvaliaclos c-m 
50 mil crnz~iros * Ot•ntro dr· 
poUC'Oi dia, len·mo-. ;1 m:111-

~uratão e.lo lahomtõrio d< 
pe-.qul$a.s den1ihcaç e o m 
capacida<-:<" parti .;:; ano:-. * 
O i::n.1po dl' ~ma,11ca rítmi­
ca. a-. ("'\Uipes dt• tutebol 
salão l" andebol t-stão trt"I• 

nando para os JoR"os &.t • 
<1ant1~ FJ11minen'.'-t·, cuja aht'-r­
tura ..,,•rã em abril 

* ':"Jutricão •· 0(":iPm·ol\'h 
mí"nto'' ~ n trma para '\ 
··$emana da alimPntação" 
a•-,c,rtR no último diR 22 A 
•·<:::pmanR" foi institu ida rm 
1959, f"'..tanrln ~ttA coordena­
ção a <'&rgo ,·o :'\tinistêrio cl "" 
Educacão " Cl•ltura e tem 
como principal oh)Nh·o "f>!'I:· 

timular a educação a Jimen­
tar no,;; MtabelC'cimentos d,• 
c-nsmo" Porém a direcão cio 
Gnn'O F.-.rot~r .;"ardim Ah.-'!l­
racta r 1.o Distrito de, Xov~ 
J~uac11l ~ec:conhrt"r Mte Ílln­
if;1mento " neo~.1-l' :t cumnri•· 
(W:f~-. ..,,.f"M~ F.t~ n nor 01111" o 
E'-ta 4o prove•• eh· ro~inha r 
re-f Pitório Q Gruf>"l F>·rola.­
Jardim .\h.·orada. no ('ntanto :1 

direção nega-se a fornl"CC'r 
merenda para oc; alunos. na 
sua maioria desprovidos de rr 
e11r.:.o-. 'inantti~ 

* O C'cr,•ro F-duc-a.C'ional 
\-lo<lelo pari 1cipará do Cam­
p,•onato r·1uminem,c• tl.- Xa 
tlrez a "('r ~isputarlo t"5lf' ano 
rm .\laraC'C'ma « RJ I Manuel 
\11gut'1-.. Ductor do C"E:\1. i• 
q•1cm l'!>lá treinando a equi­
Pf'. Camrwi,o f111minPn-.r da 
C';.llcgoriR dP adultos, el"' 
r•retendt• tran~m,hr todo o 
i,.4.~u ("onh1"l"1mentn J'WIMI -seus 
alun~ . 

* O Proh~:-.sor de I-~1tucação 
Física Jo,t' Gilêo. l' ~ua equi· 
pe. iá ,·-.tã montando o f"S()Ue­
ma p&ra &!lo organrzBcões es­
portiva:-. dt·stci ano, visando 
não só a um melh or t·ntrosa. 
mento entre as turmac; ma-. 
também à prática salutar do 
esporte • Grande é o provei­
to do trahalho de Orientação 
Educacional do IE SA. todo-. 
os alunns ~ão assistidos <­
orientados. mclusive profis­
sionalm<-'ntt'. atra\:és dr t~te~ 
vocacionaLS * As turmas A 
B. C e D do 1.o C'Oletia l es­
tão realizando um treinamen­
to de Dinâmica d<' Grupo 
com a rquipc- do P<' _ André 
Dessa forma adt}uin."m uma 
técnica apro\:êifãveJ para a 
sua escolar idade_ * Todos os 
alunos do IESA estão sendo 
<'~'aminados pelo Dr Estevão 
?--foreira dí' P FN>itas. do 
c1epartam<"nto médico. 

01SA ~TO ANTONIO 
PAPELAR1A & LIVRARIA EM GERAL 

WALTER FERREIRA VLLACA 

avenida marechal flor.ano. 2018 

! ftPOLO --' ASSESSORIA !JURÍDICA 
,\dn><·acia Ciq~•I, COIT'í'rdal. Trabalhista, 
Tr hut.iria. Jmobiliãria <" Previdenciária 

~ob a dire-cão dos advogados· 

Darcy G. Chuff 
Geraldo Miquelotti 
Nazareth M. Gadelha 

Rua Maria Adelaide dt" Carva1ho. n0 51 _ gr 204 
Te)("fone 2101 - C"rntro - N J~atu-RJ 
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1 CENTRO DE PATOLOGIA CLÍNICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

Anált.,, Clínlcu - Cltopatotogfa Rematolorta _ 
Dlnimtca ltf'<ipfratóría Equllibrlo Atido Básico e 

Hid.ro Eletrotítico - Colpo,copb.-
RU A OTAVJO TARQUP.110 7t - SOBRELOH z _ 

TEL, 2653 
'º•a Jcuaçu - E~tado do Rio de Janeiro 

Dr Josf' tul7 Ribeir o - Drn . OtlcU,. F Ribeiro 

medicina 
educação 
saúde 

EDSO N ALVES PEREIFU, 

A pr.thc.,. trm f•monstrádo qul" r. <J.teata.dr d ::.i.::d .. 
c'~nça podiMn c:111 :u v/\r,os pror- <"rn;I,,;, ao~ mikllC'O F-.>ré:m h 
rnt>10 dC' ~vUar a~ d1f1("'t11'1ad""" t .. ta .-cportaierr mo'!.tra a 
\ C"t' l"OmO IIR' 1r t"ffl 

A f'L\SS~ . .Jl !.{, \ \ l'IC.AP.IZAÇV) •>O ATF'.~T\DO 

l''<<'N:'lCIO da l,tedicina N 

hnrra, 'rrqui-ntrmf'ntf". f"m 
J1rnhlPmas 'l'I<" podem causar 
i.foriO,; aborrrnmrntn~ nn mf!. 
rtiro .\ f'l'IM.tãn <l~ 1fo­
cument011 mM1e&.1: em MP.'­
cial os atl"Stndos de t.aUcle- ou 
'1N"""~ f,. 11m pvrmtiln ti"" f"" 

Quantas \"f'7"" você me,mo já 
niin f'Oírf"ntou A Mn'41r.êlOI!<'· 
rtor a ,itir:lrüo rriad:\ oor I r.-, 

Rmi~o 011 cli,.nte qur rl"'SOh:r 
lhl" pedir um atr.stadn dt' fa­
\Or" Ou. e-ntito. Qllantai ,·e,,ro:; 
11m mérlíco r111alqun !lC'8ha. 
aM1.inando documento,; qu,• 
romprovam a hi~idez lis1c-a e 
ffl('ntal de, df•trrminada'l pc,s. 
soa.i. a partir dí' e'<;>lm~ su­
pnf1ciais r oassa~o POr ci­
m11 do fato rlr Qt1e alr.~tar ~ 

saode e tarefa d1flci ima u1-
tP 1mpo1,1lv,-!' 

No prime-ir,, ca-.o, se vo,..P 
n1•-; 1 "" Rtestn<lo rp1e Ih'" f,11 
i:M1<lo rorn• " nsro de 11Lha­
lar uma arr: za.1 o· PE'J1"'rr 

m cliente s~ atende aQba 
ronrlt,indo 'l'J<" ·•Ho &"IU ttr 
'º· ptw1 d~r,'!l .. t'1tn l a ét1C'U '" 
R lí'i. f6l como. ;\ ristor_ t;1m. 
hPm ocorre c-nm o profissional 
enQuadrn,to no s("gUndr caKJ 
Dr uma ou dr nt_tra forma. n 
('("J'h·ta d(" Que- a fn.rma,Jio 
c-i1·ntifica P a ,mr,nrtãncia to­
nal cio trahalt,o (lue o mf"lli 
co dcsen"·ohe ex\gl"m ,.J('lc um 
romportam~nto acima de t(),o 
da.s u suspeitas, po<iem f•e,li­
ta"' R r1Hicil 111~ta je f'VI• 
tar ronclf"~,õet 

Qll.\L ,\ ('ONDL'TA A .\OOTAR• 

~tas. como adotar uma. con­
duta capa7 <1t> 'l.'tmet·r b na­
turais contredi<"õcs e:<1!'itcntr-. 
<'ntre a prética e a tPOria., i:; 
Mcál ictent,hcando ª" ,·aci­
,_.._.óC"S. criticandc>-as e, pro­
curando ~ubmetê-las '1 f r'8 
''·~1ca ·das conven iências JJO~· 
-.iv('is. A:-.sim. se, o Código P('­
nal e o Código cte f;tia. Me­
dica recnminam *" ounrm o 
médico que-. M'm ha,·er J"e'ali· 
?Ado t•"<.lm<'"s rompt•tf'ntt" ... 
atesta a saUd e ou a dO<"nça 
dr alguém, é claro que você 
r,l\o clevP ao,;:-.mar ateo,;tarlo-. de 
favor. 

P('nse ma,!', no !',l'ituinte 
qur espeC:ie <le amigo é aque­
ll· que o leva. ao constrangi­
mrnto? Po1· out ro la do. você 
acha convE-niente procurar 
manter um cliente à c11sta ~e 
um favor quC'. além df" ,.,,fo 
dC'-.merece a sua assinatura? 
Lembre-se que qua ndo alguém 
lh<' r,ede um a testado para 
i11stificar 11ma falta à ("!.Cola. 
ao trahalho ou a qualquer 
otitro compromisso st•mprP 
""'" um ;1rr,umC'nto dest<' tipo 
"Não se prrocupc, é coiso sem 
importância . i\ff'ra formali<'a­
ctc" Isto é. -.ua responsahil' . 
l AdC' profis.,ional é !-Olicitada 

os; COMPONENTE~ i::-rrcos 

Embora o presidentl' do 
Cnn;;.elho Rt:'gional cfe :\fechei. 
na do antigo E'.'i.tado da Gua­
n~barn. ~ustt>nte qt:e o com­
ponente ético do problrma 
!>it'ja. essencialmente, o at('sta­
rlo ~racio.,o. trstemunhando a 
doença, há quem <lC'ff'nda a 
1t-sr de que atestar a ,-nUrlP. 
nrlo menos nos termo~ de 
.-rAtira ,1o,;11RI, tnmhém r,•n' oi;. 
r,rinripi('l<1 -irontoló,..iro-. 

Esta últimn opiniãn f• l')(~r­

r.l"it:tmPntr 1lt•ff"nsá\·(') d<"srit" 
1•1,r- ,..,.. levt" lf"m con.sidera("ão 
ri(?'idoi; conct"'itos técnicos-ci­
,...,,;fieos:: O ilustre- pr<':-.idC'nt<' 
tião PXCllli a hioót(",.;(• f' ('S(','h 

,.._,, lwrn a sua positão· ··o 
rx111me de- saúde, conet"1tuado 
'""'1 11m f',tudo amplo, nhran­
,w,..-.,to tOdRS ;'IS condi<;'Õ<'S 08.· 
toló~icas. imolica em ato nltn-

"1te complexo, laboriOS(') e 
r't" .... tn·ado" 

f:a.:ea·"o nM.tA con,idera. 
(·ão 1111e ,,.m cltl\'ida .forma 11m 
\'f'"nlndeiro r'()ns"nso no ml•io 
mh!ico, o Dr ."Jacy 1!0 ~ih·n 

AO,- ~tf;DICOS 

J'.'o fácil l-ontornar o prohlt·· 
mn do atc:stado dl• favor. F:m 
priml"iro lugnr, lembre·~c· que 
flmig:os ou C'tilf"ntes qu<' lhe 
t·rmm constrangimt."ntos dl!'· 
\(·m ~er <'ncara.dos como in-
1 ()n,·l"nientt.'S A.:.:.1m. uma !wli, 
,ta que \'Oct' pOdC' usar ~ a 
~N'uinte , 1•,amine ~ J"l<'~sor\ ... 
<:ohrt' dC'la o hlito Prt"C'O pelo 
H•u trabalho ~~a fornu, H 

para f'nrobrir falha... inron""· 
q11<'nte:. que. na maioria tiu 
\f'J'<'i, foram rometiC'la" por 
rlMift111 e irrr,,ponqhilidac'.',• 

.\~ora voltt-- a es...ênc1a eh 
ética e dR l1•i :F.:l'o"anto n 
pramrira ornr·1ra re-.gua ~ílr 
os \'Rlo~ ;.•,·::t1-1 f"IIIP or1rn ­
tam os 'lSO'.I, 1~ m ... tume,;, ~ 

a conduta rlt' •m po,·o. rle­
um grupo de pe35oas ou rli"' 
•1ma rletermin11 ... caiei:oria ,,~ 
traha lhadores, a '.l.('iit"un c'la orr­
rec<' os instn,ment<X capau·M 
rlt• ... ::trantir CS\8 def~a St' 
do nonto de vista social. uma 
ronli•1ta COT'l"e'tll beneficia ~ 
ro1rt ividat1p ,. "º inriivi1tuo 
isoladamente . o comoortaml'n-
1'o ror,trârio ON'i11dica, :l Ari1 
l>M Dessa maneira. aíndil 
q11~ os corunr!erass.t" acena." o 
mais individua hsta. o ma1..:. 
egc>ista dos h omt>n.s lftmaL, A1• 
poderia deixar de admitir qu•. 
em última instância. a 'lllí"· 
bra do eQuilibrlo que compati­
biliza os inte~"'~ pe!iô,'-•>alS " 
,;;ociai.-. não poderia .;;er f"nca­
rado como atitu<l<' racional .\ 
não ,t•r oue voct• entenda q11e 
os seus interesses não coinC'i­
dcm cOm o ~piritn tia J,•i lf" 
da ética. 

Ramanelli. dt.· Brru;ilia. pro­
põe uma medida radical , 
extm('ão do-.. a.tt"stadcx mt"<ii· 
cos Segundo o Dr Roma­
nE>II, os atestados tanto o~ 
dC' -.aúde. quanto os dt~ ,tot•n­
ça - foram vul~arizados ª" 
e.,ctremo. Para ele, d.... dc"\· 
ci.;1mt·ntos conclusivos '11.:C ci('­
'\t~m s('r pas.~ArAm â condi­
d\o de sim!"lí's iníormat i\"o, 
do óbvio 

Para apoia,. a ,:,,olu<;ão q1 <" 
deft'nde-. cita o, chamai.'o 
at~stados dí' hi~idN física , 
mPntRI, utili1ndo-. princip-al 
m,•nh· para fins ~ ·olan.-... · 
"~••mt"lhant~ documf"nto ;. tl('-­

r~ e em·ol\'(· n-sponsab11i .. 
dadt•s. que ao médico ctt"Sa\·i· 
sorlo passam inteirame n te d1~,. 
pcrC<'bidos". d.!7. o profl~.sioO:ll 
de Rrasília. acn-scentandn q1u• 
.. não ,-er porb. for de motku:i 
c-ontai:iosa e f':"tar '-"8.C'Ínnrio'". 
e hojf' e, bast'lnft' para sr con­
CC'<iC'r um atrstado de sa(ulc- :'\ 
qnnlqu<'r criAn(n . 

<hJl("C'tos ético, l' lt"gais da 
qm•stão ficam f)Cl'íeitanwnt,~ 
satisfC'itos Ou S('ja · romo 
\'O<"i°' e,xaminou, parle emitir o 
pan.."Ci'r tecnico; e, porque trn­
balhou. meJ"e"Ct' 1:anhar Sem 
('()ntflr ainda QUt•, transforma.­
cio t'm norma. tal procl•d1 • 
"l'1c-nto torn8--5l' um fator c!í' 
~t1mulnnte- pem quem p('<le 



PAGINA 8 CORREIO DA LAVOURA 

Luta corporál faz vitima Concentração po!ítica do MDB gerou 
no Rio Iguaçu pronunciamento do lider_ do Governo 

~a manhã d(" domm~o J:.R!l--sac,o, .Jorgcliuo da S11\·a fM>I 
f('iro. JR ano .. 1. 1• .fert•m1as 1fo,; Rrls l ("a1edo. 1u ano~'· t'nlra 
mm crn Juta rorporal. 1>ró,imo ao Itio Iguaç u, c-m MU:uel C"ou 
to, na presrnÇI\ dC' d,,·el'$& pc-:.soa..~ que &lmplesment(' assistiam 
ft contenda. No aui;?:e da lutA os do,~ rolaram t' cairom drnt ro 
do rio, do q11e aproH!JtOLH•<' Jo .. enias para aplicar uma "gra­
' Rta" rm .Tnrgelino e mantl"r sua cat>N;a suhmen-a d oran te 
niJgum l«"mJ>O, c;ó a lart:ando quando sc con\"C'nccu que o seu 
d('<;.afeto C"-ta,·a. morto Em sl'guida, retirou -se- para sua resi­
dt>ní!ia. ;, Ruo Pa11lo Rol>erto. naqueln localldad<", ondr foi 
preso por im"f'."Stigadorei. de 11,ui:dC'll'J:?BCift distrital, qu(' rompa­
N'(."eram ao l<'IC81 ao Sl~rcm an~doS p,or tl'stemunha.s do C'ri• u.•. 

Depois de procedido o exame pericial de praxe, o corpo do 
t('l\'C'm .lor,?t>hno !Oi encaminhado para o nttrotério dMta cidade 

'1ORKERAM 
COMERCIASTE E 
FREGt.:&s SO '"FLOR DE 
f".ARMARI" 

Tre~ homens que bebiam 
('("f'\"C)a. sibado pas~ar10 a 
noite, no armazém ··Ftar d(" 
C'.armarf', ,iituado à Rua An· 
IC'lrtio Cunl'la, quadra 38. lot,. 
15, na Vila Cannan. que ha· 
,·iam ch~c:ado num fusca 
:,mareio, tt-p.:ntinM1t-nte ata• 
.-aram n o prop, ;._.t ãrw do rf'· 
ft'rido a~m. J~é Marti11.., 
rle Sonza (ca.,aoo, 30 anosl 
lngo apó<. este- ter a tendido o 
frt"J:uês Antonio F('rtti~ ,A J. 
,.N • 37 anos, Rua Antõnin 
(''unha, "" n. 1, iQue tamMm foi 
atintrnlo Pf'Jc>.,. disparos ~ 
".!oi..., foram ~\.'&dos para o 
~pital desta cidade gran•· 
ffl(>nte f<-rid0t,;. ondr ,ieram a 
fAl«er l)OUC'o.lo: minut0s c1epoi'­
dt· ten-m sido intf'mad01. 

Em \'lrtudr {e• José Mar, 
tlll.."í: e,;tar separado da espo­
sa. qur h3 nlUito 1emp0 não 
aparecia. e p. r ~ta ter s ido 
, i~ta nu 1mtdia('Õt$ de- sua 
Tt-J1dência na manhã do cri· 
ffl(', a Policia j6 11.dmil(' 
QU<· a dita mulht-r te ,. «" 
participação na h1Stória. por· 
q UC' Os aL to~ do CJ"iml" de• 

Cinema l 

pois dos di~i,aro,, tugiram 
sem praticar Olltro drlito 
qualquer 

ESTELIO~ATÁRlO 
PRESO DEPOIS 
DO TIROTEIO 

Acusado dr um "estouro .. 
na prac11 na juri.,qlição da 
14.a DP. ond(" le!-ou vánas 
firmas comerciais. Valdrvino 
PMro d<' Souq, ( casado. 36 
anos l, toi p rNO sábado Ulti­
mo por policiAic: da'> cl<'legacia'ió 
desta cidade r de Mesquita 
na RJt:irn {e. t • . 1.018, da A, 
Carlo.'- MarquP<:. Rolo, em 
Ju~celino. depo1c: de- um tiro­
teio qu<' durou aprox.imad.a­
mC'nte mai-. Ô<' 10 minutos 

\·aldevino, conht-eido tam­
Mm por " Bí't0 Rockf<'ll<'r", 
tinha carteira de Identidade 
emitida pe,Io Instituto Fêlix 
Pacheco e cartt>ira profissio· 
nal com o falso nomt" de tcho 
Snares d1• Melo. 

Na garagem da l't"sldénda 
do f'Steltonatirio. o Dele,::adO 
Zorl)' Mart in..,; <.' outros poli· 
ciais prenderam dois carTOS 
com placas .. tria ... " uma 
''Brasil.ia" teor cremt', chapa 
~IG-Nanuque. n> 8132) e 
um ' 'Ch('vette" fano 74, placa 
PA LT 0260) 

A lfr-edo Garcia rom \\'.trn-n 
cJatvs "A (•sp.•1.tta \'ingadora" 
'ch !nêsl 

Jlorar o 2 - 6 
Horãrio : 2 5 _ 8 hora!I horn:1:. 

HüJl ,. amanhã A ,,.,~r-J Hojt: <' aman,1a "Tubarfio''. 
Bruce L,e,-•· , chinês I e com f{oy '5{'h<-ir1C'r Dr se3vn-

,. "J1• lntl"r7uni.\·el''". com da a ll"r<:a feira ··onania.s 
J Ílll"V}· Mcllr D C" 5l"g1•mta 8 (• podt·roso macMio.. c-om 
dommgo "O jo,;Mn i;-onnk!; Tc~uca, t' ·•o AH·n•urc-iro ele 
•e n '-' Ci 1:u-ass61s da R J.! • Tak a M t.kan"' 1 dun('S 

:i <. m Ma1tto Mas1roui1Li 
coph1a lol"':"'!I 

C l !l,'E f'A\'ll.R,\O 

J l'l' lO a par ,, ias 12 ti 

'lt- holf.' a ~ ""('- (,ena, ,, 

·, a ... m, ·o C'Om Tt''l't'nc(' Hi 
..-,)Hm,, ..c-lpe com C'"l•nt 

r t D<: terc a i.h11 
rragn me h cabeça d• 

CISE IG t A("l' 

11, rG.rio 2 5 - b hu1as 
JI, r amanhã "'So··a. e-

"" 'ha :as" f'OM Lour1pc; lJtra. 
r O rna)!nir ro t 1·attor' 
eh nf J O.,. g('gunda ~ ri -

111 1 i f>10 come tt> ano 
e m G1cliola f'lnq 11 "'ti, (' " > 
ma1:n1hco do "T"<''-~ <-om 
(;J1~ ~VJO 

DARCY CIANNI MARINS 
A DVOGADO 

l.a S.a. 5.a f' 6.a·ft>lras das 9 h 12 h.,: 
R>.111 OtAuo Tarqutno. 7-1 - aaw 7Q3l'Z,Ji 

O pronnnciemenlo do \'l'­
rcador H é I i o Corred<'ira 
1AHENA1, líd<'r do Go'-·<·rno 
)tunicipal no Lc,g1slati,o i~ua­
ç:.mno. na !'.C5sáo plenãria do 
dia 23 Ultimo. !'.Obre a conct'n­
tradio polítiC'8 qut' o ~tOB 
lar" realu:ar n o dia 25 de 
ahriJ próximo. n esta cidílde, 
!01 u ma das atrações das &ti· 
vidadcs da Cámara Mumci· 
pai nesta semana No ~eu 
pronu nciame nto, o lic;er ... o 
Go\'('rno !,,Blientou a lei eleito· 
raJ com n>terenc1a à.., reumões 
<le ca râter politico, <"ffi pUbli· 
co, quando se sabe que c~tas 
só ~ão permitida.'- noventa 
dias antes da realiza ção do 
pleito . Di~e ainda o Verea­
dor q 1,1e torna-t>(' n~âria a 
fiel obediência a o texto Jrga l 
da citada lei. 

O Vereador Cléber Macha­
do de :Miranda fMDB) solici­
tou um aparte para dizer que 
a concentração política pro­
gramada pelo c:eu partido rea· 
lizar-~e.â em l"E'cinto fechado. 
no EC' Iguaçu, n~ moldes da 
que fôra reahz.ada recente· 
mente cm Caruaru p e Ia 
A R ENA 

Ainda na citada ~união, o 

r::c::0 ~-~!!!~: :!ªrq1;E!Ji\ 
na Câmara MLn1cipal, criti· 
oou <>'> dt'puta dos :::lo MDB. 
representantes do nosc.o Mu­
nicipio na AsMmblt-1a E"í:ta· 
dua l. "pOrque a t é o presí'nte 
mom"nto. disse. não fizeram 
nenhum requerimento solici­
tando benefício, para No,·a 
Ii:uacu· 

CAI..AMrDADE F:lf 
F.M AUSTlN 

O Vereador C'léber ,,acha­
do d<' M inmda f MOEH rm 
•·p e q u ena s oomun1ca~ .. 
ocupou a trihu na na ses~iin 
}'lenéria do dia 18 Ultimo, 
tazf'ndo T'f'forê nc1a-. ao ..sta . 
do la-.t1máv('I em q ,•t• se e n­
('Ohtr• o Rairro l ncOnfidénria 
r:n Aust i11. bastante 1acrifica­
do cnm ª"' última., ch uqu 
o JC caíram. solicitando nA· 

qucla. ocasião a atc-ntão do 
i-t.•tor 1le Srr\'it<h Púhlico;; 11., 
:\lunicipalidade p.,ra com a 
rrfc-nda localida 11• Rt~5altn 
na oportun,r1ad" n n,.,u,-q I<• 

anikrlei Estevam da Sih, 
reprt'st'nln nt i~ cJ,, , \ 11,i; l 1n na 
C'imara como Vcwartnr ope­
roso, "mas quf" s,• tazm m,•(f'i,,. 

-.ério ~Ol:t•li• p1·onunc·iHm•·11tc 
para aten 'n os rt"'C'L,rr:-s dr 
r~soa, a.migas.º', diu.,. 

TRIPLICAÇÃO DE 
,.A;s;DIDATOS 

Ainda <'m ''P<'<}uena s comu­
mcat1X's'". w.ou da t r ibuna o 
Ver("nóor Mó.rio Per,•1ra Mar­
que·~ Filho (líd<'r da han<~ada 
da ARENA l, qul" menciono11 n 
1roj<"to em t ramitação no 
('ungr~so ~aciona l. de auto· 
n a ~o Oc•pu tndo Eduard::» 
n"alil fl,RE N'A , o ~ua i Vl'"'ll 

de e nronuo aos 1ntere!i-.es do 
nolítico brMileiro <'Om a tri· 
plicaçiio de candidato.. à ve. 
reanç a. a ume ntando . a-c.im. c-m 
Nova Iguacu. J)Or c•xemplo, 
para 63 o númf"'ro dt> canrti. 
datos para cada partido 

PARASES<: AO 
S ECRETARIO 

O Ve reador Ál\'aro Mariano 
os Pn-.5os í ARENA) <'ncerrou 

o periodo d("stinado a "pequena.e. 
comunicac;~s", du:cndo de sua 
'3.tisfacão <>m louvar o Secrc• 
t~rio cte F.dcra,-ão '!o Go­
verno Municipal r sua equiJ)(' 
pelo tr8.balho que \.êtn desC'n· 
\'oh·c-ndo. pintando escola!'t 
('0via ndo carteira s P meren· 
das. aplicando, asc;im. cie ma· 
n,.ira hont,ta e, racional. os 
riuart'nta por cento ,1a rendn 
1>r.tta alTI."Cadada da taxa l"',· 
colar Ess('-. homen,. ~stÃo \'Í· 
"-itandn todas a!II escolas e 
nbser\'ando ~uas ncccssidad,·-. 
para que até o fim do ano os 
prot· l<'ma,;; rc.tejam romplet11· 
ment<' ~olucionad~ ''Aqui Ci­
(·am os meus parabéns à 
N'l'1irr -~<· 11·,:,.balh.... , r< se ... l"f'-
1,1 ·m 1, J-:r!nr:.11 ã, ··. concluiu 

CASTRO AJ..VE~ ~ NOMF. 
DE RUA NO BAIRRO 
MARl"1GA 

O projeto do Vercactor Al 4 

,aro ~1eriano do... Pasi.os 
1 AREX A ) mudando a d<'no­
mmacito da E,;;trada <!Q Vfra. 
t ão, no ~ irra ;\farina:ã . <'m 
Belfortl Ro,o, fot o r,nme irn 
a~sunln na ordl·m do d ia <1a 
Sf"Ssão Plt'n/>ria do dia 18 
pa:ssn lc1, O rc lt.·11('0 p t·OJd ") 
loi a poi'-·adu po1· -man1mida. 
~<\ pauando a ttll'rtda art,•. 
na a denominar.se F s lradn 
Cat-•ro \tv,-s 

VIL\ lllf". \ N ,\O "l'MPRE 
IIORARIOS 

llm requ<-rimen1o ar1rova1lo 
!it'fn , •alqt'«"r 11-striçáo í01 n 
1trn·s1·ntado r, t • 1 o Vi·reac'or 
..\mt-1 iro •M Santo.; t 2.u sc-­
t irtár o rla Mt:.!.1 E •·<'utl\'~ 

COTREL 
Ortopedia e Traumatologia 

Dr. L. Turqueto Veiga - CR\IR,J 9248 

ô11 Cáma1a l\fonrcipal l, que 
$0licita da Empn"!ia d<> T rans­
portes \'iln Rica, Q".Jl" faz a 
linha .(';ova Ig:uac,;11-Vila Emi l. 
o rigoroso cumprimento dos 
seus horá rios. Sobre o citad,J 
1·('Qut>rimento, ralou o Verea ­
dor Jcxé P,·reirn de M-,,n"on­
ca CARENA> dizendo que o 
mesmo problema vem aconte­
cendo com a Viação EsJ)e'­
rança, de propriC'dade dos do­
nos da V ila Rica. c-mprc-sa 
<1ue também não cu mpre o 
horário na linha Nova Ii.:11A­
ç u- Sio Benedito, além de bo­
u,r carros velhos, cainrto ao< 
r eda~. no trã!Pgo 

PASSARELA E 
PLATAFORMA EM 
Qt.:EIMADOS 

É do Vertador Vantoil Al­
ves de Lima {ARENA) o rC'· 
querimentn aprovado na St'S· 
são plenária do dia 18 Ulrifflfl, 
~olicitando oCicio ao P resicft•n­
te da RFFSA. no senhdo d,. 
~r liberada com u rgência a 
"erha para a construção de 
~rela e da plataforma rla 
Estac:ã,., de Queimado-. 

PAVIMENTAÇÃO DA 
AUTOMô V EL CLUBE 

O Veres.dar Alvaro Mariano 
do~ Passo~ ( ARENA l ocuuo11 
:i tribuna em " e.xplica1:ór..; 
pessoais". para talar ,obrC' a 
pa,·imtntaçáo da EstTtld1t. A 1 • 

tomó\·t'I Clu'><-. artéria de vi• 
tal importância e que ligará 
N'o\'a l?.Uacu a São João df" 
1\lf'Mt, f"m rf"rl1,,171cfo pc.p,-co d,• 
tempo 

\'ft.J\:TOI!. PRO'l'ESTA 
C .. \U'NP. 

Depo1, QUt• o V('n'.':'l,for C Ji• . 
hPr I\f::lchar1o tf<" Miran i A 
f'\tOB i oc1100,.1 a tri, ·,un1l 
J)Ara ta 1:tr e.obre u m!:l ,,ubf;'"1\ 
cão no !8 dnouel"" dia . o \'l" 
J'f'&dor Van tnil A l\'C's df• Lim"I 
IARE~A' lançou o '-'-'11 1"1.-0 

1esto C'nnfra t•ma matl"r a 
f)11hlir;l1t;1 na p1·im(•i ra Pif'iria 
do rORl! E IO DA l..\ WlCR \ 
cio rií:. 2F: <'r h·\ ·1•rr 1ro u li •mo 
D1s~e- \'antoil na nOOrt umda~ 
rlt" QUl" \1m eleme-nto o·-"" 
di,. cantliriatn a v 1•rC'a rlor pe 
lo ~f08 SÓ se Ort'OC'lnoU l'm 
c11n~- mt>nhrai contra ell" e o 
~<'li comoanhriro ~eha,i;tíão 
Prrrir1 PortC!I, .. o quf" de 
monstrn. d isse a prf·ocl•poC"ã,, 
1
10 ,1on 'Om as ativi,1-tdcwc. 

da ARF.NA 

Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20235 
Dr. Luiz Hama m Panno - CR\IB.J :!0:!34 

Cirurgia Plástica 
Dr. Paulo lssa de Paula - CRMR.J 113564 

RAIO X - FISíOTERAPIA 
Rua Capitão Chaves, 110 - ~O\'a Jguaçu- R.J 

SERYIÇ~ --- ~ 

~V P LETIVO A P«w r i 
1 o e abnl, a 3n P..e""i~fl t 
cola r abre 1~crições P&ra 
tc~tc ,i.~ suflciénc ia dt o.. ~ 
primá rio 14.a acn e do i.o 
Grau J. para trabalhaúm.,, dt-
1=end"ntcs deste ct"rt.ihcado ., 
candidato dc,e aprC'Sentar car 
lf:ira prol 1,.,c;ional. 1 retrai.. 
3"-4 e µagar uma taxa (1,.. 
CrS 10.00. A &ci• taria C:a ~ 
R,-gi.ão Escolar fica na Rw. 
Nelson Ramos, ao lado ~ 1na,. 
lttuto dr Erh.1cac;ijn d1· Nova 
T,;•.ia t u 

TEA"CRO - O Crupo !lo'«) 
t raz a ~ova Igua(u ' As ma­
lícias de Monsieur .ArapJJ.· 
Ei-;tão marcadas: duas apr, 
sf'nta<,:ÕC's no Teatro Arcá~ 
uma no d ia 28·3 e outra :» 
rlia 4.4 Amh.a.s M 16 horas 

SHOW - Nos dias 2. 3 e 1 
c!e abril, Pauhnho da Viola, 
Escola de "amba &1ja-Flor 
E .. cola de ~ mba df' Belfori 
Ro ·o .- o roral mfaratil da 
Prata estarão re\inido, M 
t\3.irro da PrSlltJl cn~mo~ 

'o centenlrio da }gttjo 6,, 
Santo Antonio cta Prata en: 
!':o\.·a Ii:ua çu. Ot-ntro da ~ 
(!ram ariio com€'morat1\'I do 
t('rctiro N"ntenirío tf'renn: 
ainda a inA•1e11raC'io df)I ~ 
"ª'~ ,,,. Pmta . 

ôNTBt.:S - Siio 0< «ruffl­
f("'I: 0111 t,oriríoc:: <lM 6niMLr 
inf<'nnunicipais rom part.t& 
rla Rodo"·íária G<-tulio MN­
"' nt"<tA cidade Para C' A11· 
PO<: 6 - 8 - 10 , H ho­
º"' * BARRA MANSA• U.t 

5.4.5 - 645 - Q4.5 - 9.~ 
- 12.1s - 1s.1s - 11 - 1M; 
P 21 horR$. * ::'\'1TERôJ · saí­
r ,.._- dr 30 em 30 minutos a 
partir das 4 horu . * TERE· 
Sl'JPOLI~. 2 • 4 6 S.): 
"" 18 horas. * Sa1ctas dA A\' 
M.:in-chaJ Floriano Pet:oto 
t-m fr<'nt,. no <.:upe~rcaà 
S('ndas . Para ..\:\'(";R,.\ DOS:: 
RF.IS, 7 - 12 e 17 hora., . • 
TR€S RIOS : 6 - R - 10.30 

U 30 e- lRJ() horai • 
PETRô POLJS de 30 em 30 
m i nuto<i a r,artir dft, 4 hora.; 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OIÀRIAMENTE OAS 9 AS 12 tiS. 

AVMlôPfC-A .. 

SALA 202 f110YA IGU,IQI 
FONf 3IOB·30Z1 

i --:------------==========~-:-~;;;;~-=--=--=.::-.::::_-_-_ -_ ----==:.:.::=. _____ ......., 

Santa Casa da Misericórdia do Rio ~e Janeiro 
1 

1 

htlltótlo : 111 13 de Melo, 85 - sela 20• - T@I. !361 - Mo•• IIJIIISSII 

A Santa C'ua da Mi:lt-:r,tttdi.a do Rk> (l(" Janeiro pte-,.., prup k:'tina ..-8 
FAZ5":NUA.r: .AlADl1RF.IRA. L1üP.HO ACUDO ·rrNCIIA l' S\o J(JSt' 1 

~
1mc-nto df" quem lnt.rT'f'sur pou.a qu,,: ,;St~u t~rras nlo Põdt·r~ ~;:.,.:i:· 

u .. m 1 , ta_uuutw. 01, trrrt-D~. a nf"rihum r,rt"t~"'º· n,·m temr,ouC"o '-P'"'••dn~ ,. 
JirGl'f'll"es "-..i.tot-ntrs t1racnn dí" are-.a. por q~m QU<"f' qw w,ja Rnl.o P". pr 
M". a g.nta Cau ou qu,· m lf111:Blm~ntr e l'l'prt: ,ntr 

>aJll8'nto AP'IIAJ4'JO AlffONlO DA C08TA - Ptondor 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

~ iEj - b ~ Refincai MlllrS 
~ ..... o :-...;-

Ser,lcH •• M,ca,1e1 .. -. , c,,.,;,.,11 
Av. Nilo Peçonha, 920 - Tel. 2137 ------....:.=.::==.:.....:::=::_:::_;~~~~=-~N~o~v~a:_~ª~ 

t 
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ltiano 
0:UPOu ô~1Bt ·s _ s.;,, 
'*~ , .... ~ "-
""'. "'1'"'1UniCl11ais ,l,,&i!o 
\,\,. daftcdm-i.n,~~ 

~; ~• "."'i' cilo,t, Para CAI 
- i - in • H s 

,o ri, "' •BARl!AIIA.'ISAU: 
'O de - ~4< - UI_ il.\ _ i~ 

· l2J5 - lS.4.\ _ 1; _ l'C 
' 21 horas. • ~T!'EP.01 lll­

'"dP30flll~mina11111 
))arfir c:a. 4 horas. • m.i:. 
SOPOUS 2-4 - 6-8.Y 

-,.. , IR horu. t Saída, da A, 
,,a Mam,h,J Flori;,.,. P,mo, 
tna mt ftt:'.!tf' a.o ~11penneraià 
-tt. ~rndas Para A.~GP.A OOS: 
·,. REI~: 1 - U • 17 bons • r., TPL< P.lOS 6 - 8 - "! 
'\'>• _ 14.30 e 1,3" "'"' ' 
na PETP.ôPOU$ e, 30 "' r 
na minut~ a ,artir da~ 4 bcn 

A 
m. 
la-

,·o .,,. 
ão 

,j,-; 

-

m 
JOSÉfRÚES~ 

CARLOS MANIIÃfS 
NElSDN soARfS 

j\J>~ ! 
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üS\'.\LDO CRUZ 1'; 
.MúTl\ºO OE 1'/1.LESTH.\ 
N_\ Al .. \:-,.,;J 

"\:ÁLHA Ht.\THJZ \'.A! 
.\'l;l\ .E.R..-..ARlAR 

A ACAdi.:mia ,!e .U:-tra,;, í-' 

,\rtt>" d<' No\a I g .11 a C' u 
1 .\L.ANJ,, n·alizer.í. hnJ1•_ nn 
c:alão da _ bsociecão Comer­
~ial e Industrial <ksta cidadl', 
as 10 hnra.__ uma palestn1 

que será r,rolrrida 1x-lo HC_;:t­
rlémiro H1]go S1J\'a, que d1s­
,ertará soh1v o Patpmo 
~ua l·adeira. o imortal o.~· 
,·aklo Cruz _·,grad(•ccmn!'> 

A data de 3l dP man.·o a~­
,-inal:-i o a111n·i:,;;ário natal1c1n 
da -r:«•ntll :--rta . ,:"l;liJiu lka­
trit: ,?\toscoso d1• .,"l'-"lls, ldh;1 
,10 di~tinto casal AdemAr 
CAI rn·ir-o ::\1o"t'O:-<n rlc- .;·c-sus 1· 

Tht•r("Zinha Andnld<' Mnsço,.n 
Ot• JcstJ', t·l<' nos<:o comp...-1 
nhPi1'0 rl(' rc->{tação. A nni\~r· 
.,ariantt- e funcionária da 
Emprt·-.;;a .-\C'n•a Cr1u<'iro do 
Sul. onc1e goza d(" merecido 
cont'cilo rntre :-e 1s éc>le,,:n-. d• .. 
trabalho. A 1"'.!idia &-atriz os 
cumprimentos e \·otos de mui­
tas felicirladcs ne toda a fA­
milia do CORREIO OA LA­
VOURA 

. rom·ift> e "~mos romp:'l.n>ct>r, 

!=:r~RGIU E DA!s°E 'E 
,::.,SAM .U!A',HÃ 

RC'aliz..i•se a.manhã, u~ 16.3° 
horas. na Cat~dral de Santo 
Antônio de Jacuting~, ~ casa• 
mento do 1ovcm Serg10 rta 
Conceição :\fou>ira, filho ~a 
-•,iú\·a Aracvdes d81 Conce1çao 
Moreira. êom a simpát1c_a 
Srta. Oaist• Loreto And.ré. fi­
lha do di.stJnto ca~al 1\'alt1•1 
e Elza Loreto André. o~ 
noi\·o.c;. que seguirão à~ _22 
horas em Yia~em (h:• núpcias 
i,ara o esterior. re('(>pcionarãn 
os ron\"Jdado~ na resirlênc1::i 
do, pai~ L'a noi\'a, à Rua 
Aquidabam. n. 3R. bairro Mo­
quetá. Agradecemos o rom i-
1e <' deseiamos 81)!:: io\'ens nu. 
ht•nte. muita felicirtade. 

SELliON CARXElRO 
CONFIR~iOl' 

A AU'-""1hl3, Res-pcitâ\'el e, 

Benfeito:a Loja Maçônica 
'\lestl"I." H i1·am. sediada nesta 
cidade, completará 23 anos de 
ati\ idades inintern.pta..". -no 
dia 5 de maio próximo. Pa­
ra comemorar a gloriosa efe­
méride. ,eu Venerá\'el. Sr 
1..uis Reis. organizou uma 
grande programac-ão festiva 
que culminará com ·1ma pa­
lestra do Senador Nelson 
Çarneim. no dia 7 rle maio 
próximo, âs 2fJ horas, no tem 
plo da Loja. 

SASCEU EDUARDO 

Os vo\·?S Maurício ,. Alaydf' 
1~ Santos Azevedo estão que 
não cal.)(·m em ~i f'e alc-~ria 
des:!e o dia 18 r-"l..,sado. riuan­
do nasceu o sf'.>u netinho Ed t!· 
F.trdo, filho do jovem ca ... a1 
°'tan e Denise A.ze\'erlo Sena. 

Ecl•Jardo n:;i,sreu p~anf!,, 
quatro quilo..,, é ·:m 1arôtü 
muito forte ,, relo que pu -ie_ 
rios ohsen·ar \'eio completar a 
'• licidarl,.. existente no lar rios 
.;:eu" pab ~ avós, :!':os"ô A•··'"'a­

o para !>enise P St:m. P l.,Pn­
;;05 para Ed• ~rrlo n neti0hr, 

•ta vo,·6 eoruia Alayd". 

\SS(;r"I • "'11() Mt-n,r 
PR0"!\1()\-F' "'V"t/1.P Oç 

"O:-CFP 1'F'RNI7. \(',\() 

A As.,o('iação l\lé~;l"';;i 
""'º'ª f!!'.,~1

• •. n1Ir• T4?m n;:i; I­
"'Pdio o rlinitmiro ,. onrro<:o 
Dr t?.arlos Alberto Rodrig•1p, 
Almf>11fa, fará realizar hoiP º"t: 
'"?() hora"" 1m i.tntar rle> ;..on­
'r-:ttt"rni.t::½"ãn nara '-"H'- a<:cto 
riadôc na f"hnrra'>cari<> ("h. 
marrita Ani,,- fi ia,11ht.,.. · 1) 

;mJ,i,-n~.-,, "-1,t,-r,ri- :•m~ f.-qn,._ 
orm~ ~n. oro~"''eumno ,..nt::jo 
\ re• F\!ãr, fr&.t<•t·n;i TtUmn -,..·_ 
1,~ rll' ho;:1tP 

MARILDA APAGA VELA 

~lELHORE" DO ANO DE 
JRlO TEM FESTA NO 
COUNTRY 

Or..:aniiado pelo c<>nl ra ·:p 
Irio A. Weschenfelder. colu­
nista do "Jornal de Hoje'' 
realiza.sc no próximo dia 29, 
a partir d&:-. 21 horas, no sa­
lão do No\'a Iguaçu Count ry 
Ch1h. a f"esta dos Melhore.., 
do Ano, quando na ocasião !ó;e­
rá feita a entrega do ''Troféu 
Fusão" ;\. simpática Therezi­
nha Monte e o confrade Jorge 
Barenco serão os apresenta­
dores da festa que \'Cm se 
COhstitui.ndo como um aconte­
cimento da maior expressão 
social cio Grandê Rio. Azra'1t->· 
C"emo~ o ronvite e \'amos com­
pan."Cer 

t Candida lmabllia 
Moreira 

(Missa <lc 7,o dia 1 

A, lamilia.s :\1endes e Pas· 
coai agradecem as ma,nifcsta ­
<:Ões c'c- pesar recebidas por 
orasilio do falecimrnto de 
CA_'\TDID.,\ A~ABtLIA e ao 
mesmo tempO convidam ami­
-o'i e demais parentes para a 
"T1i,;;5:;, c~e 7.o rlili que- ~erá. ce­
lpfll'ad;1 •°\..; 19 horas do p1·ó­
,imo dia 30 r!o corrente mê·· 
na Catedral de ~anto Antonio 
ne Jacutinga 

E desde .iá at!'radcccm a tn 
dos: a,111C'1C' Qllf' com.-,arC'Cerem 
;, "''-"r :-1t() clp fé c-rist$j 

A familia re Firmino Car 
lo~ Mc-ndf"s a~radec<' uenho-
1·;\rla. ao c-arinho P de>tiicar;'i, 
rJemon~trado~ '.'Cio Dr. Joo;,; 
Bril"a,e-âo Ferreira. oor oc~,;:;~ , 
fl::t P"'"'rm•~~rte q11; acomc·te 
ran<hl? Am;1ó·.iJia Morei'"a 

li;!: 1 1H'f'(\] l"\Tíl 

lamília de- Godof"rcd0 
F <:>rrC"ir;;i C"~moos agradt~"f' 
como\'i ia a todos. os ra-rPnte.-:; f" 

ami"'os n·Ie corr9i1• r<im 1 

St''I St:' uJtam,-.nlo fl·•r.1,1 (1(.--e 

J?lOnstra(;ão admirá\'C-I dP sol;· 
r'~ril"da e e afe10 ªº" seus en-
t" ma1.:. n•1,•1 d, Pa1: 
·d:1rm.-n,_P aE'1··1r1, ::.,>-. q 

r1rlo..; tnPri1c-o.._ q,,,, ,...,,;daram 
Godofrerio com infínita dedi-
1"'1<:ão R·~ o ~ ;1 ·,11ir.," :ri .. 
lante dr \'ida AO-:; T)r-; i-.fil· 
ilet~·am1o Cianni Marins 1 

HF-Jio C'ianni \farin, o nn!'-s(" 
muito obrigado 

Apro•·eitãndo o ens,•jo QUC'· 
tt·mos; com·Jdar " to·'o'> para 
a m 1:-.s.:t '1(· 7.o tl·:i q11p !ierã 
cel1·hrada ,.,., ,. •f1·! gio rte :ua 
l,Dn1-;,ima .1.lr .:i :1, 19 hora-. 
cio orhimo rfot :ri. "" (·arerlral 
rlc, o;.;;;i · 'º 'nton•o e t· Jacutin 
ga 

>-ni<.--i·•1ia,famPnt1• a famih 
ag1·a,t(•c1• a to \o a,1 ,•lf:, q · ,,. :~.~:7:r·n-trn a CS'-C' ato rlP 

Anúncio?co-itamo DA 
LA V OURA - Rua Jula Moaolr 
t4ai-Que, Morado 68 - sala. 40ll 
- Tf'1• !Hltt 

conrn:10 li.-\ 1 • .-\VOUHA 

( om tima honitu ÍL~1a. 
Jart;~ ,k dOC'PS e r,~frU;:i>rante.s 
ri distinto (Bc;al Carlos e 
C"n:-rnca Martins do "'.'J'a,;cimc-n­
tn l'Om('morou. sàhàrlo [.ft~sa­
'º· o aniversArio de "ua fi. 

lha Andréa. ')1Jt> complctn11 
~etc ano,;., A t,onl.''-'8 .\nclréa. 
aplicada no, 1~st111os f')("l;i 
sua bPlc.ta <.· simpatiu irr,,. 
diante atraiu para ~j toda~ a~ 
atc-nçÕl''-. deixando c;pus pais 
(C'Jilt':-i pela a h.'f-ria que a to 
rlos c-ontagin11 

Nf\'ER DE S.\:-CDRA 

T1·anscorc-cu no dja 20 Ulti­
mo o ani\'ersário na1::11icio rfa 
sin1pâti~ garota Sanrlra Ma­
ria. filha rln õistintn cas~l 

INTERINO 

\Iad1..·nc t! li J n I ru1 1=:m 
com('moral,'ão. e .a (1, ;;Jane 
rira Maria Ih,• •>r :ida, ::im com 
·1ma liclalgA r('('1 ci4o , •ac; 
nmíguinhas. 1•m 11 e nflo íal­
tart1m refrjJ(·rant<' . ne,:-s ~ o 
(')flnietl parat,l>n$ pra \OC'I-

PA1'1.0 F: F.\RIAN'O 

R"g1~tramos n anive111ãrio 
iln mr·nino PBulo Aryrle-s Gn­
m('<;, ocorrido a 14 destP mês, 
,. ainria o balis.ado ele Fablano 
\n·rtea Gomes. ambos filho'!õ 

rtn <'A'-81 PA11lo Arruda Go­
m<"S-Sai,h.• Arvrles Gome~ O 
ha1ismo ti{' Fabiano se deu na 
I~rej;1 dr No.;;'la :-,;f'nhora dc• 
Ftt.tlma e São Jorge, no mes• 
mo dia Foram "lem:. pa~ri­
nhos o Dr .,\ lrlo ('n<.1 ::1 Gro. • 
mann l'- Sra 

llistamento MIiitar 
No\'a 1F.:uaçu. Rio d(' Janeiro .. \no dl' 197<-> 

2.a DEI. S M - .JS:ll XI 
2.a cs:1r 

Att·m:ão'. Cidadão igua\"uano; se , oc~ naz-ecu <'ln 

1958, ot1 cm anos antcriore~. C' ainda não ,;e alistou. 
compareça, com urgência, à Junta de Sf'niço :\1ilirar 
ric-stc Munirípio. situada na Rua Dr. Tibau, 61, Centro, 
das 6,00 às 13,30 horas dos dias Uteis, levando sua cer­
tidão de nascimento, ou casamento, dois retratos 3 x 4, 
não instantânc-o._, e- ta.c:a imediatamente, o s<:'u alista­
mento _ :\·ão se c~qucça de quc-- o prazo termina a 30 d,.. 
junho. e- \·ocê. se faltar. é o único 1 es.ponsávcl perante a 
Lei. E\·itc o intcrm(:>diário, ele ~ó nos trarã prejuízos 
Habitue-se, desde cedo. a cumprir com seus devere._ dl' 
cidadão. Apelamos aos pais. responsá\'eis e líderes co­
munitârios, que tacam <'hegar, até º" .}o,·ens. ('~te cha­
mamento 

Ser,·iC"o Militar· Dirl;'ito, "Honra c Respon-.ahilia'\,:, 
de todo hrasileiro 
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l!I Claudia·s 
._'V N!LO PEC"-11:~A ç~ LOJ• 5• NOVA KiUACU • CENTRO COMEAC:t•l VI.I 

DR. LUIZ SERGIO A. DA SILVA 
Varizes Art('riosclerose _ Doencas. Vasculares 

PcrílPric~~ 
Pós graduado peJa P.U.C. 

End. Rua Cel. Francisco Soares. 71 - N. Ig,•açu-R..J 
Tel. 2118 - Segundas-feiras. das 14 às lC~ hs. 

credenciado pela UNIMED 
l-3 

CONVITE AOS PAIS 
''on:- t ruimos a CASA DA BO'N'ECA para ensinar a seus 
l1lho!li: menores de 5 anos de 1darle. o que elt'!. de\'em 
aprender nara toda \'ida. 
TRAGA-OS 
A\' Getulio de ·Moura, 1302 ),:10\'a l.~Ui:t" :l 1 2 

------------~------
Inglês pma crianças 

Si, no Yá.t:i~i. 
Curso !unlors para crian('as de 7 a 11 anos. 
A\' G<>1 ulio <te \Jo111'll, 1302 Nova rguaçll 

CONT,'6/LIDIIDE à~ELSON BORNIER LTDII. 

Organiza cão de Emprêsa9 - Assistência Fisco l e 
Comerelal - Balancos, etc.: 

Elcrltórlo. Av, NIio PeÇ«nha, 30t cobortura 
(SEDE PROPR.L\) 

tol 31).48 - N. Iguaçu - RJ 

.,;;.1bado, 21 ,.. 1 mm 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... 
Heirí~tran1 em s•ia, (•1ilunas ,, (_'[, 

• ~ no ,ulhll:\ra, "1a cd1,,ao "rl)(·mor,. 1\-.l do lu_. 
dn.·.,tr:: .. u,o l, nm.J,1-t,1 leste JOrnal, tn1C1& aua cronica 
,1.· 1m " t" ,·a1 mesm.., n lápí,: Com o chal*t. n,, de,i:-
11 .. ci a(lr~ ,·ntamos ao~ nn$$ns h<-n~·otoa h:itr>res est.-1 no 
'\'a ~rei;,) do CORREIO O.A L.AVOURA d<" not::i!il ('O.. 

lhirlas ar1111 r ilrol;i de ,·,.2 em rpJarvto". ... 
Na m~ma edu.,.1o <J academi~;J ci,1.• lJ1n.•1to, G,:túho 

'.\-tariar,o, c:OmC'ç~, a t"$Cf'('Ver s1;a roluna méfilta "'Da 
minha trihuna" Ped,• li paJa\·ra e ~1firm.a ''Ri:-gam-se. 
ai ~dmf'nh>, as a1·eiai t·:$h1·aseada:-;; do,; drs('rto:1 marrrYtUl­
noi do sanguf' rte seus natura15 s41cr1Iicados numa luta 
rAo a,rnnrlio-.a f: di nilicant1· no st.•u titani'-m!>, par,:t, 
aquPI~ q.JP, Sf" batem pe,la ,-ob(.'rania rle stJa pat.r1i1 quan­
to oprobrioso e pOr dcmai$ aviltantP pora o .~uropeu 
conq•ii~tador'" E mais adiantr "M.ddita d. c1v,1i:taf·âo, 
q11r fa;, c!os homPns lt,rrs, 1.-sC"ra,n~~ (' 1las nacõcs ~ol:J,e • 
iana. .. , colónia.!!' ... 

~.~gumlo noticiil.S d1\'ul;;:a<laj pela imprensa cHari.a. 
r~lão 1)l'0sse~um .O •l~ trah.:¼lho.,. de constn ·~:io do rdma1 
rla C't•ntral (lm· vai dl:' Arn;:tan a Santa r:'n11: O trrchn 
Rlé CaUuçu já <:si:'! pronto. aguardando apenu o rec('bi-
men10 rlos trilho~ para iwr trafegad<J, Es1 1 conct111drt./ 
igualmt•ntt- n rn•('hn -!o '111ilõmetro 12 ao 21 ... 

t:m ,rnllnc1n 'Di.-ip.,,ns,1 Glo1 Este t~itabel('<;imt_•ntl) 
é o mais popular P barateiro O único 'lue tem o globo 
no centro da ca.-.a c11ja rOtacão tem mudado o noc;so sis­
tema dt• ner.ociar. Ct.>l't'&i!,: e ht.:nirtas. A. R Ferreira 
Rua Marl·Chal Floriano. 186 ... ... 

Outro anuncio "Cate do Papagaio Depósito rle leit"' 
analisa,,o. EspeciaHdade em ,·inhos e consPr\'~ Calr'o 
de• cana fr~co a qualquer hora Assinat11ra pa~a adian­
tadam{"nte tem o desconto r1e 10 por cento Especial 
car·e moído ;l vista do freguês Franct!tca F C'a:rdoso. 
Rua MaN><"hal Floriano. 50•·. 

Documento perdido 
Encontra-se perdido o di­

ploma de Curso Normal do 
Colégio Silveil'8. Leite, de Ma~ 
ria José da Silva. Pede-se a 
quem achar, entre~ar na r<'­
dacão deste jornal 2-3 

DR. HllDEBRIIDO 
CIINNI NIRINS 

DOENÇAS DO CORAÇAO 
SlmocGrdtog,rafflCI 

Roa Alfredo Soarei, 87 
Tel. 8070 

Olàr1amente das 14 àa l8b. 
Sábado dae 9 és 12b. 
Residência - te!. 28'8 

Advogado 
Dr. Paulo F~6u Maehadu '"7 

A dvoaado - Tnve11• Ro1fo 
da Martin•, 71. Hla 204. T•I 

21R2 - Nnv• IQ'UACU 

ABÍUO AUGUSTO PULSO 

RUAM,, FLORIANO PEIXOTO 
N'2046-FONE 3068 

DR. ELOI ROMILDO CARNEIRO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Prof. Asslst de Oclusão e Reabilitação Oral 
Untvers:idade do Estado rto Ato ele .hne-fro 

CONSULTAS COl\f HORA MARCADA 

Con~ultor11.> Rua Otâvio Tarquino, 7-l. s 401-Tel. 3'.?<là 
Resldênr.1.1 Tel. 22!!9 - Nova Iguaçu - F. d• Rir:, 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos lllberto Vianna 

Pós graduado na especialidcde 

~o_:., S* e s•. das 16 às 19 hs. 

2'-feira (com hora marcada) 
Rua Juiz Moacir Marques Mora­
do,. 58 - sala 603 N. lguacu-RJ 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK · UP • ELETROCAROIOGRAFIA OINÃMICA 

CONSULTÓRIO-RUA OTÁVIO TARQUINO. 74· 51402 -f'ONE 20ft. 
2•- 3•- 4•- 6• FEIRA du 14 as18 hs 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 



ESPOkTES _________ -. 

A prof issionaliza~fio do 

Mesquita f. &. 
u ~tcs<lln1a i:c, ,ll- fato, já. se 111s<.·r~,c-11 nn ~··<·~era• 

1,;ão FJumin,•nS<" 'ic Dc~porto.; como t'lu1 e prol1ss1o~a~, 

1-,-1~inco inchisi,·c seu nome cntn.• o:s ~IU~>cs \1uc parhCl· 
pa.rão rio Campeonato c1t> F,Hebol Prof1ss1onal,_ promoção 
da eclética, que apcs;.1.r da ~usão dos E~t~do~ do Rio _e 
(;L <tnai,ara, há um ano. contult)a s1Jas a(l\·1dade~ normaJS 
r.orf1uC a dit;.l fusão ain.·a nao ch~gou naquele _setor cm 
1crmos oficiais. Esse avanço fulminante do alvmegro da 
.\,·. ~eliciano -~odrê, nu lutcbol e,stadual, como clube 
prolissional, tc-m servido de bas_e ~ar~- uma i:.êri~ _e.e ~ ­
mt•ntários, os qua1<:. na s1rn maioria, ~ao negal1\o.s, m,~1-
'º" achando riuc o tradicional ch .. be do 5.o D1slr1to nao 
tem condições hnanceiras para um empr('(.'ndimento ~ 
tamanha cn\"er,;adura, tendo ainda qúe man_ter _u~~ 
i.'QUlf,C <e amadores para participar rias com1>et1ÇOC:s of1C1!1c:; 
do M,micípio. Em Jace da no5~a condição de tesport1s­
ta. mankn,-o \tm programa diário na rádio " ainc'.a 
com a responsabilidade de dirigir a seção ~e esportes do 
("QRREIO DA L,AVOUR,\, temos sido a}\'OS re pergun­
ta~ por partt· de < f'sporti.stas, alguns reciamando o no~­
~º pron:rnCiRmCnto !-Ohre O a.-.sunto . .É bem vcr<ladC' QUC' 

o homem com a 11:nção de ('scrcver sobre ,:.eterminttch 
s<>1or df" ati\"íc.Uldc jornali,tica. evc te,·ar aos ~eus k·:­
tores a sua opinião. porque é i.,;;so que a maioria esp<'ra. 
Entretan10, c.'Í.'-tcm acontCcimentos, notadamente quan­
rlo estes PnrnJ\"Cm finanças, que o comentário, para ter 
o C"ícito dcsejaç:o, c-xi~e que o comentarista tenha, além 
ria 1.•xJ)('riência sobre o a.t.sunto, conhecimento proíundo 
rta situação financeira real do objeto qi.;e originou a 
nprccia<;âo da matéria. Como homem licado à imprC'n'.'-a 
l'SJ orti··a, falada e C'scrita deste Município, há \'intc 
anos, achamos qu(" não l! esse o momento exatc- para o 
Mcs.quita se profissionalizar, considerando a fase Qlle o 

ah-inc,gro atraves!-a em lermos de obras. Seria de bom 
al\'itn• qu~ o Mt.•.,;quita entrassC' em recesso nas :,;uas 
ath·idadcs ei-r,t:1rtivas oíiciais. c primeiro arrumasse uma 
pra("& d" esportes cm condicões de oferecer ao esJ)C'cta­
dor algum conforto. para que des5:a forma, então, fos­
"-em pror,orci,,nadas boas rendas, pois só a5sim o clube 
tf'ria condi(:~ ele cobrir as de~pesas que emanam de um 
[x,partamento de Futebol. Esse é um lado da moeda 
O o ,tro. <! qu<• te enquadra no que acima foi díto, ê que 
não sat>t.•mo ... , P tato, qual a situação tinanccir.i da rlita 
ag1·PmiaçAo, 1wm comfl os plano:-; feitos pela atual admi­
nistração q•u~, pelo que tPmo; conhecimr>nto, e composta 
rlf> homeons intl:"ligentei::, verdadeiros "experts" no assun­
to Pois se tomaram uma dC"cisão de tamanha importún­
c1a é JlOft'!U<' <~tão cõnscio:i; dos benC"fíCios que tais mP i• 
,Ja.s trarão ao cluhe . .Assim sendo. como de~portista que 
a:ou, ri<"sejari:'t ao PresidC'ntc- Nie+,en 1..ouzada e se-1~s 
1. ,mpanh,•ir, ·~ t"!e diretoria qur.- o Jl3'-<io da<'o com a pro­
r,..-. .... r,naJi,.;H·no tlo Mesquita FC' t-dn um marco iniMal 
1.a1a u pnr:rc:~so ,fo fuf<·hol iguaçrnrno 

FXH DlT(> VE:--:r'EU A 
"· r·;;,:Trr~, 

( om o tcrnpo d,• 12.36 2' 
o olh ta FJi.p(.'(11to Jt,nior 

) C"<ih!gio Mr-ntr-iro Loha­
' o \'1•nC'C 1 O!ó 4 '":>OCl me• 
, , lia c•orr11 a rú I ica 

H..oh('rto Bispn Xnv1el"'", 
,movtda pr-la LD:"\'1.- íi­

nnrJ,:; na ~0 "!1.lnda coloca­
( o Jorgt" dos P-"-.;snr- ~an 
tan::1 r •Trl 3.n iu;-;r VoJ. 
IWI Rorlri~ll(' 1. :-,j), R 

amt..>Ofl <10 MQnlt-iro L- t ,. 
< oll•gio c.am~"io da tú ti­
ra 001 l"'lUit>e l uda 

1 

r.mili'I, ,10 C'oll••" J •ua 
mno, foi primeira ·co­

!t1rada na 11 111 catq"or,a 
c-om 16,56, 8', 1(1:uida 1it 
l au nic~ ,Jo,t Santos, pc:u 
• fC'r n a r1,-. C•·ntími-t ·l 

e <·m 3.o Ju2ar VAnia (J 
v:arot Plãddo P.omanco 
P1•ri ira, rio Monte-ir-o Lo­
liMu, foi n VC'OC<'"<lor na 
catrt:ona i:iM 14 anos. ~. 

·,, J, tli• Orlan "'o Santos 
...-,1 za. ,\o C,•nho Edrn~-a. 
onal No,-a /\m~ríC'8 Em 
1 hu:er dassificou se 

"'1'111r Hlhclro Soarc-s do 
•t rilf·iro U,1Jato ' 

Foram c:nt1cg1.1e5 m..t,a. 
lhas kti- o 10.o lugar fl3"jl 
tr~ ~t~oria., fi('tU11lfl o 
t.vh.•g10 Mont('-lft• Lcit,.,1Q 
,-om " li'Ofêu 1~ 1 .o lugar, 
ru e~u1r,.. Titmt~l·m 
r, ec-b.'·1-am trof•:us o C""..cn­
t,., f.:«tue1rfc,na1 No,·:i 
Am1hka , i.o lu.ca1·) na La 
e&tccorla. e o C'<"nt,o F:tlu­
cac on 1 '.'rova J\m~1·ic-a ,. 
rol{·~lo Morro AJ:: ,d.o 1-rw 
1,:-M1vanu-11tr, camneão • 

lf'e<:asrnHcào da ~.a ('6\(L 

,ru.. L ... 1rlr.: r,,.. da LU''tl 
Prestlruu-am a pn,motin 
':nnrnr('C(-rad,, alf'm d, 
1 r, 1l nt, M.irk» Ma,-yug. 

.;.S dir('tr,r~ Gc.·lson Fn,.•i-
tas, 1'\'ilton Caiimlro 
!l.fanor-1 P.,•u·n<I(' t'f" r1.r. 
\alho 

HEJ.JôPOl IS 
INAl:GL1Rúl QP.\.DRA 

Em a.olt-ni<ladf" r,•eliLac'a 
icr,min1:o passndo, r>da ma­
r,hã, e "1retorl1\ do H(• 
JíópolL-. AC" inaugunm a 
(luadr~ ..-te po11f's: tia re-­
fl"nda agn·miatAo. Ui PS· 
1 vi•ram O """.1Ja("tt fl(' C'Om 

suas <-quiP("S di• vole11 :ti 
tf,,minino1 í!' min1-hasqu1• 

1. rqui~ de \'oleíhol C.-­
mimno ilr) Colé-gio l,e,opol­
do 1• > mini-baSQU<'f•• do 
rr~ c.!•1 Flam .. nf"o. qur íi 
:t('ram a pa1·h~ l'snort u1 

,fo ato ina•1gural ,\ fita 
,mn1--óhca foi d1--sata,'1a ,.,-.. 
lo Si·. ~1-ra!un )J.-:,n 1 
da Silvo, Pr dc•nt"' 
C'oru,:1·ll·o riscai. ttuf" foi 
hnm<•nft'-1:ea 'o p<'la cfirc- ~" 
do &lvlazul he-liopo!it.m 
Mm um honito trotiu. 
jtmtam<"ntr• C'<,m re rlir<' 
tores A irton Carvalho e 
Antonio Francisco Buda,. 
que receh,.ram m('-(lalh&-.,i; 
pelos relevante. &<·n--lro11 
prestados a ag1",·1111ai;lio 
flun.nt,,. 8 IOIPnldl!UIP ... i$,,, 

c11,.,.ram o Sr Artur Lu· 
cai;, d<." Almrida (Gro111d1 
Bt·nt-ml•rito ,. Dr N111'on 
No::uc•ira I Pr(·1l11<-n1e "ª 
A.150<:ia,clo Oc.lontol6{':ka 1, 
Dr . Odilardo Ah·~ t.Pre· 
•!d~nte do !guacu sr•. (! 

f1n&lmt11t1• o Dr Mário 
J.far •JU<"I I Pr,-si~f'-Jlti• ,ta 
1 DNH Na partida d1 
,-,1,.-,1,01 o c,,tt,1tJo r..copoJ. 
,lo .dcr1·otou o lBC por 211 
a 8. ,. rio minl-~uet1• t> 

~ 
8
F~rru-nr.,{) \'t-nt"'"u por 

-CORREIO DALAV:OUR"A 
ANO LX - NOVA IGUAÇU (KJ>, S~b" o, 

Destaques de 75 toram homenageados 
na Câmara Municipal 

H.cve5tiu·se de sucesso ab­
soluto a festa promovida pela 
Associação dos Cronistas Es­
portivos de Nova Iguaçu 
(ACENI) para premiar os 
destaques do esporte iguacua­
no no ano de 1975, patrocina­
da pela Câmara Municipal 
desta cidade. O operoso Ve­
r e a d o r Adjovaldo Silveira, 
acompanhando seus anteces­
!.Ores, deu todo apoio para 
que a Cesta tivesse o êxito 
esperado. A solenjdade, reali­
zada dia 18 último no plená­
rio da Câmara Municipal, 
contou com a presença de um 
elevado número de desportis­
tas que lotaram as depen· 
dências do Poder Legislativo. 
Discursou na ocasião, o Sr. 
Luiz Martins de Azeredo, re­
prPSentando seu irmão Está­
cio Martins de Azcredo, Que 
se fez presente, homenagearto 
:x,la ACENI, com um djploma 
dl' "Honra ao Mérito" e um 
troféu, por ser- o mais velho 
dos três únicos remanescen. 
tes da primeira equipe de 
rutebol do EC Iguaçu. Dis­
cursaram ainda o Prof. Jay· 
me Orlando Canaan, que rc· 
presentou o Deputado Rui de 
Queirós, o Dr. Mário Mar­
ques, Presidente da 1.DNl, e 
o Vereador Adjovaldo Silveira. 
Todos enalteceram, de manei­
ra hrilhante, a atua(ão eficaz 
<' prOficua dh ACENI no ce­
nário esportivo desta terra. 
Finalmente, o Sr. .Joaquim 
dos Santos Oliveira, Presiden­
te C:a entidade classista, agra. 
deccndo a todos a atentão 
dispensada, congratulou.se com 
os homenageados. 

HOMEr<AGE,\DOS 

Pelo"' n•lr,.tntes serviço!t 
prf""Stados ao df.'sporto igua· 
çuano, rf'CCb<'i-am belíssimos 
cnr\Õ<'$ de prata o Vereador 
,Vijovaldo Sil\'C"ira, Pr<"SidentP 
ela Câmara Municipal, e o Sr. 
oaquim ,Jos Sanlns Oli\1,•ira, 

Pres id(•nf1! dR '~~I. !'-olosso 
companheiro Licínio Co:sta e a 
Sra Ecila Simões Campos, 
Presid<'nf P da L'BT lt;(•ção 
Nova Yg11açul, rC'cC'l)(·ram tro­
l<'us e ,liplomas <'e "Honrn 
ao 1\-forito" al11si\'os: aos 2.o P 

3.n lu1tart•s, resre<"t i\"r1mc•nt1• 
que conquistaram no llf Tor­
nl."iu dí' Trovttc. O Dr Elm" 
Bragn cl1~ r.tar;mri:l r<L"c-Pl.>f"u 
um diploma tlr "Honra a.-, 
Mi-rito" lhom,·na-<•m especial) 
(" taml -ém o GRES 81.•ijaFlor 
r.or'"8f'"nt11 u naquela º""1·t11-
nld,Hii• prlo ,c-u Dir~tor Hei. 
1or DIB!it. 

O. d1-:slaqu1.""J do ~r.ort<' no 
.1no dL· 1975 em nO!.ll,O \funi­
,.-,p!o rí:'Ccheram bonitos tM-

nfrrrcidos J)(>la r..:\marA 
M 1riicipa.l, P os 1tistingni 'o:-i 
~01n '~h•ru;ão HOnrrn1n" rc•t.·f' 
11 •ram diploma$ ofer"l"-c1cfo~ 

:1 ('ntldailr prnmotor,t .\1 
l,!uns homenat,:endn · nAo p:1 

c1•·ram cnmoart.·cer por motí­
vos impniosos . Seus prtmlos 
PílC'onlntm·Ff" na 1 (' rl e da 
AC'E'N 1 . '1 Rua ~\1d'1nln Pd~ 
xnlo, n ~ 11 AírAnlo P(•1-
xo101 O, aust•nt1-s no dilt it.l 

.&ol('nidad,• oo ,l~rAo N'C(•td·-lm 
ar,:e:1:,1.t, a,aa domit11":M1. da..: 9 rui 
12 ho1ai 

PRESENÇAS 

Na testa da AC'ENl e da 
Cámara Municipal, anotamo!<> 
a):; seguintes presenças: Drs 
< · ,;JJardo Alves (Presidente 
do IBCt. Nili::on Nogueira 
1 Presidente- a As.t.ocia<;ão 
Odontoló~ical, Bolivard Go~ 
mes d<' Assumpc;;ão ISccretã­
rio de Saúde de Nova lgua~ 
cut, Mário Marques <Presi­
dente da LDNll, Elmo Braga 
de Miranda, Proíessor ,J. O. 
Canaan, Vereador José Perei­
ra de Menc'onca i PresidcntP 
da AA XV dc Novembro). Ni­
canor Gonçalves Pereira , Se-

c·rPtâi-io da P.M.N.Ll. SrS 
Damião Alves Corrêa 'Presi­
dentC' do TC de Mesquita 1, 

Nit"lsen Louzada r Presi(Pnt,• 
do )fcsq11ita FC1, Avelint> 
Martins ele- A.zcreclo I Diretor 
do CORREIO DA LA VOU­
'RA) Pedro Perellí f Diretor 
do iuB), Ca1·Ios Silva 11-""~: 

tor de Esportes do "0 f"l11· 
minC'nsP"l, li Brito rPrc-si 
dente do PX Cluh<'). E~uacr<' 
:\lartins (Diretor do Liom: 
Cl11hc>. Antonio Melo I Ar•,i· 
1ro da LD:"JD, Sra. Anolga 
Guimarães. representando ~e-11 
filho Manoel Antonio. alêm 
de um elevac!o número d<" 
desportistas. 

O Dr Bolivard Gomes de A~s.umpção Ql1anc .. o ra,da c-ntr·e· 
ga à Sra Dilcl>a. da equipe de \'eteranas, do diploma dt• Honra 
ao '-férito 

CASA DE SAÚDE"N . S. DE FÁTIMA 
UROtNCIAS CARDIOLÓGICAS e RESPIRATÓRIA 

GASOMETRIA SANGUÍNEA• UNIDADE CORONAAJANA 

@ 
BIAO • 8ENNETT 

MAACA PASSO CAFIOÍACO 

CORPO CLÍNICO 
DIII$ fOSON ltlo\TTOS 

Ouvidos 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
Especta-llsta em Otorr nolartngo 
logla pela Assoe. Médica Brasileira 

CRM RJ 12712 
Consultório: Rua Cel. Francisco 

Soares. 7L 
Hora marcada tel.: 2118 

2.• e s.•telra, das 17,30 às 20horns 
s:lbado das 9 às 12 horas 

A Galera Sporls 
Artigos Esportivos em Geral 

Nacionais e lmpodados 

Com11J('tu ~ol'tim•·nto clt· muh>rlal pa1·a 
ginútíc:-a "" uniformes parR Educaçãn Fi~ica, 

íú nato Pí'drnsa, 6X Nova r~uaçu. R.J 
Em r,,.nt(• a p,.,.t<."iturui 

F:º~!!~ª.A o_;;:Fo~~~~~!foc~!!!!!!~SCULAR 
D .. Francisco Rodrigues de Paula Filho 
ui2 Moacu Ma1que1 Mo, 1do 58 1010 605 (a 

1 te,oundo• quar•n, e tae:atas doJ 16 30 g,lfft,~º Fo,urnJ 

\Conta-Gotas\, 
----· .SuhC'rw,:,. q1w íJ J~·trJ 

"J"ar 011a1, e ... ta f1imc CtJ':ll 
l\.larl,_·nr:- 1 ,1arv;anna • 
g(~nros do Valmir •ao r 
Cheea no sábado para , 
rem o FQgM e a togra 
rt•ro:nam nr) rl()min,;o 11 rw; 
F.: ainda levam m.-1.rmita • 
TC d~ MC'vpJita va1 am,w 
(om sua r-q:Ji, e d(' natado 
Jacan·pagua TC, C<;im 

Carlfls no comandl) * E "';; 
1 

ralar em ~.C-M, vamos C'll1lf:•. 
mar_ Damiao ,\l\"C~s Col'fla 
candidato à rt'f"l<'i·ão. n,-i PT! 
xü:10 dia 5_ de _abril. * ~ 
nha, o Hebópol1$ AC vai tle. 
gcr s· 1a nova diretoria • 
O Prí"si<lente ,la A.A Filht)S 1e 
[··uaçu, Sr. Jo-.P Fe-rnar~ 
ntlo deixou que se realiza.~ , 
Jogo Filhos de Iguaçu (s 
1iri"dade . Uic;snam ao oJ 
Ql e o presidente está chatt-a. 
do eom as fofoca!-;. * O SP'Jrf 
Club União da )foci,Y~ 
1$áo João de Meritil Vll 
inaug11rar hoje, às 20 horu. 
reflc·torcs em ~ua Praça dt 
ecinortes. t- gradPcemos o O')t. 

vite. * O Me<-')1.lita FC ~, 
e:;;trear no certame fl11minM"..._Y 
de orofissionaL.;, no dia 25 ~ 
abril prõximr> contra o r,'la. 
mengo de Volta Redonda . • 
O \ liado!. io~a amanhã. r 
<iE"tJ campo, contra o For:, 
Flu . * Ferr:.o laqui ,IP cac;a1 
anda sorrin<'o à toa com o JO 
de letra feito no tim~ d.! 
EBEEC En1?enharia Diz o 
rara.1. que é hom de- bola fl 

tem um tratamento lodo es­
pecial para a ''maricota". t 
Antonio J\f'arecido dr- Olivtl· 
ra e Altair Soares são i:x ti-­
tu1arcs de esportes do "Cor 
r<'io dp )-1axamhomT.x1" P!ln· 
héns. mO('ada, vamos em fttn· 
te. * Jair tBeija-Flnrl m,, 
fO o' ,r; "'!l'ldO oefo exemplar 00 
iornal do <=indicato dos Bar. 

r-;r;;:ta i~t~d~~~7c1:0 : c;o~ 
tPirt" fdo Sére:io, realizo~1.{,(' 
sábado pa~,;;arln _ Dic;serar,, &" 

CG quc Ccsinha. r"ajca e PM· 
ltnho c-ntornar-1w pro valt>r * Antonio "\ff'IO · \'<Í b•l':""'r 
SE"H diploma de Honra ao Mé· 
rito na ACENT. Você foi di~­
t inr ... ir'n l"Om ''1\f<>n<'áO 1-Jonr~ 
~!'." cntr<' os dC'staQu"' d<' ~ 
(juízl * Trio. v..,mo,;; ointar 
se<tunda.(C"ira próximn nR otna 

f<'sta _ Pod<''i Cr('r * Ht'lio 
Corred<'ir:t. na tribuna ~ · 
Cit.m;tra. dii:::-c QllL' o 2rair: 
aront(.)Cim~nto tfo i!'ia 25 
:l.hril. f"m no~so '!l.fonic-ipio. frJ 

.n f'~tréin dn M1:,,q11itão iv. 
cf:'rtam<" dC" profis.sion,1i-. 1q1· 

remJo (?ozar se11._ cnl1•r;t.<J 
0posi<"ão, nat11r:tlmPnh•l • 
Ban•nco. qut>m são os ffl(''lll 

bros do c-ongre~srt eh• iC'8J~ 
tM" * O GC~R ele .\ndn 
.\LIÚJO !liC- l "'lln1• hojC". ·1i zrl 
horas, 1.•m 

Ordinária 

\•scmhlt'ia G~t 

Rl'AS PARA OS PEDESTRES 
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